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Introdução 

Um dos problemas que muito justamente tem 
merecido a atenção dos ,governos de grande nú­
mero de países continua a ser, como é óbvio, o 
da defesa e conse1·vação dos ,,a]ores reais do 
património nacional. 

Entre nós, o que se realizou no campo da 
investigação histórica e da conservação do patri­
mónio monumental e artístico é apreciável mas 
limitado. 

Os esforços env idados tanto por entidades res­
ponsáveis como por im1estigadores e técnicos não 
encontl'aram ainda ent1·e nós uma normal aquies­
cência, particularmente em momentos ocasionados 
por imprevistas e desfavoráveis circunstâncias. 
E , ponderando os acontecimentos , verifica-se ser 
da maior conveniência não relegar para plano 
secundário o que dentro do País pode constituir 
e promover considerá,,el elemento de valorização 
económica ao meditarmos no extraordinário inte­
resse de uma apresentação digna do nosso patri­
mónio artístico insuficientemente conhecido e 
valorizado. 

Não podemos ignorar que existem dispersos 
pelo País inúmeros testemunhos de real valor, na 
iminência do uma perda total e irremediável dos 
seus elementos fundamentais. 

Tudo que se vem realizando, mediante o es­
forço e a boa vontade de alguns, não basta para 
resolver os inúmeros problemas cuja solução se 
t.orna cada vez mais premente. 

Ocorre-nos do mesmo modo a situação dos 
nossos museus, sector dos mais importantes do 

património nacional, que as mesmas circun rt.ân­
cias agra,•aram consideràvelmente. Muito seria 
parn desejar se antecipasse o termo dessa situa. 
ção e se adaptassem soluções convenientes para 
obstar à progressiva diminuição dos quadros de 
conservadores. 

* 
Particularmente no que se refere à vida do 

}l useu Nacional ele Arte Antiga, apraz-nos assi­
nalar o que se rea lizou, apesar das imprevistas 
e imi>ostas dificuldades, e registar a apreciável 
colaboração das entidades que directa e indirecta­
mente a prestaram com espontânea dedicação. 
1t com a maior gratidão que devemos sal ientar a 
do antigo e ilustre director do Museu Nacbnal 
de Arte Antiga, Dr. J oão Couto, que apesar de 
retirado oficialmente, por imposição da lei, du­
l' ,'.lllte os anos de G3 e G4 continuou desinteressada 
e devotadamente a ocupar-se da formação de 
monitores destinados ao serviço educativ.> e das 
sessões de estágio para a formação de com.:erva­
dores. 

Durante os mesmos anos, prestou também 
dedicada atenção à secção de teci dos do Museu 
(). antiga conservadora Dr.• :\.faria J osé de Men­
donça, nomeada em 1962 directora do Museu Na­
cional dos Coches. 

Resultante da situação imprevista, o qua­
dro do pessoal superior deste Museu ficou 



reduzido a um conservador no desempenho das 
funções ele director e, consequentemente, vagos 
dois lugares. Como solução ocorrente foi consi­
derada a nomeação de conservadores ajudantes, 
sem vencimento, para o Museu Nacional de Arte 
Antiga. 

Foram propostos para conservadores aju­
dantes as Senhoras D. Mada lena Cabral, que 
já anteriormente se ocupava do Centro In ­
fantil, e D. '.\laria Helena :\tendes Pinto, 
que Jedica<lame11le e cvm v maior inleresse 
se ocupou da secção de mobiliário. O Senhor En­
genheiro João Santos Simões, encarregado du 
montagem e organização do Museu do Azulejo, 
e o Senhor Carlos Barros, especial mente interes­
sado no estudo dos vidros e vitrais. Os Senho1·es 
José Bénard Guedes e Escu ltor António Duarte 
tiveram respectivame nte a seu cargo as secções 
de gravura e escultura e a orientação das ofic inas 
para o tratamento daquelas espécies. A presença 
e a apreciáve l colaboração que todos prestaram 
nas diferentes secções cio l\'luseu foram, como não 
podia deixar de ser, condicionadas às disponibili­
dades de tempo de cada um. 

Entretanto, no primeiro Museu do país, con­
tinua a verifi car-se de ano para ano um movi­
ment,:, crescente, quer nos serviços internos quer 
no intercâmbio com os museus estrangei ros, aliás 
já referido no boletim anterior, o que aconselha 
ser de considerar uma ampliação do quadro admi­
nistrativo. Cabe nest e capítu lo 1·eferirmo-nos à 
dedicada colaboração das funcionárias que tra~ 
ba!ham eob a orientaç:.1o da actual chefe de 
Secretaria, Senhora D. Rosa Maria Ribeiro, 
a quem se de,,e o regula r e ordenado fun­
cionamento cios serviços. Ainda que breve, tam­
bém é j usto 1·eferir uma palavrn ao antigo chefe 
de Secretaria ela Escola ele Belas-Artes de Lis­
boa, Senhor Ângelo Bernardo Tri stão, que por 
incumbência superior chefiou durante o ano de 
1963 a Secretaria deste Jiuseu com apreciável 
probidade e competência. 

Outros sectores dos serviços técnicos e admi­
nistrativos que devemos mencionar com o devido 
relevo r eportam-se ao inventário das colecções, 
proceseos de conservação, arquivo de documen­
tação fotográfica, arquivo bibliográfico, arquivo 

museológico, publicações e serviço de permutas. 
Em alguns destes empreenderam importantes 
estudos de investigação os bolseiros do Instituto 
de Alta Cultura, Dr.• .\laria Alice Beaumont, 
Dr: Belarmina Hibeiro, Dr: .\Iaria José Gomes 
e Dr. Armando Vieira Santos. 

Por justificável conveniência a direcçáo do 
Jl useu manteve em determinadas secções daquele 
sector administrativo três guardas, cujas aptidões 
e experiência pe rmitiam prosseguir o seu norma l 
funcionamento. 

Nos serviços de inventário, o fotógrafo Senhor 
Abreu Nunes continua a prestar com grande dedi­
cação profissional óptima colaboração. 

A direcção confessa-se igualmente recon hecida 
ao Grupo dos Amigos do Museu pela valiosa cola­
boração que prontamente têm dispensado, contri­
buindo na medida das suas possibilidades para a 
real izaçiio de muitas das suas actividades que se 
efectuarnm nestes últimos dois anos e às quais 
nos referiremos em devido lugar. 

Igualmente manifestamos o nosso reconheci­
mento ao Conselho de Administração da Funda­
ção Calouste Gulbenkian e ao seu ilustre Presi~ 
dente, Dr. Azeredo Perdigão, pelas valiosas com­
participações concedidas anualmente para a ma­
nutenção do Serviço Infantil e montagem do 
Jl useu do Azulejo. 

Da colaboraç.ão da Direcção-Geral cios Edi­
fíc ios e '.\lonumentos Nacionais e dos seus Ser­
viços de Arquitectu ra e Ser viços Electrotécnicos. 
mais uma vez e com muito reconhecimento regis­
tamos a devotada orientação dispensada às obra ~ 
de conservação realizadas llltimamente, e à ilu~ 
minação das salas de exposição do edifício novo 
e do antigo ed ifício das J anelas Verdes . Não são 
esquecidos os que bem cumpriram, executando o 
plano de obras superiormente traçado, nem os 
guardas e o seu chefe, que prestaram serviço 
extraordinário durante o curso das obras. 

Por último cumpre.nos o dever de expressar o 
nosso agradecimento aos órg,ios da I mprensa, Há · 
dio e Televisão e ao Secretariado Nacional da 
Informação, pelo manifesto interesse dispensado 
às realizações le vadas a efeito no Museu Nacional 
de Arte Antiga. 

ABEL DE MOURA 



Aspectos do Problema Museológico Português 

No n.º 296 de Dezembl'o de 19()2 publiquei no 
«Ocidente> uma nota subordinada ao rmesmo tÍ· 
tulo. E inseri um pequeno mapa que mostrava a 
distribuição dos Museus pelo País. 

Na presente palestra vou rever o problema 
pondo em relevo dois pontos essenciais. O pri­
meiro é mostrar o esforço que, apesar do mo­
mento difícil que temos vivi do, o Estado tem feito 
pam melhorar os museu s de Port ugal. O segundo 
é chama r a atenção para a má distribuição dos 

Na verdade desde que se arranjou de novo o 
).foseu Nacional de Arte Antiga em 1938-1945, 
não mais parou esta actividade essencial. É certo 
que o arra nj o já tinha sido iniciado pelo Dr. J osé 
de Figueiredo quando remodelou o Antigo i\1useu 
Nacional de Belas Artes, instalado no Palácio 
dos Condes de Alvor, às Janelas Verdes. E esta 
obra do Dr. José de Figueiredo serviu-me de 
pad rão e de guia naquilo que ulteriormente fui 
cha mado a faze r . 

Também ê cel'to que nos Ultimas tempos mudou 
po1· completo o conceito do que era e parn que 
servia um ) luseu. De s imples salas, mais ou 
menos bt'!m ananjndas, onde se mostravam as 
obras esse nciais da actividade cultural humana, 
o ) luseu passou a funcionar como uma escola 
com todas as exigências que um trabalho desta 
natureza ex ige. 

Entre os ) Iuseus que tive o cuidado de mos­
trar no ecran, apareceu o 1·ecém-criado )[useu de 
Setúbal aberto no Convento de Jesus onde existe 
desde o início uma excelente Sala de Conferên­
cias, uma ampla sala de exposições temporárias e 
uma biblioteca. t por conse<1uê ncia, um estabe-

JOÃO COUTO 

lecimento já completo que !'esponde a todas as 
exigências do rmomento actual, com seus compar­
timentos destinados a exposição e suas salas de 
laboração escolar. 

Falei circunstânciadamente dos Museus em 
remodelação tai s como o Museu de Arte Contem­
porânea e o dos Coches, em Lisboa, o de Soares 
dos Reis, no Porto, o de Aveiro, o de Guimarães, 
o de Viseu, o de Évora, etc. 

Além destes Museus do Estado existem, facul­
tados ao público, outros em Viana do Castelo, 
Portalegre, Beja, Figueira da Foz, etc. Estes 
pertencem de uma maneira geral às Com issões 
Distritais, às Câmaras Municipa is e a organi:imos 
particulares. 

Tudo isso representa uma actividade intensiva 
e prodigiosa se ol harmos para as dificuldades dos 
tempos presentes. 

Mas há outra faceta que qu is pôr em r elevo 
e essa diz respeito à distribuição dos Museus. 
Os Museus portugueses estão pêssimamente dis­
tribuidos pelo País. E aqui n sua eficiência é 
a ltamente prejudicada. 

Há muitos anos que venho advogando a exis­
timcia em cada cabeça de distrito de um Museu 
Regional. 

últimamente criámos, primeiro com o auxílio 
do Instituto de Alta Cultura, rmais t a rde com o 
da Fundação Calouste Goulbenkian, um serviço 
infantil nos Museus. 

Este serviço que é uma tentativa humilde mas 
que segundo o meu modo de ver é fundamenta l 
para criar os futuros visitantes conscientes dos 
Museus, obedece a um programa que foi por nós 
simplesmente estruturado pa ra o Museu de Arte 



S"I" de conferénci"s do Museu de Setúb .. 1 

s .. 1 .. de Exposições tempor6ri"s do Museu 
deSetúb"I 



Visita guiada promovida pelo Centro Infa ntil 

Antiga, mas que agora, prevendo-se a sua am­
pliação, está a ser estudado com maior larguesa 
pela Fundação Gulbenkian . 

A prova dos méritos e dos resultados da ini­
ciativa está posta e,m evidência pela ohra dn s 
J anelas Verdes. 

Atelier de Pintura do Centro Infantil 

l\I as prevê-se ampliá-la. Ora um serviço desta 
natureza não pode deixar de funcionar e de se 
a poiar num i\'luseu, com a variedade das suas 
colecções ou numa escola, de preferência uma es­
cola de artes decorati ,1as, possuidora de um pe­
queno parque anexo. 

Temos já se1·viços idênticos im:talados e a 
funcionar no Museu de Viseu, no de Castro Gui­
ma rães, em Cascais, pensa-se no de Settlba l e, 
porventura, em breve, noutros. 

J á hoje, devido à consta nte afluência de crian­
ças e de adolescentes nos Museus, aumentou consi­
del"àvelmente a frequência. Se pensarmos que essa 
multidão de gente pequena é portadora de muitos 
adultos que os acompanham, sensíveis aos recla­
mes por eles adiantados, mal se pode par enquanto 
pensar no enorme serviço que esta in iciativa 
presta a estes abandonados estabelecimentos. 

E amanhã quando toda esta gente crescer 
nf10 serão mais os visitantes ignaros e desinte­
ressados que hoje, a fugir, passam pelos Museus. 

Nunca foi tão necessário que nos Museus exis­
tam estatísticas bem organizadas da sua fre­
quência pois estou certo que já nos Ultimos anos 
e nos subsequentes os ntlmeros aumentaram e 
aumentarão consideràvelmente. 

Ses1ão de Cinema promovida pelo Centro Infantil 



Conirnhriga e o seu Museu Monográfico 
PASSADO - PRESENTE - FUTURO 

A afirmação de que não deve perder-se de 
vista o passado para '11lelhor compreender o pre­
sente e preparar o futuro tem sido tantas vezes 
feita e repetida, que já recebeu a pouco li son­
geira consagração de se considerar «um lugar 
comunn. 

Não posso, por razões de método, deixar de a 
fazer uma ve;,; mai s e de a ela submeter todo o 
esquema da palestra que lhes vou fazer. 

Não tenho quaisquer ilusões sobi·e o meu valor 
como conferencista, e com esta introdução, ou 
melhor, com esta confissão de que tudo o que 
vou dizer-l hes foi ordenado em função de um 
lugar comum, percle!'ão Vossa s Excelências tam­
bóm as ilu sões que poderiam ter e ficaremos todos 
mais à vontade para con versa rmos livremente e 
sem cerimónias. 

Uma outra prevenção acho opo rtuno fazer­
-l hes : contra a op iniáo, tão ge ne ralizada, de que 
os arqueólogos só se preocupam com o passado, 
desejo vincar bem que a p;nte da palesu ·a a que 
gostaria que dessem maior atenção é, precisa­
mente, aquela que ao futu ro se refere. 

E, posto isto, entremos no lE:mla que aqui nos 
trouxe, lançando, por momentos, um ol har ao 
passado. 

O interesse pelas ruínas de Conímbriga tem 
fundas r aízes no tempo. Recordemos apenas, a 

BAJRMÃO OLCI MO 

Alpedo da~ ruínu de Conímbriga 

titulo de exemplo, as p11lavras que Gaspar Bar­
reiros, nos meados do século XV I, lhes dedica: 

« .. Acham-se também inda hoje no dito 
luga r de Condeixa muros, aquedutos, sepul­
turns, pedras esc ritas de letras romanas, em 
que está o nome de Conimbriga, algumas das 
quais estão ao prese nte na ponte da Atadoa, 
que por estar peito de Condexa a Velha ali 
foram t razidas por nobreza da dita ponte, 
como por esta se pode ,·e1· que f iz trasladar, 



Entrado, do Mu~eu Monogr.!ifico 

indo de caminho ver as ditas ruínas antigas 
de Condexa a Velha. 

A qual deve escusar outras muitas que no 
dito luga1· se acham, por não ocupar mos tempo 
e papel, e causarmos enfadamento ao lector.> 

Esse interesse de que as palavras de Gaspar 
Barreiros são o éco, devia, porém, limitar-se a 
um bem 1·eduzido número de antiquários e eru­
ditos, e era estimulado pela presença visível de 
testemunhos que a tel'ra não cobria COLnpleta­
mente, ou pelos achados ocasionais que os azares 
dos trabalhos agricolas iam, aqui e ali, 1·evelando. 

Apesar disso, data também desta é1Joca a pl'i­
meira tentativa, infelizmente não lograda, de 
concentrar e salvaguardar os mate1· iais arqueo­
lógicos. Refiro-me à inkiativa do Hei D. Manuel 
de mandar trasladar para a torre da igreja de 
Condeixa-a-Nova um considerável lote de ins­
crições. 

A esta primeira fase pode, segundo creio, dar­
-se o nome de recolha acidental e passará muita 
água nos rios do tempo até que possa falar-se de 
uma nova fase - a da recolha intencionnl. l nau­
gurou-a, em finai s do sécu lo X l X, um grupo de 
homens ligados à secção de arqueologia do In s­
tituto de Coimbra, que na Rainha Senhorn Dona 
Amélia encontram quem lhes desse apoio e poss i­
bilidades financeirns para a realizaçiio de uma 

série de sondagens, mais do que e,:cavações, no 
vasto campo de ruínas. 

E ssas sondagen s, desarticuladas e dispersas, 
conduzidas por :\'lestre António Augusto Gonçalves, 
tiveram princi palmente a finalidade de em·iquecer 
o Museu do Instituto, cujas colecções o .\l useu 
:\!achado de Castro viria a herdar. 

A esses trabalhos segue-se, até 19:iO, nova 
inte rrupção da s pesqui sas. Durante ela nüo dei­
xaram de fazer-se vários achados ocasionais que, 
infelizmente, nem sem pre leval'am o melhor ca1ni­
nho. Deve assinalar-se, porém, a tentativa do 
i\Iuseu Etnológico Português que, em 1912, encar­
regou o Doutor Virgílio Correia, então seu con­
sel'vador, de efectua1· ali escavações. Embora em 
pequena escala, elas tiveram o mérito de revelai· 
a camada de ocupação pré-rnmana da cidade. 

Em 1929 a Faculdade de Letrns da Univer si­
dade de Co imbra interessa-se pelo problema e 
Jlede à Junta da Educaçüo Nacional um subsídio 
para proceder a trabalhos de escavação. Satis­
feito o pedido, a Faculdade adquire um teneno e 
nomeia uma comissão para 01·ientar as pesquisas. 
Dela fazia parte o homem que, até 1944, realizou 
em Conímbriga uma notável obrn a que pode­
remos chamar de «ressurreiçüo» : o Doutor Vir­
gílio Coneia, p rofessor ilustre da Faculdnde de 
Letras de Coimbra. 

Essa. obra foi já orientada de acordo com 
novas preocupações. Efectivamente, ao adquirir 

Aspecto das so,Ju de e.posição 



Yitrine com cerâmica 

terreno e escavá-lo, a Faculdade pretendia dar 
um complemento prático ao ensino da Arqueo­
logia, Numismática e Epig rafia; além da sim­
ples recolha de objectos, interessava-lhe deixar 
a descoberto o que se encontr asse e tentar a 
l'econstituição urbana; e os materiais encontrados 
destinava-os ao Museu Escolar da Faculdade, 
actu al mente integrado no Instituto de Arqueo­
logia. 

Para além das intenções extremamente lou­
váveis da Faculd ade, para lá dos resultados com­
pensadores da exploração, é necessãl'io e é conve­
niente sublinhar o facto de ter sido aberto um 
camin ho que, felizmente, não voltou a fechar-se. 
Com efeito, nessa mesma altura começa a cola­
boração efectiva do Museu Machado de Castro, 
que também ali adquiriu terrenos para explorar, 
e os Monumentos Nacionais inic iam os seus tra­
balhos que, com maior ou menor desenvolvimento, 
se têm mantido sem grandes interrupções. 

A inesperada morte do Doutor Virgílio Co1·­
reia, em 1944, marcou, como é natural, pela falta 
de um arqueólogo 1·esponsável, um sensível declí­
nio da actividade em Conímbtiga. Ao interesse e 
decisão do Senhor .Ministro das Obras Püblicas, 
Engenheiro Arantes e Oliveira, se deve o novo 

e considerável impulso dado aos trabalhos em 
Conímbriga a partir de 1955. 

Com efeito, a partir desse ano, adquiriu-se 
todo o terreno dentro do circuito muralh:tdo ainda 
na posse de paiticulares; prosseguiu em ritmo 
mais acelerado a consolidação dos mosaicos; fize­
ram-se reescavações e algumas reconstituições a 
parti r de elementos seguros; iniciaram-se traba­
lh os destinados a evitar que as ruínas se trans· 
formassem em <ruinas de ruínas» ; e construiu-se 
o edifício do Museu I\fonográfico que, sendo Mi ­
nistro da Educação Nacional o Doutor ?lfanuel 
Lopes de Almeida, foi criado pelo Decreto-Lei 
N.-0 44 349, de .19 de Maio de 1962, e, com a p1·e­
sença daqueles dois grandes amigos de Coním­
briga, inaugurado em 10 de J unho do mesmo ano. 

O QUE ESTA FEITO i:; DESCOBE RTO El\1 
CON fMBRIGA 

Embora apenas uma 1·eduzida área da snper­
f icie toial da estação arqueológica esteja esca­
vada, as ruínas de Conimbriga constituem já hoje 
um grande museu de ar livre. 

Com efeito, podem já admira1·.se todo o cir­
cuito de muralhas; uma grande casa que, pelas 
suas dimensões e riqueza, se designa geralmente 
por «palácio extramuros» ; as ruínas de duas 
outras casas, a sul da porta principal da cidade, 
cujas fachadas foram sacrifi cadas à construção 
da muralha; e, na parte int1"(i muros, uma vasta 
d(nnus com balneário privativo; uma série de pe­
quenas tnberiuw junto ao aqueduto; as grandes 
termas püblicas recentemente descobertas; além 
de outras estruturas de interesse muito reduzido. 

Mas o que, normalmente, mais prende a aten­
ção dos visitantes é o riquíssimo núcleo de mo­
saicos de que Conímbriga , aliás com toda a justiça, 
se orgulha. 

Além deste enorme «museu de a r livre», Co­
nímbriga di spõe já hoje do seu Museu l\fono­
gráfico, em edifíc io especialmente contruido, que 
surgiu como consequência lógica de toda a aeti­
vidade passada. 

Com efeito, a solução de trazer para Coimbra 
e expor no Museu Machado de Castro os mate­
riais encontr ados em Conímbriga não era, por 
ób,,ias razões, a mais conveniente. E já em 29 de 
Janeiro de 1940 o Doutor Virgilio Correia, num 



artigo subordinado ao títu lo «Um Museu em 
Conímbriga» e publicado no «Diário de Coimbra.$ , 
defendia a ideia de ali se instalar um museu. 

Embora o projecto fosse já antigo, não teve 
aquele professor a felicidade de ver o seu sonho 
realizado. 

O Museu Monográfico de Conímbriga é a 

primeit·a tentativa do género que se faz no nosso 
país, e, como é natural, por essa razão, pela falta 
de uma experiência portuguesa nesse campo, não 
pode considerar.se como perfeito e tem alguns 
defeitos. De qualquer forma, porém, abr iu.se um 
novo caminho à museologia portuguesa. 

O edifício, que foi projectado pela 4.º Secção 
da Direcção.Geral dos Edifícios e J\lonumentos 
Nacionais, s itua.se no topo de um largo de esta­
cionllimento a que conduz um r amal, expressa• 
mente construido pela Junta Autónoma das Es­
tradas, lançado ao longo da primeira cintura de 
muralhas. Compreende três salas de exposição, 
armazéns-reserva, sala de trabalho e laboratório 
câmara·escura, residência rio guarda, e, com~ 
anexo do Museu, uma casa de chá sob fiscaJi. 
zação do S. N. 1. 

Na fachada principal, com pórtico de sugestão 
clássica onde se expõem algumas peças de pedra 
mais volumosas, abre.se a única porta de acesso 
público. 

No átrio locali,mm-se as instalações sanitá. 
rias e as entradas para as salas do museu e casa 
de chá. As salas, sem janelas, são iluminadas 
cem luz zenital e luz artificial, dispondo as vitri­
nes de fontes luminosas incorporadas. 

A casa de chá situa.se no extremo ocidental 
do edificio e dela se dominam, quer da varanda, 
quer através das la1·gas aberturas envidraçadas, 
a funda r avina do Rio dos Mouros e o campo de 
ruínas. 

No piso inferior, com entradas p1·óprias e 
reservadas ao pessoa l dos respectivos serviços, 
cncontr am·se as arrecadações de materiais ar. 
queológicos, o laboratório de conservação, a câ­
mara·escura, as dependências de serviço da casn 
de chá (sem possibilidade de comunicação com as 
reservadas ao museu), e, ainda, no topo orientaP, 
a res idência do guarda permanente. 

Uma das críticas que tem sido fe ita a esta 
distribuição do espaço interno do imóvel - e 
quanto a nós com justjça! - é a da área ocupada 
pela casa de chá e suas dependências ser dema-

s iado grande em rel8Çào à destinada ao núcleo 
essencia!, isto é, ao Museu e respectivos serviços. 
Isso resultou de uma série de circunstâncias di­
fíceis de prever na altura da elaboração do pro­
jecto, e cremos que o inconveniente poderá ser 
remediado, sem dificuldades de maior, em futuro 
mais ou menos próximo. 

Embora o Museu esteja ainda no início da 
sua vida e a ter de realiza r um grande esforço 
para se equipar convenientemente, a nossa preo. 
cupação desde o princípio foi a de fazer dele um 
instrumento de cultura e de investigação. Assim, 
embora a selecção e montagem das peças seja 
apenas provisó1·ia, procurámos organizar o Museu 
de acordo com um critério essencialmente didác· 
tico, e montar os serviços de forma a bem servir 
a investigação arqueológica. 

O QUE F'AL'l'A FAZER E OS PLANOS PARA 
FUTURO 

Cremos não poder deixar de reconhecer.se 
que, desde as primeiras tentativas do Instituto 
até agora, muito se fez já em Conímbriga. l\Ias 
a verificação desse facto não deve levar-nos a 
perder de vista o que uindu é preciso realizar e 
a necessidade de estruturar os planos de activi­
dade futura. 

Considerando em primeiro lugar as ruínas 
teremos: 

o prosseguimento, sem soluções de continui· 

Objec:tos de ferro e bron1e 



Um upecto do leboret6rio do Mu~eu 

dade , da consolidação dos muros e pavimentos de 
mosaico; a continuação das escavações de forma 
sistemát ica; a colheita de elementos que nos habi­
litem t~ con hecer melhor as fases inicial e final 
da vida da cidade, precisamente aquelas de que 
mais mal informados estamos; a necessidade de 
conhecer e bem interpretar a estratificação da 
ocupação humana que, ao longo de sete séculos, 
pelo menos, tel'ã fatalmente deixado vestígios nos 
«arqu ivos do solo>; a recolha de informação sobre 
as habitações deixadas pelas cla sses menos favo­
recidas, que ainda não conhecemos; a descoberta 
dos grandes edifícios públicos e do esquema urba­
nístico da cidade; a solução do problema da cro­
nologia das muralhas, ainda não totalmente escla­
recido; a imperiosa necessidade de realizar son­
dagens estratigrãficas rigorosas para o estabele­
cimento de balizas cronológicas seguras; a pro­
cura das necrópoles, etc., etc. 

Preocu pa-nos também o problema de uma mais 
larga aplicação das modernas técn icas ao ser viço 
da arqueologia : fotografia aérea, prospecção 
magnética, etc. O que se fez até agora neste 
campo não foi além de s imples ensaios. 

Referirei ainda que estã prevista para 1964, 
e jã autol'izada pelo l\linistério da Educação Na­
cional, uma campanha de escavações, com a du-

'º 

ração de um mês, a realizar cm colaboração com 
a Faculdade de Letras e Ciéncias Humanas de 
Bo1·déus. 

No que diz respeito ao .\ luseu, envida remos 
todos os esforços para me lhora!' as instalações, 
principalmente as cio laborntól'io, e completar o 
seu apet.!'echamento. A necessidade de laboratórios 
de conservação de há muito que se faz sentir, e 
o problema reveste-se de especial acuidade no 
sector da :.ux1ueologia. 

Que esses laborntórios e oficinas de beneficia ­
ção são uma necessidade premente e não um luxo 
supCrfluo, está mais que provado. Basta ria relem­
brar o muito que tem sido tratado, e salvo , nesta 
casa, no sector da pintura, dos tecidos e têxteis. 
E bastaria recorda r o triste panornma que se 
obser va em muitos museus do país: lotes inteiros 
de peças em péssimo estado de conservação e 
condenados à ruína total se não Corem t ratados 
a tempo. 

O voto emitido a este respeito na 2.º Reunião 
dos Conservadores de Museus, Palácios e Monu­
mentos Nac iona is (Lisboa, Novembro de 1961), 
por ter vindo de pessoas especia lmente qualifi­
cadas para se pronunciarem, reveste•se de pnr· 
ticul:1r importância: 

cSugere.se a criação dum sen•iço de res­
tauro ou laboratório especialmente apetrechado 
para o caso dos Museus de arqueologia , dada 
a riqueza de materiais ai·queológicos existen­
tes no país cuja perda se está verificando em 
elevadíssima preparnção:i, . 

O laboratório de conservação do )luseu de 
Conímbriga , o único que no sector da Arqueologia 
existe em Portugal, poderá prestar relevantes ser· 
,,iços assim que esteja devidamente equipado. O 
principal problemn a resolver é o do completo ape· 
trechamento, uma vez que o orçamento do ) luseu 
permite já que ele funcione com regularidade, e 
que dispomos de pessoal especializado para ga­
rantir a eficiência cios serviços. Efecfr,ramente, 
os dois preparadores do 1\lu seu, Drs. Maria Adília 
Moutin ho de Alarcão e Jorge Nogue ira Lobo de 
Alarcão e Silva, além de possuirem a licenciatura 
em Ciências Históricas e Filosóficas, frequenta· 
!'am durante dois anos, no Instituto de Arqueo­
logia da Univers idade de Londres, como bolseiros 
da Fundação Ca louste Gulbenkian, um curso es-



pecializado de Conservação e Tecnologia. Dificil­
mente se encontrará quem reúna melhor prepa­
ração para fazer funcionar como deve ser um 
laboratório deste tipo. 

Gostaríamos que o laboratório de conse rvação 
pudesse ficar não só ao serviço de Conímbriga, 
mas também de outros museus e de particulares. 
Ass im se a la rgariam os benefícios da sua. acção e 
poderia ser mai s eficaz a nossa quota parte na 
defesa do património nacional. Neste sentido nos 
dirigimos já à Direcção-Geral do Ensino Super ior 
e das Belas-Artes solicitando a conveniente re­
gu lamentação das condições de actividade do labo­
ratório, quando ao serviço de outr os museus e de 
particulares. 

Um outro problema em que pomos todo o inte­
resse e o da constr ução de um pavi\hüo anexo ao 
Museu, com duas camaratas, t rês ou quatro quar­
tos, e uma sala. comum em que pudessem 1·eali­
zar-se aulas e conferências. No dia em que nos 
for possível associar estes dois edifícios, o do 
Museu e o pavilhão anexo, será fácil a organi­
zação de cursos de técnicas arqueológicas e labo­
ratoriais, e de museologia aplicada à arqueologia. 

Con ímbriga tem condições ideai s para a insta­
lação de uma verdadeira .:escola prática de ar­
queologia de campo». Com efeito talvez seja, no 
momento presente, o único ponto do país em que 
é possível mini strar o ensino pr ático de todas a s 
fases da investigação arqueológica, desde as técni­
cas de prospecção e escavação (nas ruínas), :\ 
limpeza, tratamento e conservação (no labora· 
tório), inventariação, estudo, classificação e expo­
sição (no museu). 

O Museu de Conímbl°iga podei-á assim, devido 
às excepcionais condições que r eúne e, ainda, ao 
facto de estar perto e em estreita colaboração 
com a Universidade, prestar magníficos serv iços, 
não só na preparação de arqueólogos, mas tam­
bém na do pessoal dirigente e técnico dos museus 
de arqueologia, quando a orgânica do estágio dos 
museus considerar as suas poss ibilidades. 

Julgo que algumas palavras escritas há já 

onze a nos, podem ai nd a ser 1·eleinbradas e pon­
deradas neste momento: 

«Apenas a. 15 quilómetros de Coimbra, 
onde há uma Universidade com tradições no 
campo da Arqueologia, Conimbriga poderia 
se r uma magnífica escola prática de arqueó­
logos, como, por exemplo, Ampurias o é para 
os unive1·sitários de Barcelona e para os que 
frequentam os cursos que todos os anos ali se 
!'ealizam .... O País tem uma tradição a rqueo­
lógica que deve alimentar, despertando o inte­
resse das ge rações novas. 

E nada conheço melhor, por própria expe­
riência, do que oferecer-lhes uma oportunidade 
de assistir e colabornr em trabalhos de campo, 
de museu e de labor atório, aprendendo a conhe­
cer, a manejar, a respeitar e a interpretar os 
materiai s de que é feita a história desde os 
alicerces. :, 

Que assim possa ser! 
E com esta palavra de espernnça termino, ape­

lando para os homens de boa vontade e para todos 
os que nos podem ajudar na realização de uma 
obra que é, vei-dadeiramente, de interesse comum, 
por ser de interesse nacional. 

L.,bor.,t6rio (Sec:çio de Deie nho) 
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Visitas ao Criptopórtico de Aeminium 
e a Conímbriga 

Do programa da 4." Reunião dos Conser.a­
dores dos Museus, Palácios e Monumentos Nacio­
nais, que se realizou em Coimbra de 17 a 20 de 
Outubro de 1963, faziam parte as visitas ao crip­
topórtico romano sob o edifício do Museu Machado 

BAIII.RÃO OLEIRO 

de Castro e às ruinas e Museu Monográfico de 
Conímbriga. 

A primeira dessas visitas permitiu aos partici­
pantes na reunião admirar toda a imponência do 
vasto complexo de galerias e salas, dispostas em 

Visita ,h rulna1 de Conímbriga durante " IV reunião de Conservadores 
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dois pisos, que certamente foram construidas 
como plataforma artificial destinada a suportar 
o for1un de A eminium e que também devem ter 
servido de vastos celeiros. 

A visita começou pelas galerias do piso sur-e· 
rior , já totalmente escavadas pelos Se rviços de 
Monumentos Nacionais, e terminou nas do piso 
inferior, ainda em curso de escavação. Os Con· 
servado res de Museus viram, no próprio local do 
achado, as peças mais representativas ali encon· 

Galeri,n do Cri ptop6rtico 

tradas, nomeadamente os três belos retratos im­
periais de Agripine, Vespasiano e Trajano. 

Foram também estudados i11 loco os problemas 
levantados pela projectada reinsta lação das colec­
ções romanas do Museu :Machado de Castro no 
grande cr iptopórtico, pl'Ob l1.:mas esses ventilados 
igualmente numa comunicação apresentada por 
quem subscreve esta notícia. 

A visi::.a a Conímbriga foi , naturalmente, mais 
demorada, a fim de permitir a todos os partici­
pantes na 4." Reunião que observassem detida­
mente as antigas e recentes escavações, os t ra ­
balhos de consolidação de mosaicos e de recons­
tituição de fontes e jardins, e o edifício do Museu 
Monográfico inaugurado em J unho de 1962. 

Com particular empenho fo r am examinados e 
discutidos os critérios de aperentação museoló­
gica e a organização dos serviços, principalmente 
do laboratório de conservação de mater iais arqueo­
lógicos, ainda em fase de montagem, que se es. 
pera possa vir a .!:ervir outros museus. 

A visita, que vivamente interessou aos Con­
servadores foi acompanhada pelo Director do 
Museu e pelos Drs. Maria Adília M. de Alarcão 
e J orge de Alarcão, a quem estâ c.:infiada a 
orientação da actividade do laboratório. Foram 
dndas minuciosas explica~ões sobre os métodos 
de trabalho, organização do laboratório, técnicas 
de conservação, materiais uti lizados, etc., etc. 

Finda a visita os participantes na 4." Reunião 
reuniram-se, sob a presidência do Sr. Dr. J oão 
Couto, num almoço oferecido pelo S. N. 1. e ser· 
vido no restaurante existente no próprio edifício 
do Museu. 
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Museus de Guimarães 

MAR IA EMÍLIA AMARAL TEIXEIRA 

Propondo para tema desta palestra apenas 
«l\foseus de Guimarães» claramente se adivi­
nhava que não pretendia trazer ao vosso conhe­
cimento nem novidades de sensação, nem assuntos 
eruditos. Esta é uma conversa chã com a qual 
pretendo aliciar-vos para irem até Guimarães, 
senti rem em Guimarães a excepcional qualidade 
das obras que se podem admirar nos seus três 
Museus. 

Guimarães é uma pequena cidade dada ao 
labor intenso de múltiplas indústrias. A mente 
de qualquer de nós acode logo pensar na das 
cutelarias e dos linhos. Ligada à dos linhos há 
a dos bordados, mas há muitas mais desde os 
couros aos plásticos. Afadigam-se as vidas num 
labor constante de indústrias e de mercancias. 
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Carrinho Votivo, em bron1e da primeira idade 
do ferro 

1~ 

Custódia em prato dourada, com aplicasio 
de esmoltes translúcidos, datada de 1954 

É no entanto justo e indispensável írizar que 
os vimaranenses dão todo o seu carinho aos cen­
tros de cultura que a cidade abriga, levando a 
primazia os Museus de que tanto se orgulham. 

Para dizer com precisão hoje não pode já 
falar-se em Guimarães de uma élite de intelec­
tua is; felizmente estão em pleno labor do is gran­
des nomes: 

- na arqueologia o Coronel Mário Car­
doso, cujos estudos são acatados com o maior 
interesse, tanto entre nós como no meio inter­
nacional; 

- na etnografia Alberto Vieira Braga, 
obreiro modesto de uma obra interessantís­
sima para a etnografia da região. 
Aos de Guimarães vai juntar-se o nome de 

António de Azevedo, escultor distinto que também 
à arqueologia e aos problemas de art:€ tem dado 
a sua atenção com estudos de análise ari;ruta e 
desapaixonada. 

CORRIGENDA 

A data d a Custódio deve ler-se 1534 



C asa da Cit ânia de 
Sabroso no Museu 
da Socied ade Mar-

t ins Sa rmento 

Na lembrança de todos, vimaranenses ou não, 
permanece resplandecente a auréola que brilhava 
em Guimar ães numa época muito próxima e en­
volvia os nomes de Martins Sarmento, arqueólogo 
de renome un iversal, Alberto Sampaio, historia­
dor de uma actualidade de teorias e métodos que 
ainda hoje poderia ser considerado pioneiro na 
historiografia portuguesa, Abade de Tagilde, 
J oão de i\:Ieira, Alfredo Pjmenta, para falarmos 
só dos literatos, porque nas artes brilhavam Mo­
larinho, Abel Cardoso, e mais conhecido o grande 
art ista Abel Salazar. Neste campo, isto é, falando 
de artistas vimaranenses, todos vós conheceis o 
nome de António Lino, em cujas obras há um 
alto sentido estético e que tem posição bem fir­
mada na. ar te portuguesa. 1\1ais jovem um J osé 
de Gu imarães que recebeu lições de Teresa de 
Sousa, dá-nos a esperança de que a Cidade vai 
ter ma is um grande artista. Guima ó pintor cuja 
irrequietude e constantes contactos internacionais 
têm a marca da insatisfação que domina o seu 
t rabalho. A par destes, Manuel Pereim retrata 
todos os cantos velhos da cidade e é verdadeira­
mente o pintor da almii de Gu imarães. Tem uma 
pintura singela e popular que chega no entanto 
para lhe grangear um primeiro prémio na Ex­
posição de Artistas Ignorados do Norte, realizada 

há anos no l\'luseu Soares dos Reis e por inicia­
tiva do Secretariado Nacional de Informação e 
Cultura Popular. 

Quero com isto fazer realçar que, não obstante 
ser Guimarães um centro industrial e comercial, 
já por tradição, já por valo1·es que presentemente 
se afirmam, ela tem o culto das coisas do espí­
rito e não é por mero acaso que numa pequena 
cidade podemos encontrar três bons Museus à 
sua escala, valor izados pela riqueza h istór ica dos 
edifícios e pela super ior qualidade das peças que 
se expõem, nomeadamente no Museu Alberto 
Sampaio. 

A instituição cultural que melhor atesta. o 
culto vimaranense pelas co isas do espír ito é sem 
dúvida a Sociedade Martins Sarmento, porquanto 
se é certo que têm sido as possibilidades mate­
riais do seu pat.rono o esteio económico da Insti­
tuição, não é menos verdade que desde a sua 
fundação em 1882 até hoje não há homem bom 
de Guimarães que dela se não orgulhe e poucos 
serão os que se não contem no número dos seus 
sócios. 

Acerta.damente dizia Alfredo Guimarães - «a 
Sociedade Martins Sarmento é uma glória da 
Cidade~. 

Na realidade a posição que ocupa entre as 
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sociedades congéneres no campo da arqueologia 
de todo o mundo é impar na cultura portuguesa. 
E Guimarães tem disso consciência. Advem-lhe 
essa posição da envergadura intelectual de Mar­
tins Sarmento, do valor dos seus estudos e da 
va r iedade e importância dos achados que as esca­
vações sistemáticas tornavam possíveis, pondo a 
descoberto estações importantes como Penha e 
Sabroso, tendo recolhido no Museu material va­
riado e muito valioso e feito ainda reviver a 
importantíssima citânia de Briteiros, estação neo­
-romana das mais completas e bem conservadas. 
O arqueólogo encontra nela ainda muitos restos 
de construções, caminhos bem deli neados, mura­
lhas de defesa bastante completas, numa palavra, 
uma valiosa e viva docume ntação. Edita a Socie­
dade a sua revista; é a «Revista de Guimarães>. 
O nome que grangeou no meio cultural português 
e internacional está ao nível do da Instituição 
que a publica. É ainda na Sociedade Martins 
Sarmento que o estudioso encontra a mais com-

pleta Biblioteca do Concelho, aumentada sempre 
com novas incorporações e enriquecida frequente­
mente com legados e doações. A galeria de pin­
tura do seu Museu é toda constituída por ofertas 
e legados e é o que veremos seguidamente. 

(Foram projectados doze diapositivos bor­
dando-se algumas considerações sobre cada uma 
das peças a que se referiam). 

Passando a falar do Museu Alberto Sampaio 
tenho que falar ainda da Sociedade Martins Sar­
mento, porque a ela se deve encontrar-se em 
Guimarães as peças riquíssimas que constituiam 
o Tesou ro da Colegiada e passaram a formar o 
núcleo antigo do Museu que dirijo. Quando em 
1910 se pretendeu trazer para Lisboa as peças 
desse conjunto, foi a Sociedade que com a sua 
autoridade cultural defendeu que o tesouro era 
de Guimarães e era em Guimarães que tinha o 
seu lugar oferecendo-se para guardá-lo e vindo 
a apresentar as peças de ourivesaria no mesmo 
local em que a Colegiada as apresentara até 

Aipe,;to do em11njo do Clau,tro do Mu,eu 

16 



Aspedo da decora\jio do Salio Nobre do Pa\jo dos Duques, em G uimarães 

então. Quando em 1928 Alfredo Guimarães orga­
nizou o Museu Alberto Sampaio não teve dificul ­
dades em trazer para o Museu esse riquíssimo 
núcleo de peças pertencentes ao Estado e que 
estavam à guarda de uma Sociedade particular. 

Ao fundo antigo foi-se juntando, mercê do 
entusiasmo e da persistência do fundador do 
Museu, muitas outras peças recolhidas de igrejas 
e conventos bem como outras oferecidas por bons 
vimaranenses. Também a Câmara Municipal tem 
depositadas ali muitas peças que vai adquirindo 
quase sempre por sugestão do Director do Museu. 
Particulares, Irmandades e Confraria s, têm o 
gosto de pôr à guarda do Museu espécies que 
enriquecem a exposição e assim vão servindo à 
fo rmação artística do visitante em vez de ficarem 
ignoradas e quase sem valimento nos velhos gave­
tões e armários em que se escondiam. 

Lamentàve\mente não posso dar a V!" Ex." 
uma panorâmica das salas do Museu, muito 
curiosas em pormenores do arranjo da sua expo-

sição. Poderá imaginar-se como foi aproveitado 
o grande cláustro românico pelo qual se entra no 
Museu de Guimarães? Contra o que poderia espe­
rar-se não é só a lítica que tem al i lugar. Por 
todo ele hã retábulos, vitrines com louças, mó­
veis, oratór ios, num arranjo muito especial que 
dá à imensa quadra um gosto encantador e indi­
vidualizado. Não obstante as grandes obras de 
alargamento e renovação por que o Museu está 
a passar creio que pouco deverá a lterar-se no 
seu maior salão que é o cláustro. Como veremos, 
nas colecçôes há peças que por si só exigem uma 
visita ao Museu Alberto Sampaio, sabido por 
todos vós quanto a melhor fotografia ou o melhor 
diapositivo ficam longe da beleza que verdadeira­
mente irradia de certas peças. De resto não é 
só nas peças de boa qualidade que o historiador 
de arte pode colher elementos para estudo e o 
visitante menos letrado motivo de deleite. É que 
o próprio edifício é monumento que agrada admi­
rar, pois compreende a sala capitular de Muma-
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Pintur11i16leo 
sobretelil. 
E1coloit11li11n11. 
Séc. XVII 
(Paço dos Duques} 

dona, atribuida ao século X e um grande salão 
que com as suas três seteiras postas a descoberto 
nas recentes obras vem dar maior autoridade à 
hipótese posta pelo douto Manuel Monteiro, que 
partindo da interpretação dos document-Os escritos 
e do aspecto exterior da construção, localizava 
ali o velho paço condal. O cláustro românico e a 
capela joanina que é também quadra de exposição 
aumentam o número das solicitações que oferecem 
a qualquer curioso das nossas coisas antigas, 
daquelas de que se fala até nos primeiros livros 
de estudo. 

Até que a vossa curiosidade vos leve a Gui­
marães, tenho muito gosto em mostrar algumas 
imagens de peças da colecção do Museu que feliz· 
mente, para mim, tenho a meu cargo. 

(Foram projectados 12 diapositivos com os 
comentários que pareceram adequados) . 

Para terminar referimo-nos ao maior dos 
Museus que enriquecem Guimarães-o Paço dos 
Duques de Bragança, cuja história mais próxima 
e mais conhecida não deixa no entanto de ofe­
recer lacunas como seja a que nos dá o desconhe­
cimento de quem tenha ao certo sido o arquitecto 
de tão imponente construção e a de em que escola 
devamos inclui-la. Seda o seu autor um citado 
Mestre Anton? Sabe-se de seguro que foi come­
çada a sua construção em 1422, por mandado de 
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D .. Vonso, 1.0 Duque de Bragança que o habita 
até 1461. Sua viúva D. Constança de Noronha 
continua a viver do Paço até falecer em 1480. 

D. Pedro o infeliz infante de Alfarrobeira 
esteve ali em 1442, sendo regente do Reino. Em 
1475 é D. Afonso V, para reunir fazenda que 
ajudasse a custear a aventura desairosa de Toro. 

No princípio do séc. XVI vários motivos, em 
que se avoluma o de sucessão nos Braganças, 
levam à construção do Palácio de Vila Viçosa. 
E a família acaba por se fixar no Sul. Começa a 
decadência. O velho P aço perde pouco a pouco a 
majestade. Primeiro perde o fausto, depois perde 
o recheio e por último perde as pedras. No 
séc. XVII o seu maior valimento é mesmo como 
pedreira. l\fais tarde com arranjos toscos de 
emergência serve de quartel. Mas Guimarães 
anseia por ver o seu grande palácio restaurado 
e dignifica.do. 

Na mesma lufada renovadora dos tempos fe­
lizes que possibilitaram tanto restauro de mo­
numentos que quase pareciam perdidos, se elevou 
o Paço Ducal à categoria que merecia - resi­
dência presidencial, e assim voltou a poder ser 
de novo o que já fora no tempo do seu fun­
dador - um Museu. 

(Foram projectados 12 diapositivos e durante 
cada projecção foram feitos os comentários jul­
gados de interesse. 



Museus Biográficos 

É hoje uma verdade aceite que os Museus têm 
a sua origem nas colecções particulares; e tam­
bém que o instinto de coleccionar é inerente à 
própria natureza humana. De facto, este instinto 
de coleccionar é, por assim dizer, comum a todas 
as crianças : manifesta-se logo ao sair da pri­
meira infância e prolonga-se até à puberdade; 
nessa fase tão complicada e misteriosa da vida 
as velhas «preciosidades» são esquecidas ou rene­
gadas, e só mais tarde depois dos quinze anos 
a «mania» de coleccionar volta a manifestar-se 
nos jovens que, de facto, têm «vocação>, muitas 
vezes hereditária, como remotamente os Medieis e 
modernamente os Rotschild s. 

A paixão de coleccionar tem nas suas mais 
fundas raízes, alguns motivos comuns a todos os 
coleccionadores como, em primeiro lugar, o senti­
mento base de toda a tradição: o respeito pelo 
passado, pelo objecto antigo; e também o culto 
das relíquias, o instinto da posse das coisas raras 
ou belas e a busca de uma compensação para um 
complexo de insegurança ou de vazio afectivo. 

No mundo dos coleccionadores há que demar­
car uma hierarquia quanto à qualidade e à espe­
ciali zação. Uns, têm orgulho e prazer em paten­
tear os seus tesouros, até mesmo por snobismo, 
por ser uma maneira certa de se evidenciarem. 
De uma forma geral são eles que legam as suas 
colecções aos MUSEUS sob drásticas cláusulas 
de intangibilidade, conferindo-se assim um passa­
porte para a sobrevivência do seu nome que exi­
gem em evidência na sala de exposição. 

Outros, pelo contrârio, por puro egoísmo, es-

JULIETA FERRÃO 

condem cuidadosamente os seus achados. São os 
ciúmentos, os solitários, que surgem em todos os 
séculos desde TOUT-ANK-Al\ION, que ordenou 
que sepu ltassem com ele os objectos que mais 

Pode porém acontecer que o fulcro de uma 
colecção seja puramente o verdadeiro amor da 
al'te, sem mais determinant€s do sub-consciente. 
É o caso de muitos amadores e con hecedores de 
arte, e de alguns artistas, como Rubens, por exem­
plo, que deixou uma colecção de mais de cin­
quenta quadros de gr andes Mestres da pintura, 
entre os quais se contavam mais de uma dezena 
de TICIANOS. 

Também por vezes a admiração profunda por 
uma individualidade excepcional - artista, escri­
tor, poeta, pensador, cientista, Santo ou herói -
é razão emocional para início de uma colecção, 
principalmente quando a essa admi ração se junta 
o espírito de fam ília e, nesse caso1 a possibilidade 
de conservar o ambiente próp rio do inspirador : 
as obras directas e os estudos em que se basea­
ram, móveis e objectos de seu uso, e por vezes, 
a própria casa que habitava. Os coleccionadores 
deste tipo são, com frequência, os fundadores de 
MUSEUS BIOGRAFICOS, e, especialmente de 
uma das suas modalidades mais ap reciáveis : as 
Casas Históricas, que tão frequentemente encon­
tramos e visitamos no estrangeiro, e tanto escas­
seiam entre nós onde, no entanto, à nossa escala, 
abundam os coleccionadores de todas as catego­
rias, contando-se entre eles, no passado, alguns 
que têm enriquecido o património nacional ora 
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doando as suas colecções a MUSEUS já existen­
tes, ora instituindo ou fomentando a fundação de 
outros. 

São exemplos típicos e dos mais rece ntes, a 
CASA- MUSEU GUERRA JUNQUE IRO, no 
Porto onde, g raças ao bem orientado carinho 
filia l de D. Ma ri a Isabel Guerra Ju nqueiro en­
contramos, perfeitamente aclimatadas as colec­
ções do Poeta que, a lém do génio da poesia , pos­
suía também um extraordinário amor do bric-à­
-brac; a CASA- MUSEU ABEL SALAZAR onde 
fulgu r a ai nd a a ce ntelha genial do artista; a 
CASA VICTO RI NO RlllEilW, doada à Câmara 
l\funicipal do Porto com todas as colecções de 
duas gerações de artistas e estud iosos ainda hoje 
confiadas à guarda do último dos seus descenden ­
tes o arquitecto Emanuel Ribeiro; a CASA-MU­
SEU LEAL DA GAMARA, na Rinchôa, doada 
à Câmara Municipal de Sintra pela viúva do 
artista, D. Jú lia de Azevedo Leal da Câmara, que 
inteligente e devotadamente conserva e acautela 
quanto possível de uma futura di sper são a obra 
do notável artista que f oi Leal da Câmara, no 
próprio a mbiente por ele criado e onde viveu e 
traba lhou. 

De mais remota fundação temos entre outras 
a CASA-MUSEU TEIXEIRA LOPES em Gaia; 
a CASA CAM ! LO CASTELO BRANCO em S. 
!\liguei de Se ide, r ece nteme nte remodelada; nas 
Azenhas do Ma r o MUSEU PAULA CAMPOS; 
a CASA ALME ID A l\lORE IRA em Viseu, que 
perpetuam a obra e o nome dos seus patronos e 
constituem ce ntros culturais de muito interesse. 

Todas estas CASAS-MUSEUS se f iliam na 
categoria dos MUSEUS B IO GRAFICOS. 

Lisboa conta a penas três museus deste tipo : 
o MUSEU JOÃO DE DEUS, que a lém de vivas 
e directas recordações do poeta canserva latente 
e activo o seu espírito e a sua obra pedagógica 
e continua a sua função de centro de convívio de 
intelectuais; e os MUSEUS MUN ICIPAIS: AN­
TONIANO, ainda em formaçfio, e que têm como 
fundo as colecções para esse fim doadas à Câ­
mara Municipa l de Li sboa pelos herdeiros do 
Dr. Silva Passos e pelo Dr. Pinto de Aguiar, e 
o de RAFAEL BORDALO P I NHEI RO, que tra­
tarei mai s detidamente. 

É o exemplo tipo do MUSEU BIOGRAFICO 
proveniente de uma colecção particular. O seu 
fundador, o poeta Cruz Magalhães, incondiciona l 

,o 

aprec iador de Belas-Artes e a migo dos artistas, 
e dispondo de la rgas disponibilidades financeiras, 
num dado momento despertou para a admiração 
da Obra de Rafael Bordalo Pi nheiro cujas <char­
ges:t e comentá rios políticos, semanalmente tra­
zidos a público nos jornais edi tados pelo próprio 
artista, a lém ele lhe mereeerem concordância o 
interessavam e divertiam. E, a pouco e pouco, 
foi aprendendo e admirando as várias facetas da 
ri ca personalidade do artista : dese nhador de 
t raço gracioso e seguro, espírito sensível e duma 
acuidade crítica excepciona l que lhe sugeria sem­
pre o comentário oportuno, a reflexão aguda ou 
o ap lauso incondicional; decorador de fantasia 
tra nsbo rdante e original pondo o seu talento ao 
serviço de um nacionalismo construtivo que o 
levou a sustentar <ásperas campanhas no Bra­
sil> e o transformou em operário quando se pro­
pôs remodelar uma indústria nacional em visível 
decadência - a LOUÇA DAS CALDAS. 

A compra de um determinado número de de­
senhos originais foi o inicio da colecção. Ateado 
o fogo, a chama tornou-se cada vez mais viva 
com novas e consecutivas aquisições : desenhos, 
aguarelas e faia nças !oram-se acumulando e 
absorve ndo os cabedais, os ócios e a moradia do 
coleccionador, que, por fim, instigado por outro 
poeta amigo, estéta e altru ista, LUIZ CALADO 
NUNES acabou por instalar as colecções em qua­
tro salas da sua casa, franqueadas ao púbUco me­
dian te um peque no contributo que r evertia inte­
gr almente para Obras de beneficência : Cruz Ver-

Sala d e <Homonage ns II Recordaçõen 
(em 1924 ) 



S11la de «Homen11gen1 e Reeord11 ções» 
(11spedo 11etu11I) 

melha, Cruzada das Mulheres Portuguesas, Asi­
los, etc., etc. Estavamas então na primeira grande 
Guerra .. 

Assisti ao desenvolver desta colecção e ao 
início do Museu; mas a minha pouca idade, e 
mais tarde, a minha qualjdade de familiar, im­
pediam-me de manifestar discordância com certos 
aspectos de apresentação, selecção e montagem 
das <espécies», discordância que provinha de um 
diferente sentido estético e de uma instintiva 
noção de respeito pela ob1·a de arte, o que me 
induziu a estudar o surto inicial da evolução 
museológica através das obras que iam sendo pu­
blicadas e de algumas visitas a Museus estran­
geiros, onde essa evolução e os novos métodos 
estavam a ser experimentados. 

Começaram então os ajustamentos para a doa­
ção do MUSEU (a instala r no edifício que era 
propriedade do doador) à Câmara Mun icipal da 
cidade de Lisboa, berço do artista Rafael Bor­
dalo Pi nheiro e do fundador, o poeta Artur Er­
nesto Santa Cruz Magalhães. 

Em 1924 fez-se a escritura e o ·MUSEU foi 
então entregue aos cuidados do município e pas­
scu a ter um Director-Conservador. 

Foi portanto depois de executadas as obras 
de adaptação e do Museu já estar organizado, 
que entrou em acção o Conservador. Este facto 
que tantas vezes se repete, teve, como é natural, 
sérios inconvenientes, e alguns irreparáveis pois 
quanto a mim, o papel do Conservador não é 
apenas inventariar, conservar e dispor, sob o me-

lhor aspecto estético, um certo número de objec. 
tos ao longo de umas tantas Salas, e isso mesmo 
sob determinadas reservas . 

l!: desnecessário repetir aqui neste centro de 
formação de pessoal de Museus que ao Conser­
vador incumbe também o aumento das colecções, 
a selecção das aquisições, a valorização da Obra 
de arte ou do documento, através do ambiente 
criado para sua exposição, que deve sugerir o 
seu valor na história e no tempo, de uma maneira 
tão perceptível que o público se compenetre e par­
ticipe da lição viva que ê uma Sala MUSEU. 

Para tal o Conservador, desde os primeiros 
passos para a construção e adaptação de um edi· 
fício a MUSEU, tem de colaborar estreitamente 
com os vários técnicos interessados, de forma a 
que eles se possam inteirar e resolver os proble­
mas e exigências de espaço, iluminação, cor e 
circulação necessários às colecções que o Conser­
vador tem de manejar de forma a conseguir um 
MUSEU atraente, susceptível de captar e cul­
tivar o público não erudito, ensi nado-lhe muito 
e exigindo-lhe para tal o menor esforço. 

Num MUSEU BIOGR . .I.FI CO, estes problemas 
acentuam-se, porquanto não sendo MUSEUS de 
BELAS ARTES eles apresentam no entanto os 
mesmos problemas de selecção, ordenação, valori ­
zação e exposição de objectos, por vezes das mais 
dispares categorias, como é o caso deste que es­
tamos tratando onde se encontr am «e.:lpécies» que 
se integram no sector das Belas Artes (óleos, 
aguarelas, esculturas, desenhos, gravuras, lito-

S11l11 VII (11p6s II remodel 11 çio) 
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grafias), e no de artes decorativas e na etnogra­
fia, como é o caso da cerâmica, e ainda documen­
tos manuscritos e impressos, recordações e home­
nagens, por vezes sem o menor vislumbre de inte­
resse estético, mas que não podem no entanto ser 
eliminadas porque são testemunho de determina­
dos factos que marcam na vida do artista, e por­
tanto imprescindíveis ao estudo da sua vivência; 
e, como pela sua natureza, o MUSEU é uma ho­
menagem, torna-se necessário destacar a persona­
lidade do homenageado. 

Bem orientada a sua adaptação, o MUSEU 
DE RAP AEL BORDALO PINHEIRO poderia 
ser hoje o MUSEU DA CARICA'fURA POR­
TUGUESA, e através dele demonstrar que, se a 
caricatura já existia em Portugal antes de Rafael 
Bordalo Pinheiro, foi Rafael Bordalo Pinheiro 
que a fez admitir como fórmula de Arte. Assim, 
condicionado a factores permanentes e infeliz­
mente comuns a muitos estabelecimentos congé­
neres: falta de espaço, falta de verba ... este Mu­
seu tem-se lentamente modificado. Creio que foi 
possível, sem lhe diminuir o valor express ivo, ali­
viá-lo da exaustiva quantidade de <espécies> ex­
PO!ltas nas várias Salas que o compõem. Foram 
retirados para reservas, desenhos, aguarelas, li­
lografias, quer de carácter político quer de carác­
ter social, de crítica ou de homenagem, ou pura­
mente artísticos, que têm servido para estudo ou 
para, oportunamente, figurarem nas várias Expo­
sições temporárias organizadas no próprio MU­
SEU (iniciadas em 1935) noutras realizadas no 
Palácio Galveias, e até mesmo cedidas, por em­
préstimo, a várias entMades. 

E, sem esquecer que um MUSEU BIOGRÁ­
F ICO tem características diferentes das de um 
Museu de Belas Artes, vamos, através da ima­
gem, avaliar a evolução deste Museu. 
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DIAPOSITIVOS 

Desta rápida e incompleta visão não colheram 
V. Ex.•· certamente a nuçãü que este l\fuseu am­
biciosamente pretende dar ao visitante: um re­
flexo da extraordinâria vitalidade do artista, e 
a certeza que a consulta e o estudo da sua obra 
são imprescindíveis a quem pretenda estudar 
cabalmente a evolução da sociedade portuguesa 
do final do Séc. XIX e do início do XX, viragem 
crucial da nossa história. 

Mas, destas deficiêncjas poderão V. Ex ... ser 
compensadas numa visita directa ao MUSEU 
onde os aguardarei gostosamente, pronta a elu­
cidá-los, o melhor que souber, e onde vos esperam 
os melhores testemunhos do talento multiforme 
de Bordalo Pinheiro. 



A Exposição de Arte do Oriente Islâmico 
cA t.'duccição 1/(io se pode desinteressar dos Muse1t> 

No dia 18 de Maio de 1963, inaugurou a Fun­
dação Calouste Gulbenkia n no Museu Nacional 
de Arte Antiga a Exposição de Arte do Oriente 
Is lâmico. 

Este certame que é o segundo organizado neste 
I\I useu com espécies da Colecção Calouste Gul­
benkian e que dá a conhecer ao públi co uma parte 
da s obras de arte das secções de vidros, cerâmica, 

MARIA TERESA GOMES FERkEIIU 

tapetes, tecidos e arte do livro, desde o século XII 
ao século X IX, da Síria, ela Pérsia e da Turqufa, 
constitue um notável acontecimento nos meios ar­
tísticos, dada a beleza e a importância das es· 
pécies, provenientes de um período e de uma 
região que se reveste hoj e em dia de especial 
actualidade. 

Não inclue esta exposição a totalidade das 

Aspedo da Exposição de Arte do Oriente lslimieo - Seeçio de Arte persa 
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Colégio Infante de Sagres 
Aspedo de uma visita explicada 

técnicas, universidades, assodações culturais, 
meios fabris e outros, de forma a interessá-los 
obras de arte deste núcleo, que é um dos mais 
valiosos da colecção. Perante o espaço exposicio­
nal útil que oferecem as salas amàvelmente ce· 
<lidas pelo Museu Nacional de Arte Antiga, for­
çoso foi proceder a uma selecção das peças mais 
representativas da Arte do Oriente Islâmico. 
Compõem-na 154 peças das quais apenas uma 
pequena parte participou até à data em exposi­
ções internacionais. 

F oram simultâneamente feitas duas edições 
do catálogo; uma em português e a outrn bilin­
gue, em francês/ inglês; este inclue, além do es­
tudo e r eproduções da totalidade das obras de 
arte expostas, uma introdução de carácter his­
tórico e outras de carácter técnico para cada 
sector abrangido na exposição, o que permite uma 
melhor leitura e compreensão da mesma . Para a 
sua elaboração, foi pedida a colaboração de esi::e­
cialistas estrangeiros de grande nomeada. 

Foi intento da Fundaçüo, desde o começo, orga­
nizar visitas explicadas que permitissem uma 
melhor iniciação e estudo da história e da arte 
deste período; estas visitas só poderam, no en­
tanto, ter início no segundo an:> d::: abertura ao 
público da mesma exposição. 

Rea lizou-se previamente, no auditório da F un. 
dação Calouste Gulbenkian, um breve curso para 
formação de monitores, curso esse que esteve a 
ca rgo da Dr! D. i\faria Manuela Soares de Oli­
veira, conservadora das secções de cerâmica, vidro 
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e arte do livro do sector de Arte Islâmica do 
Museu da Fundação Calouste Gulbenkian. 

A ele assistiram, além dos futuros monitores 
convidados pela Fundação, professores de insti­
tuições escolares, também para esse fim notifi­
cados, desejosos de reunir as necessárias infor­
mações que lhes permitissem dar uma prévia 
orientação aos seus alunos antel'iormente à rea­
lização das visitas explicadas. 

O curso referenciado teve como única pre­
tensão a de despertar o interesse do monitor pelo 
período da hi ;;tória e da arte abrangid:> pela 
expos ição. Visou apenas certos 1:ontos, consiiera­
dos possíveis centros de interesse cujo estudo de­
veria ser concretizado, posteriormente, por cada 
elemento que se propunha trabalhar em colabo­
ração com o Serviço do Museu da Fundação com 
o fim específico da orientação das citadas visitas. 

Passaram depois a colaborar neste empreendi­
mento, dez monitores contando-se entre eles edu­
cador es de infância, orientadores de ateliers in­
fantis, professores de ensino primário, técnico e 
universitá1·io e ainda guias-inté rpretes. 

Durante o curto, foi posta à sua disposição 
pela F undação Ca louste Gulbenkian a necessária 
documentação bibliográfica e fotográfica que fa­
cilitou esse mesmo trabalho individual. Foi ainda 
editado, para ser distribuído aos participantes das 
visitas, um breve roteiro. 

Notificaram-se 165 instituições: estabeleci­
mentos do ensino primário e secundário, escolas 

Escola Comercial O. Maria 1 
Aspedo de uma visi ta explicada 



nesta iniciativa. Foi na verdade surpreendente 
o acolhimento que o convite teve por parte de 
todos, tendo respondido nas primei ras sete se­
manas 53 instituições. 

Para o bom aproveitamento da explicação, pa­
receu vantajoso fixar em 15 o número de parti­
cipantes para cada visita. Raras vezes esse nú­
mero foi excedido. Realizaram-se 191 visitas num 
total de 2.300 visitantes. 

J usto é enaltecer aqui a acção dos responsá­
veis das instituições e bem assim a dos profes­
sores, sobretudo das disciplinas de desenho e his­
tória, que não só facultaram aos seus alunos a 
realização destas visitas como ainda prê:viamente 
procuraram prepará-los para melhor apreende­
rem os ensinamentos que lhes iriam ser propor­
cionados; é sumamente grato verificar a concor­
dância que por parte dessas instituições houve, 
e que veio compensar largamente este esforço 
realizado em prol da educação. 

Não podemos deixar de atribuir a esta inicia­
tiva , apesar de certas deficiências que se pro­
curarão corrigi r no futuro, a importância e o 

interesse de que ela se reveste. Ao organizá-la 
orientou-nos a ideia de dar a conhecer ao público, 
e, neste particular, às camadas mais interessadas, 
as obras de arte da colecção Calouste Gulbenkian 
e bem assim tr ansmitir a mensagem que el as 
encer ram. 

Desta forma, pensa a Fundação contribuir 
para a educação dos diversos meios, cump1·indo 
a missão que lhe compete através do seu Museu, 
não esquecendo que <Os museus, para continuarem 
a desempenhar uma função proveitosa, devem con­
tribuir para a ed ucação, e esta para ser eficaz, 
deve servir-se do Museu». 

A iniciativa da formação dos monitores, com 
o fim específico da rea li zação de visitas expli­
cadas, tem sido uma das suas últimas preocupa­
ções. 

Estuda-se a possibilidade da rea lização de ou­
tros cursos complementares deste primeiro, para 
dar ao monitor a preparação mais conveniente a 
fim de o habilitar a orientar as visitas explicadas 
às restantes secções que compõem a colecção 
Calouste Gulbenkian. 
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À Margem da Exposição de Desenhos 
da Escola dos Bihienas 

Fui dos que rejubilaram com o anúncio da 
próxima realização de uma exposição temp: rária 
de desenhos italianos do século XV III (da Es­
cola dos Bihienas), porque só conhecia os seis, 
que o saudoso Prof. Doutor João Pereira Dias 
reproduziu em Cenários do Te<itro de Sâo Carlos 
(Lisboa, 1940, estampas n.º" 46 a 51) e nunca 
se me proporcionara ensejo de ver os mais, con­
servados no Museu das J anelas Verdes, e tam­
bém porque sou dos contados posi:uidores dos dois 
libretos dos espectáculos levados a efeito no sump­
tuos íssimo teatro, que a caprichosa megalomania 
dei-Rei D. José fez edificar, junto ao Paço da 
Ribeira, e o terremoto de 1755 reduziu a escom­
bros, sete mei::es cumpridos sobre a data da espa­
ventosa inauguração. 

Logo que me foi possível, visitei o conjunto 
dos trinta admiráveis desenhos, que o Doutor Pe­
rei r a Dias entendia poderem atribuir-se, com 
grande probabilidade de acertar, a J oão Ca rlos 
Bihiena e a colaboradores ou discípulos seus. (') 

A visita constituiu verdadeiro r egalo para os 
olhos e avigorou o deslumbramento, que em rr:im 
provoca a contemplação daqueles cená r ios de 
espantosa monumentalidade, de perspectivas am­
plíssimas, estuantes de imponência e de grandeza . 
Perante eles sinto-me reduz ido às proporções da3 
figuras humanas, que deambulam ou contrace­
nam por tais rP.dntos, elegantes e airosos a mais 
não ser, não obstante as suas propoi-ções gigan­
tescas. 

Que dimensões seriam as dos palcos de então , 
para permiti rem armar toda aquela maquinaria 
e as mais variadas tramóias ! E acudia-me à lem­
brança a reminiscência do vasto terrei ro, que 
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ainda vi no topo da antiga cocheira do Paço da 
Ajuda e que era fama ter servido para - no 
Alessandro nell'l ndie, de J ommelli, cantado em 
1776?- 40 cavaleiros fazerem evoluções em alta 
escola e acamparem com as montadas! 

Regressado a casa, pus-me, com todo o vagar, 
a reler o catálogo da exposição, e à sua margem 
foram-se-me formando no espírito algumas obser ­
vações, se bem que concernentes a pormenores 
secundários e com íntima ligação musical. 

Hesitei largo tempo em pô-las por escrito, 
mas, perante amável solicí tação, resolvo-me a 
fazê-lo na esperança de que tenham algum prés­
timo para quem se dedique ao assunto. 

O catá logo regista que os desenhos n.0
• 27. 

28 e 29 r espeitam ao Teatro de Nantes e a atri­
buição afigura-se-me filiável em apontamento 
exarado nas costas de qualquer deles. Suponho-a 
resultante de má leitura de Nancy ou de qual­
quer grafia sónica e arbitrária do nome da capital 
lorena e a minha suposição baseia-se no facto de 
se dizer no catálogo - na página 8 - que o 
famoso Teatro de Nancy foi obra de Francisco 
Ga\Ji Bihiena. 

Não sabendo quem fizera o de Nantes pro­
curei indagá-lo e, para tanto, recorri à muita 
amabilida de de Mr. Jean-Paul Sarr autte, que 
prontamente me informou ter si do feito por Cru­
cy, em 1788. Por conseguinte os desenhos em 
causa tinham de respeitar à Opera de Nancy, 
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construida por F r ancü:co Bihiena - que tambêm 
para lá pintou muitos cenários- de 1705 a 1710. 

Ora Francisco Bihiena foi pai de J oão Carlos 
Sicinio Galli Bihiena, que el-rei D. J osê mandou 
vir para Lisboa, no termo da qual Deus o havia 
àe chamar a Si, a 20 de Novembro de 1760 C) 
pouco depois de haver sido nomeado arquitecto 
supranumerário das obras dos paços e quintas 
reais. 

A comprovação do pormenor mostra que, pelo 
menos, esses três desenhos devem ser de Fran­
cisco Bihiena, pois J oão Carlos, na altura em 
que seu pai levantava a ópera de Nancy, era de 
tenra idade. 

Esses desenhos devem ter sido trazidos para 
Portugal, porventura para ajudar a resolver 
bicos-de-obra, que surgissem na elaboração do 
projecto ou durante a edificação da chamada 
ó pera do Tejo. A meu ver nada tinha de extraor­
dinário que João Carlos trouxes~e na bagagem 
mais alguns trabalhos do pai. 

?ll as quantos? Quais? 
Vá lá saber-se!.. 

Os desenhos n. 0 4 e n.~ 6 têm ligação com a 
ó pera Lúcio Vero, que toda a gente pode estar 
convencida de nunca ter sido representada entre 
nós, pois que ninguêm de-la dá fê, nem se lhe cita 
o libreto. 

O seu poema, devido ao famoso Apóstolo Zenc, 
foi posto em música por diversos compositores 
de reputação, mas o que nem toda a gente sabe 
ê que, de certa altura em diante, o ópera passou 
a cantar-se com o nome de ll Vologeso, ou Volo­
geso, Re dei P<trti. 

Pois no Carnaval de 1769 cantou-se em Sal­
vaterra ll Vologeso, com música de J ommelli e 
cenários de Azzolini. 

Segundo o respectivo libreto, a 3." cena (hoje 
dizemos quadro) do 1.º acto era : «Anfiteatro 
pomposamente ornato, e tendato per gli spettacoli 
delle fi ere>. 

Ora do cat álogo (página l4) consta que no 
reverso do desenho n.º 4 se lê: «Atto 1.° scena 3." ; 
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Anfiteatro com gran ... ». Há, pois, flagrante ana­
logia. Será, então, o desenho de Azzolini? 

Quanto ao n.º 6 o reverso diz: «Lucio Vero / 
Scena Prim. / Loggie I mf. con Lontnos (?) / 
Menta / 3L.» Tem seu quê de enigmático, mas 
deve ser apenas resultado de dificuldades de lei­
tm·a, consequentes de a caligrafia ser arrevezada. 

Segundo o libreto da representação de Salva­
terra a cena inicial da ópera era «Salone I m­
periale con suntuow apparato de varie mense». 

A notar ainda: a cena 2.ª do 3.º Acto rep1·e­
sentava um cárcere. Acaso o desenho n." 18 (es­
tampa n." 50 de Cenários do Teatro de São Car­
los), q ue figura «uma prisão» também er.taria 
ligado c~m /l Vologeso ? 

Relativamente ao desenho 11." 8 - «Prima 
apparenza» - onde avulta o carro da Aurora a 
romper por entre nuvens (o que permite entrever 
como seria complicada a maquinaria teatral) 
aponto, a título de cu riosidade, a 2.º cena do 
2." Acto da ópera Pelope, de Jommelli, cantada 
em Salvater ra, com cenários de Azzolini, no Car­
naval de 1768, e que representava os «Giardini 
Reali su lla sponda dei Mare e dei quale si vedrá 
so1tir Nettuno sopra carro tirato da cavalli 
marini.» C) 

Parece haver certo paralelismo de s ituações. 
Seriam esses desenhos originais de Azzolini 

ou funcionariam como «fontes de inspiração» a 
que recorrer consoante as necessidades e, nessa 
hipótese, também teriam vindo encorporados na 
bagagem de João Carlos Bihiena, quando para 
cá veio? 

E quando veio ele? 
É crença muito gener alizada - acaso por má 

leitura de Volkmar Machado- que em 1753, para 
tratar da edificação da ópera do Tejo, assim 
como se diz que a sua vinda foi precedida pela 
remes::a do risco do Teatro de Salvaterra. 

Ao certo pouco se sabe deste último teatro. 
É indubitável, porém, que foi inaugurado no Car­
naval de 1753 com fausto nunca visto, em espe­
cial se se atender a que a função se desenrolava 
em lugar de vilegiatura, muito procurado para 
fins venatórios, pela Família Real, desde tempos 
recuados. 

Pois o «nuovo Real Teatro di Corte di Su 
Maestà Fedefüsima Giuseppe Primo, Re di Por-
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togallo, Algarve, &c. &c. &c.», funcionou a vez 
primeira com espectáculo de grandíssima cate· 
goria e cu j a preparação deve ter trazido grandes 
amargos de boca ao guarda-jóias de então. 

Cantou-se a ópera em 3 Actos, Didone abbltn· 
donata, de David Perez, com o celebérrimo 
Gizziello (') na parte de «Eneias» e o primeiro 
tenor daquele tempo - o alemão António Raaf -
na de «Iarbas». lntercalados na representação 
(ou seja nos inter valos, como de costume) exe­
cutaram-se bailados com coreografia de André 
Alberti, «detto Tedeschino». 

Os cantores apontados, que estiveram ao ser­
viço da Real Câmara, repartindo (ao que parece) 
a sua actividade com a Côrte de Madrid, rece· 
beram honorários fabulosos, tanto que, conver­
tidos em moeda corrente em nossos dias, lhes per­
mitiriam dar-se ao luxo de arrematar em leilão 
um quadro de Picasso. 

O guarda-roupa foi do risco de António Bassi , 
Romano e as «Mutazioni di Scene» - dez ao 
todo, sendo 4 no 1." Acto, 3 no 2." e outras tantas 
no 3.• - deveram-se ao «Architetto de i Teatro, 
l nventore e Pittore» : João Carlos Sicinio Galli 
Ribiena, o que equivale a dizer que ele já devia 
esta.r em Portugal haveria alguns meses, pois, de 
outra maneira, não poderia dar conta de tudo, e 
à altura das ci rcun stâncias, para se inaugurar 
o Teatro no Carnaval de 1753. (') 

J oão Carlos Bihiena veio de facto em 1752, 
porque no libreto de /l Denwfoonte, «dramma per 
musica » de David Perez, representado no Real 
Teatro da Corte de Sua Majestade Fidelíssima 
(o que antecedeu a ópera do Tejo) no Outono 
desse ano (também com a cooperação de Conti 
e de Raaf), se diz que os sete cenários foram 
pintados por ele. 

Azzolini, que também era de Bolonha, re­
quereu, em 1760, a sua naturalização como vas­
rnlo dei-Rei de Portugal e, entre os fundamentos 
invocados para alcançar bom despacho da pre­
tensão, citou o de r esidir no Reino há oito anos, 
tendo vindo com o arquitecto Bihiena ("). Ora 
tirando 8 a 1760 obtem-se 1752. 

Volkmar Mach ado (') faz-se eco de que Azzo­
lini faleceu, com quase setenta anos, em 1786 ou 
1787 e acrescenta: 

<Achandose já doente, no tempo em que 
se fez a opera Assur, propoz elle que cada 
hum dos seus ditcipulos fizesse hum scena-



rio, para Sua Magestade julgar qual delles 
er a o mais capaz de o substituir. José Car­
los Binhetti fez o Templo e Manoel Piolti 
a Reggia . Estas obrns forão igualmente 
applaudidas e a cousa ficou indecisa até 
depois da morte do Mestre.:. 

É perfeitamente crível que estes pormenores 
correspondam à Verdade, se bem que (talvez por 
motivos óbvios ) do libreto de A x-ur, Re di Or-mus, 
de Salieri, só conste o nome de Azzolini como 
cenógrafo. Outro tanto não acontece, porém, em 
relação à data em que ocorreram, porquanto a 
ópera em causa foi representada, na Ajuda, no 

dia dos anos da Rainha Dona Maria 1 (17 de 
Dezembro) de 1790. Por conseguinte Azzolini não 
pode ter morrido em 1786 ou 1787. 

Note-se, no entanto, que, segundo o rol dos 
cenários da ópera, o último quadro do 1.º Acto 
figurava o d nterno dei Tempio di Brama» (por 
certo o «Templo» que Binhetti pintou) e o úl­
timo do 2.º Acto representava o Palácio Real 
(«Reggia») vendo-se ao fundo a cidade de Or­
mus - «vista» de que Piolti foi encarregado por 
seu l\festre. 

A fazer fé pelo respectivo libreto, Azzolini 
ainda pintou as seis cenas para La bella pes­
c<it'l'ice, de Guglielmi, cantada, em Salvaterra, no 

Tecto do anfiteatro de Nancy 
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Entrudo de 1791. :Mas, em Dezt:mbro desse anc, 
para a função de gala do aniversário da Rainha 
- na Ajuda, com o Attalo, Re di Bitini<t, de Ro­
buschi - os cenários já foram de Piolti, do que 
parece lícito inferir que foi ele o sucessor de 
Azzolini, que deve ter parsado a melhor vida no 
decurso desse ano, em data que não deve ser 
difícil de averiguar. 

AD ITAMENTO 

Quase três meses depois de redigido e entre­
gue o artigo antecedente, deparou-se-me ensej o 
de dar um salto ao Arquivo de Registos Pa ro­
quiais e tentar apurar a data em que Azzolini 
se finou. 

Como supunha, não foi difícil: morreu no dia 
24 de Abril de 1791 e foi enterrado à entrada 
dos Jerónimot, nos covais da Irmandade do Se­
nhor dos Passos. Morava no sítio do Bom Su­
cesso, porventura numa casa muito curiosa, que 
ainda existe e de cujo piso mais alto se devia 
desfrutar belo panorama sobre a enseada do Tejo. 

Tudo consta do teor do ret pectivo assento, 
exarado a fls. 183 do 7.º livro de óbitos da fre­
guesia de Nossa Senhora da Ajuda: 

«Aos Vi nte, e quatro dias do mes de 
Abril de mil sete centos e noventa e hum: 
falesceo João Jacomo Anzolino, cazado 
com Dona J oanna Victoria E,•angelista 
morador no Citio do Bom Sucesso: recebeo 
os sacramentos, não fez Testamento, foi 
tepultado nos Covaes da Irmandade do 
Senhor dos Passos cita no Mosteiro de 
Bellem. 

O P. • Hercnlano Henrique Garcia 
Camilo Galhardo. » 

Foi-se deste mundo no cabo de vida operosíssi­
ma e, ao que suponho, ainda ninguém se ocupou a 
sCrio da tua actividade arquitectural, quer no 
campo de risco e levantamento de edifícios, quer 
no da invenção de cenários. Se bem que traba­
lhasse em oficina, com a judantes e discípulos, 
embora seja de crer que aproveitasse coisas que 
já haviam servido, adaptando-as a nova serven­
tia, importa ter presente que passou de quatro 
centenas o número de cenários que gizou para 
os teatros régios de Queluz, Ajuda e Salvaterra, 
desde 1767 a 1791, não esquecendo que muitos 
deles eram complicadíssimos. 
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Salvaguardando o que disse no texto, pode 
dizer-se que morreu a pintar, pois que o libretto 
de La vastorelln 1wbile, 1·epresentada no Teatro 
da Ajuda para festejar o 24.° aniversário do 
futuro D. João VI - a 13 de Maio de 1791, ou 
t eja 19 dias depois de Azzolini se finar - ainda 
o dá como autor dos cenários. 

Consultando apontamentos tomados com inten­
ção muito diferente, posso informar que a mais 
antiga peça encenada por ele, de que tenho no­
tícia, foi Bne<t nel Lazio, de Jomme\Ji, represen­
tada em Salvaterra, no Carnaval de 1767. 

Não contando com cenários de bailados e sa ­
lientando que não me passaram pela mão os 
libretti de todos os espectáculos, e que os há que 
não registam quem fosse o inventore dclle scene, 
tenho not ícia de Azzolini ter pintado ou tido in­
terferência em 398 cenários assim repartidos: 

Accru:lemi<i (L') di Music<i, de Jommelli (1); 
Alessandro nell'lndie, do mesmo (7); Anwr (L') 
costante, de Cimarorn (7); Anwre (L') indus­
trioso, de Sousa Carvalho (9); Am..ore (L') ingeno­
so, de Paisiello (6); Arniida abbandonata, de 
Jommelli (7); Avventure (Le) di Cleomede, do 
mesmo ( 11) ; Axur, Re di Ormus, de Salieri (7) ; 
Bella (L<i) vescatrke, de Guglielmi (6); Cacci<t­
tore (M) deluso, de Jommelli (9); Cameriera (La) 
7)er mnore, de Alessandri (5); Clemenza (La) di 
Tito, de J ommell i (7); Contadina (La) snperba 
ovvero ll giocatore burlato, de Guglielmi (8) ; 
Conte (ll) di Bell'Unwre, de Marcello di Ca­
pua (7); Conversazione (La), de Jommelli (1); 
Crensa in Delfo, de David Perez (8); Dal finto 
il vero, de Paisiello (5); Demofoonte, de Jommelli 
(8); Dne (Lc) Baro·ni di Rocc<t Azznr<tra, de Ci­
marosa (7); Due (Le) serve rivali, de Tra­
jetta (5); Enea nel Lazio, de J ommelli (9); E1t-

1nene, de Sousa Carvalho (9); Ezio, de Jommelli 
(6); Fetonte, de Jommelli (11) ; Fiera (La) di 
Sinigaglia, de Fischietti (7); Filosofi (/) imma­
ginwrij, de Astaritta (8); Finta (La) <tstrologa, 
de Piccini (7); Fratelli (Li) Pnpmnosca, de Gu­
glielmi (3); lfigenia in 1'a1tride, de J ommelli (8); 
Jncostante (L'), de Piccini (5); Jnimico (L') delle 
donne, de Galuppi; lntrichi (Gl') di Don Facilonc, 
de Guglielmi (5); Isola (L') della Fortuna, de 
Luchesi (9) ; lt<tliana ( L') in Londra, de Cima­
rosa (6); Lavanderine (Le}, de Zannetti; Lin­
dane e Dahnira, de Cordeiro da Silva (10); Lucio 



Pavirio dittatore, de Pai siello (8) ; 1lfotrinwnio 
(Il) 7)er concorso, de Jommel\i (8); Napolitani 
(Li) in A m.erica, de Picci ni (8); Nettmw ed Egle, 
de Sousa Carvalho (6); Nitteti (La), de Jom­
me\li (7); Oli?npfrtde (L'), do mesmo (6); Pa.<;­

to,rella (La) illustre, de J ommelli (2); Pa-storella 
(La) nobile, de Guglielmi (7); Pelope, de Jom­
melli (6); Re (ll) Pastore, do mesmo (4); Scal­
tra (La) letterata, de Piccini (6); S emiramide, 
de Jommelli (7); Socrate imm,aginario, de Pai­
s iello (6); Spirito (Lo) di contr(l.(lizione, de J eró­
nimo Lima (8) ; Superbo (ll) deluso, de Gassmann 
(8); Testoride argonauta, de Sousa Carvalho (4); 
Tra1ne (Le) deluse, de Cimarosa (7); Trionfo di 
Clelia, de Jommelli (7); Verti (Lct) costanza, de 
Jerónimo Lima (5 + 6) (*) Vicende (Le) amo­
rose, de Bertoni (13); Virt1losa (La) in Mer­
gellina, de Guglielmi (6); Vologeso (ll), de J om­
melli (8). 

Tamanha actividade, exercida durante mais de 
trinta anos e conservando sempre o «real a.grado>, 
evidencia, a meu ver, artista de craveira excep­
cional, bem merecedor de estudo object.ivo que 
lhe dê o lugar a que tem direito na História da 
Arte em Portugal. 

E para rematar este aditamento dou publi­
cidade ao assento de óbito de Petronio l\fazzoni, 
o homem que gizou o teatro da Rua dos Condes 
e que, durante quase quarenta anos, teve a seu 
cargo todas as tramoias e decorações dos teatros 
régios. Morreu a 14 de Junho de 1763 deixando 
na viuvez a Senhora Ana Maria Piolti, muito 
provàvelmente t ia do Manuel Piolti , que sucedeu 
a Azzolini como cenógrafo. Ei-lo: 

«Aos quatorze dias do mes de Junho de 
mil setecentos noventa e tres falesceo Pe­
troni Mazoni, cazado com Anna Maria 
P iolti, moradores na Rua do Embaichador, 
recebeo tão somente o sacramento da Ex­
trema Vnção pela molestia naõ dar lugar 
aos mais: naõ fes Testamento: foi sepu l­
tado no Convento da Boa Hora dos Agos­
tinhos Descalços desta Freguezia. 

O Cura üâs A ntonio Martins. 
(Freg.• da Ajuda , Liv. de óbitos n." 7, 
fls. 240.) 

(*) Foi posta em cena duas vezes: em Sal­
vaterra no Carnaval de 1785 e quatro anos depois 
(com mais uma cena) na Ajuda, sendo de pre­
sumir que com cenários diferentes. 

NOTAS 

(') Obm citada, página 24. 

C) «Aos vinte dias do mes de Novembro de 
mil e sette centos e secenta faleceu João Carlos 
Bibianni cazado com D. Roza l\f. " de Iezu, mora· 
dores neste lugar de N. Sr.• de Ajuda, recebeo 
os sacram.' "ª Foi sepultado nesta Igr.• n.º 9 em 

O P. H en rique Garcia Galhardo. 
(não pagou a offerta) 480» 

Livro n. 0 5 dos óbitos da freguesia da Ajuda, 
fl . 57. 

Regista-se a título de curiosidade , embora 
talvez escusadamente, que o verdadeiro apelido 
de família era Galli. Bihiena é o nome do terreolo 
onde veio ao mundo João l\Iaria, fundador da 
dinastia de famosos artistas bolonheses e avô de 
João Carlos. 

C) A terminar a representação de La Cle­
menza di Tito1, de Antonio Mazzoni, na chamada 
ópera do Tejo, o palco - para se canta r a cha­
mada Licenza preiteadora do festejado, neste 
caso o Rei D. José- transformou-se numa c:vas· 
tissima e prodigiosa Grotta situata nelle Viscere 
della terra, onde traggono origine tutti i piu 
celebri F iume dei i\lundo». A água brotava de 
vários lados, as rochas estavam cobertas de mu sgo 
e de hera e os diversos rios eram figurados a 
distâncias proporcionadas. Na parte mais che­
gada à orquestra estava o Tejo e das entranhas 
da caverna surgia «Proteo sop ra un carro com­
posto di Corall i, e Conchiglie tirato da 4 Cavalli 
Marini, con seguito di Nereidi e Dei dei mare». 
O cenário era de Bihien a e encontra-se repro­
duzido, em gravura de l. B. Dourneau, no libreto 
respectivo». 

(') Joaquim Conti , de seu verdadeiro nome, 
em cujo parecer dl canto non doveva essere di­
letto soltanto per l'ascoltatore o pel cantante, ma 
una delizia per entrambi». Cfr. Gino l\Ionaldi, 
Cantanti evirati celebri, Roma, 1920, página 74). 

(' ) Deve tP.r-se presente que os cenár ios não 
eram de papel, que a maquinaria era compli­
cadíssima, pois por cima das pontes passavam 
carros com gente, os navios acostavam para de­
sembarcar quem neles viajara, etc. 

(' ) A. N. T . T., Chancela·ria de D. J osé, 
Livro 48.", foi. 370-v.º Documento já publicado 
por Sousa Viterbo, na página 85, do l." volume 
de seu Dicciona,rio historico-docmnental dos Archi­
tectos, etc. - (Lisboa, 1899). 

(') Collecção de Memorias relativas às vidas 
dos vintores, e esc1lltores, architetos, e grava­
dores vortuguezes, E dos estrangeiros, qiie esti­
veriío em Portugal, recolhidas, e ordenadas por, 
Lisboa, 1823, páginas 190 e 191). 
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O tratamento e consolidação 

de dois desenhos de Pillement 

Entre as várias espécies - desenhos, gra­
vuras, pergaminhos - tratados neste laboratório, 
durante os anos de 1963-64, são de registar dois 
derenhos de Pillement, pertencentes à colecção 
do Museu, com os números de inventário 2957 e 
2958. 

Estes dois desenhos, de média dimensão, feitos 
à pena e a lápis, encontravam-se fortemente pre­
judicados, não só pelos males próprios de do­
cumentos congéneres, sobre os quais passaram 
já cerca de dois séculos, mas sobretudo por trata­
mentos inadequados que lhes foram ministrados 
depois. 

Os desenhos sofreram primeiramente a acção 
corrosiva da tinta, que rasgou o papel nas zonas 
em que foi aplicada com maior força de t raço ou 
em maior quantidade. O papel nestas zonas foi 
quebrando, abrindo grandes zonas de falha. 
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Foto 1 - Desenho n.º 2957. Sob o desenho vêem-se 
dois pedaços de papel fiu,tivo 1trr1tnc1tdo 

JOSÉ BÉNARD GUEDES SALGADO 

Modernamente, alguém tentando atalhar o mal, 
reforçou pelas costas do desenho, na zona ata­
cada, com fita adesiva transparente e julgando 
dar remédio a um mal - que não deu - trouxe 
para o desenho outro risco não menos perigoso. 

O papel, e quanto mais fino for pior, com a 
acção da goma sintética, fica como crista li zado, o 
que se manifesta num endurecimento quebradiço 
da fibra e num amarelecimento acastanhado. 

Vejamos a fotografia 1, onde são nítidos estes 
males: 

1) - Os estragos da t inta não são muito evi­
dentes na fotografia, tanto mais que sobre o papel 
transparente foi dado um tom escuro para dis­
farçar. Veja-se o pedaço arrancado e posto abaixo 
sobre um papel branco. 

2) - Os estragos da fita gomada são muito 
mais notáveis- sobretudo nas pa rtes claras do 

Foto 2 - Pormenor do mesmo desenho visto pelo 
Notem-se 11s 1on11s 11tingid1ts pelo papel 
fix1ttivo que q ueimou o desenho 



Foto 3 - O me5mo de5enho depoi1 de tratado e 
preenchid1111 u folhu com papel japonês 

papel. Vejam-se os cantos superiores e inferior 
direito com uma mancha escurn de forma rectan­
gu br e ainda a margem inferior do desenho. 

A fotografia n.º 2 é no entanto mais conclu­
dente. É um pormenor da parte mais atacada do 
mesmo desenho, vista pelo l'eve rso. Há uma zona 
inegulal' sem papel que se foi irremed iàvelmente 
perdendo. Nesta mesma wna, a parle mais bran­
ca, é onde foi arrancada a fita gomada e que se 
vê em baixo. E aqui é importante nota r , a fita 
gomada foi tirada, mas a zona ficou lá bem mar­
cada, pela infiltração da cola no papel. 

Anali r ado o estado de co nsen·ação cm que se 
encontrava, ,·amos ,,er agora as fases que passou 
at.ó i1 sua consolidação. 

Impunha-se antes de mais a l'Cmoção do papel 
gomado, o que não é geralmente tarefa fácil. Este 
papel tem uma goma foi-temente adesiva, que 
ataca as mais finas fibrns do papel. No caso pre­
sente, e dado o seu estado quebradiço, esta re­
moção só foi possível por meio de vapor e mesmo 

,. l! 

Foto 4- Desenho n, 0 2958 que sofreu 
trata mento do anterior 

ass im, só a camada plástica da fita, foi levantada, 
f icando no papel a goma e os seus terríveis efei­
tos, que na impossibilidade de ser removida , foi 
apenas neutralizada. 

Nesta neutralização de resíduos, consiste a 
segunda operaçào. No entanto contra os efeitos 
causados, como seja a lteraçào do papel, pouco ou 
nada se pode fazer. 

Tratado o suporte do desenho, neste caso o 
papel, restava proceder-se à sua consolidação o 
que se fez com aplicação do papel japonês pró­
prio para restauro. As fa lhas de papel sào preen­
chidas com pape l quanto poss ível do mesmo cor po 
que é ajustado pelos bordos. Nas zonas frágeis e 
em ri sco de quebrar ou se perderem, é ajustado 
o papel tipo velo de seda . (Fotografia n.G 3). 

Propositadamente não se faz a r econstituição 
do desen ho pois temos por nol'llta não o fazer, 
quando se trata de peças de colecção do i\:l useu e 
que se destinam mais ao estudo e não como ele­
mento decorativo para figurar nas salas. 



Considerações sobre o estuque decorativo 

O estuque ornamental constitui um dos ramos 
da escu ltura decorativa, tal como a talha de ma· 
<leira, tão abundante entre nós. O material em­
pregado é o gesso e a sua aplicação às decora­
ções arquitectónicas remonta a tempos muito 
recuados. Já os povos da Antiguidade Orien ta l o 
utilizavam, assim como os gregos e os romanos, 
sobret udo para revestimento de paredes e tectos, 
obtendo deste modo um suporte bastante satis­
fatório pa ra a pintura mural. 

No entanto, é na Grécia que vamos encontra r 
o estuque decorativo ta l como hoje o conhecemos, 
isto é, sob a forma de moldagem em gesso. 

Mais tarde, os r omanos fazem largo uso do 
estuque orn ame ntal. A arquitectura ronrnna1 que 
emprega mate1·iais pobres na estr utura dos edi­
fícios, não prescinde dos rebocos ou das placa­
gens. E para ornamentar as supel'fícies rebo­
cada s, o estuque revela-se um processo ideal, de 
relativamente fácil execução, g ra nde maleabili­
dade de uso e susceptível de conseguir vistosos 
efeitos decor ativos. Além disso, a facilidade com 
que recebe a p intura, torna-o especialmente ade­
quado à obtenção de uma riqueza ornamental 
particu larmente g rata aos romanos. Ajunte-se, 
a inda, o baixo custo do material e a rapidez de 
execução - e teremos as razões por que tanto 
se espalh ou a sua voga. (1) 

Com o advento da Idade Média, o estuque 
quase desaparece da Arte eu ropeia. Da arte ca ro­
língia a inda nos restam algu ns exemplares e); 
mas na. época românica só por excepção -podemos 
referir algum estuque, ocupando o lugar de honra 
da decor ação arquitectónica a pintura a fresco, e 
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a escultura C). Esta passa rá, juntamente com o 
vitral, a constituir a decoração gótica- quando 
niio são chamados a desempenhar este papel os 
próprios elementos a rqu itectónicos . 

O Ren ascimento, ao redescobrir a Arte greco­
-romana , de novo encontra o estuque. Mas as suas 
preferência s vão todas para a grande pintura 
mural e para a escultura monumental. 

E se o Mane iri smo acolhe, em certa medida, 
o estuque entre os seus n1Pios de decoraçiio, é 

preciso, na verdade, chegarmos ú é1)oca do Bar­
roco para o vermos, novamente, utilizado em larga 
escala, maior do que em qualquer outra época, 
segundo cremos. 

Entretanto, a a r te muçulmana nunca aban­
donara o estuque. Emprega-o no preenchimento 
de largas superfícies, em composições abstractas 
cujo ritmo estru tu ra os admiráveis r endilh ados 
do arabesco, plenos de subtileza e fragilidade. 

A partir do séc. XVI II , porém, nunca mai s o 
estuque deixa de ser utilizado na decoração arqui­
tectónica. Revolutea ndo e adaptando-se à capri­
chosa ornamentaçã o rococo; desenhando f inas gri­
naldas e emoldurando pequenas pinturas, no neo­
-cláss ico ; aproveitado no máximo da sua plastici­
dade pelo neo-medievalismo romântico; prestando­
-se com docilidade ao ecletismo ornamental dos 
fins do séc. XI X; servi ndo magnificamente a esté­
tica vegeta li sta e floral da Arte Nov<b; resignando­
-se às formas rígidas da decai-ação saída do 
Cubismo - o estuque chega até aos nossos dias 
como um dos materiais de decorncão dotados de 
maior versatilidade e poder de adaptação às for­
mas da arte do seu temJJV. 



Contudo, a origem da voga do estuque nos 
tempos moder nos, r emonta, sem dúvida, ao cin ­
qnecento italiano. O nosso Francisco da Holanda, 
no seu tratado «Da P inturn Antigua» escreve a 
este respeito: 

«Junto ao grutesco é o fazer de stuque, a 
qual é pintura de baxo relevo feita do pó do 
marmor e calcina muito ap urada e terra puteo­
lana . É antigua pintura e muito frequentada 
d'elles (os romanos). Quel'-se feita sobre cravos 
de metal e não de ferl'o, por amor da ferrngem; 
toma muito bem em cima o ouro e azul da crê, 
e o seu modo é de grutescos e de hi sto rias poucas ; 
e é muito ete rno. E não há muito tempo que Ra­
fael Orbino, ilustre pin tor , o achou em Roma a 
griio caso; que do tempo dos romãos em perd ido 
até agora» ('). 

A descoberta a que se refere Frnncisco da 
Holanda é a das Te1·mas de T ito, onde Rafael 
se inspirou para a decoração de grutescos das 
Loygie do Vaticano, obra rea lizada de colabora­
ção com J oão da Udine. Discípulo deste foi Fran­
cisco Pl'imaticcio que, com J oão Battista Rosso, 
pode ser considerado o introdutor do novo 
estilo de estuqu es em França . Nas contas das 
ob1·as de F onta ineb!eau, onde os chamara Fran­
cisco l cerca de 1530, Rosso é designado como 
<condutor das obras de estuque e pintura» ('). 

No séc. XV l, em Itália, pou cos estuques conhe­
cemos. Além de J oão da Udine, já citado, apenas 
nos ocorre o nome de Júlio Romano, mais conhe­
cido como miniaturista. Aliá s, neste período, os 
estuques limitam-se à decoração de grutescos e a 
fornece rem molduras para as pinturas a fresco. 

Nos dois séculos segu intes, porém, assistimos 
a uma extraordinária expansão do estuque. Adqui­
rindo autonomia na decornção a rquitectónica, é 
sobretudo no Sul da ltáli a que a sua voga mais 
se desenvol ve. Cita remos, apenas, os estuques sici­
lianos (em especial os de P alermo) e de Nápoles, 
onde trabalharam os Serpotta, os irmãos F'enaro 
e tantos outros. 

Nos países católicos da Eu ropa Central, espe­
cia lmente na Áustria, na Baviera, na F rancónia, 
ó durante as épocas banoca e, sobretudo, rococo, 
que o estuque atinge o máximo desenvolvimento. 
Descon hecendo o grutesco, as composições orn a­
mentais tomam cada vez maior aparato, dissol­
vendo a arquitectura e criando espaços dotados 
de estranho fulgo r e movimento. 

Alguns dos maiores arquitectos setecenti stas 
alemães, são também estuquistas. Desde os ir­
mãos Asam (sobretudo Agid Quirino ) aos Zim­
mermann, pa i e filho, poderia citar-se um longo 
rol, a que se1·ia possível ac rescentar numerosos 
nomes de artistas italianos que, a liás, se inte­
grnvam pe rfeitam en te no gosto e nos program as 
ge rmânicos (' ). 

Quanto à Inglatel'l'a, embora o estuque t enha 
sido empregado desde a I dade Média, o advento 
do Néoclassicismo trouxe-lhe novo interesse C). 
Entre os estuqu ista s de maior nomeada deste 
pel'Íodo, citemos J oseph Rose (1746-1799), que 
trabalhou com Robe1t Adam C). 

Feita esta breve 1·ezenha da história do estu­
que na Arte europeia, e antes de entrnr no es­
tudo de alguns exemplares portugueses, digamos 
apenas algumas palavras àcerca do que chama­
remos a integTação est ilística dos estuques. Ao 
per co rrermos as fo rmas que, sucessivamente, vai 
tomando o estuque como decoração da Arquitec­
tura, verificamos qu e existe uma notável, ex­
traordinária mesmo, correspondência entre essas 
formas e o espírito que anima as artes da época 
em que foram rea lizadas. Raras vezes encontra­
mos um estuque arcaizante - sa lvo, claro está, 
nos casos exti·emos de provincianismo e da arte 
popular, e no período romãntico em que, aliás, a 
adopção de formas medievais corresponde, afinal, 
a um a actualida.<le flag rante, o mesmo aconte­
cendo no que diz respeito aos estuques do Néo­
classicismo. 

Por isso reputamos o estudo estilístico dos es­
tuques como um dos processos mais seguros de 
datação das arquitecturns desde que haja a cer­
teza da sua contemporaneidade, - embora seja 
r elativamente 1·aro encontrar um estuque acres­
centado a um edifício em época posterior à da 
sua consti·ução. 

Acontece, por exemplo, que a mais antiga obra 
de estuque portuguesa que con hecemos, e datamos 
do séc. XV I, se encontrn aposta a uma constr ução 
dos fins do séc. XH : a decoração das janelas 
do andar superior da charola da l g1·eja do Con­
vento de Cristo, em Tomar. Coeva da reforma 
manuelina, esta obra apresenta nítido paren tesco 
com a nave da igrej a e nela reconhecemos um: 
tipo de decoração vegetali sta também utilizado 
nos J erónimos (fi g. 1) . 
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Fig . 1 - Janel a da Charo1., da Igreja do Convento 
de Cristo, em Tomar 

Fiq. 2 - Ab6b.,do de Cepele-M6r 
da tgrejo do Convento de S. Do­
mingos de Montemor-o- Novo 
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Ainda do séc. XVI, mas dentro já de uma 
estética manei rista, vamos encontra r os estuques 
da arruinada igreja de S. Domingos, em ) lonte· 
mór·o·Novo, qu e nos fnzem recordar, i1Tesistivel­
mente, ceitos desenhos de Sél'lio ( fig. 2) (") . 

Outros estuques de espírito semelha nte en· 
contram·se, em Évo rn, no antigo Colégio do 
Espírito Santo e na Capela da antiga Uni­
vers idade; em Portal egre, na Sé; em Santa rém, 
na Ermida do Mil agre. E stes últimos, e os da 
Capela da Universidade de ~;vora, já rea lizados 
no séc. XV IL ('~). 

Estuques idênticos, deixámo·los em igrejas da 
fndia Por tuguesa , embor a por vezes com influên. 
cias locais, como aconteceu, altás, com todas as 
manifesta ções artísticas que a li promovemos, 
desde a Arquitecturn à Ourh1esa r ia. Da Sé de 
Goa, à Igreja do Espíri to Santo de Ma rgão, á 
Ig reja de S. Paulo, em Dio - quantos exemplos 
da ap licação dos estuqu es nas ig1·ejas que edi· 
fi cámos na nossa índia!(") 

O estudo dos estuques desta é poca é singular. 
mente dificultado pela a usência quase completa 
de docu mentação e de estudos a ,iteriol'es . O es­
tuque decorativo tem sido votado a um injusto 
ostracismo pelos histol'iadores da Ane em Por. 



tugal - e não só em Portug:ll, seja dito em abono 
da verdade. (") 

Esta carência document.al apenas se atenua 
um pouco a partir de 1764, ano em que se iniciam 
as actividades da Aula de Estuque e Desenho. 
Mas, apesar disso, a proliferação dos estuques 
decorativos, nessa época, é de tal ordem que, à 
documentação que até hoje conhecemos, bem se 
pode aplicar a consabida imagem da gota de água 
em face do Oceano ... (" ) 

No entanto, C realmente com a instituição de 
uma Aula de Estuque e Desenho que esta moda. 
lidade decorativa assume uma certa Importância 
- senão na ornamentaçüo das arquitectu r as, em 
que já a tinha e g1·ande, ao menos na historio­
grafia nacional. Criada no âmbito das realizações 
de carácter pedagógico, que o Marquês de Pombal 
organ izou em torno das Reais Fábricas, a Aula 
iniciou o seu funcionamento em 28 de Agosto de 
1764, sob a direcção do milanês João Grossi. Os 
seus alunos eram em número de quinze, conforme 
estipu lava o respectivo contrato, que atribuía ao 
artista italiano o ordenado de seisce ntos mil réis 
11nuais. 

A Aula manteve-se em funcionamento durante 
treze anos, encerrando-se, por o,rdem da Junta de 
Administração das Henis Fâbricas, de 6 de Outu­
bro de 1777. Contudo, o facto de Grossi continuai' 
o seu ensino particularme':lte «embora subvencio­
nado, ainda, pela Junta > (") leva-nos a crer que 
a extinção da Aula se deve filiar na desastrosa 
administração das Reai s F'ábricas - que levou ti 
sua completa desapal'ição - e nüo na falta de 
interesse pelo ensino de Grossi. 

Os alunos de J oão Grossi, e o seu próprio pro­
fessor, exe rceram uma activ idade notâvel. Cyrillo 
Volkmar :'![achado cita apenas cinco exemplares 
de estuques dignos de menção - todos desapare­
cidos actualmente - anteriores à vinda do mfü1. 
nês para Lisboa . (' ' ) Pelo contr ário, a Grossi são 
atribuídos numerosíssimos estuques- tantos e de 
feiçüo tào díspar que, em alguns casos, somos 
fortemente tentados a duvidar das respectivas 
atri buições. 

Assim, vemos que Cyri llo e o Conde de Rack ­
zinsky atribuem a Grossi as seguintes obras de 
estuque: o tecto da Igreja dos :\:lártires (c. de 
1748, desaparecido com o Tel'ramoto de 1755); 
uma casa no Palácio de Sintra; outra, na casa 
do Provedor dos Armazéns; nos palácios da Rua 

Formosa (hoje de «O Sécu lo>) e da Rua das 
Janelas Verdes (onde 11ctualmente se encontra o 
:'llu seu Nacional de Arte Antiga), ambos proprie­
dade do ?lfarquês de Pombal; no palácio do l\la­
chadinho (1755); a capela dos Terce iros Fran­
ciscanos, a Jesus; o tecto da Igreja dos Pauli s­
tas; e a decoraç.ão c1a C:1sa do Veado, que ainda 
existe no J ardim do Ultramar. 

Exceptuando o tecto da Igreja dos :'ll ál'tires, 
os estuques do Palácio do :'llachadinho, agora 
completamente remodelado, e os da casa do Pi·o· 
vedor dos Armazéns (que niio nos foi possível 
identificar), todos os outros subsistem e apresen­
tam entre si tão notáveis diferenças que não jul­
gamos possível atribuí-los ao mesmo artista. 

Os estuques da Casa do Veado, t ipicamente 
italianos, trabalhados com largueza e perfeita­
mente adaptados ú estrutura ;ll'quitectónica que 
decoram - uma cúpula octogonal - constituem, a 
nosso ver, um trabalho ímpar neste grupo. O 
tecto da Igreja dos Paulistas e os estuques do 
Palácio das Janelas Verdes, com a sua exube­
rúncia vegetalista, parece-nos que se Jlodem 
agrupal' noutro conjunto, a que opo remos o rococo 
elaborado e riquíssimo da Ermida dos Te rceiros, 
a Jesus, e a ornamentação do Palácio da Hua 
Formosa. Por último, e também isolados, apare­
cem-nos os estuques da chamada «Casa do Ba­
nho>, do Palácio da Vila, em Sintra, em que o 
rococo dos ornatos se acha já contami nado de 
certos elementos neo-clássicos e nos faz !'e· 
cordar vivamente, até pela técnica do relevo 
muito pouco profundo, certos estuques alemães do 
séc. XVIII(' ' ). Aliás, supomos que sejam estes 
aposentos a que Cyri llo se refere, embora o mio 
possamos afirmar em absoluto. 

Quanto às dúvidas da atr ibuição, elas justi­
fic11m-se se nos recordarmos de que Cyrillo admite 
que GrosS i trabalhou com outros estuquistas -
Pedro Chantoforo, Agostinho de Guadri, parente 
de Grossi, viajado ,m Al emanha, Prússia e Ho­
landa, donde teria trazido a técnica da escaiola, 
e um certo 'l'oscanelli, também primo do milanês, 
pintor, discípulo do Corr11do e prémio de dese­
nho da Academia de S. Fernando, de :'lladrid, e 
ao qual se deveriam os baixos relevos dos estu­
ques da Igreja dos Paulistas. (" ) 

A Aula de Estuque e Desenho formou bas­
tantes estuquistas. Ao nosso conhecimento che­
garam os nomes de J oão Paulo da Sih'a, Paulo 
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Botelho, :\[anuel J osé, <o Escultor>, J osé F ran­
cisco E spaventa e Domingos Lou renço. São estes 
qu e reclamam, a certa altun1, contra os ama· 
rlore8 que exerciam a sua profissão. l sto demon s­
trn o quanto o estuque estava em voga na decora­
çüo arquitectónica setecentista. 

Pouco sabemos àcerca da actividade destes 
estuq ui stas. Referiremos, contudo, a obra dos 
tectos do Palácio das Larnnjeiras, executada so­
bre desenhos do P. · Bartolomeu Quintela, por 
Joi'10 Pnu lo da Silva, a que, mai s tarde, se juntou 
o mil anês Felix Salta, discí pulo de Albertolli. ('') 

Afirmámos, acima, que a documen taçüo exis­
tente V.cerca de estuques desta época era um:1 
gota de água no oceano. Na verdad e, se recor­
da r mos o extraol'dinário núm el'o de obras de es­
tuque que ainda nos restam desta época , e a igno­
ráncia em que nos achámos àcerca dos seus auto­
res, das suas fontes, da sua evoluçüo, verificamos 
que há um imenso trabalho a fazer. 

O facto Je muitos deles se encontnirem no 
interior de casas pa rticu lares, dificulta, ainda, o 
l'econhecimento e inve ntário destes estuques. De 
tal modo reconhecemos a insuficiênc ia do mater ial 
já reco lhido, que não nos abalançámos, sequer, a 
um ensa io da morfologia desta decoraçüo. 

Neste capítulo, náo deixa de ser curioso trazer 
aqui a obsei·vação de Cyrillo àcerca dos estuques 
desta época : <os que se haviam introd uzido nos 
últimos tempos, e se estavam usando, erão os 
chamados l"ranceses, e Alemües, cheios de tar­
jões, ornados com buzios, conxas, etc. e algumas 
ervas muito amanotadas~ (" ) . Se bem inter pre­
tamos esta pitoresca linguagem, trntava,.se dos 
estuques rococo, tais como os conhecemos de tan ­
tos locais. Admira-nos, apenas, que Cyrillo não 
tenha a ludido às grades que t antas vezes apa­
i·ecem nesses estuques, como, por exemplo, na Er­
mida dos Terceiros, a J esus (fig . 3). 

A voga do estuque é tão gnrnde nesta época, 
que dele se lança müo, muitas vezes, para obter 
imitações de outros materiai s, Na Jgreja de S. 
F r a ncisco, em Évora, existem dois altares de es­
tuque, num dos quais se pretende imita i' a talha 
doi r ada, no outro, o mármore. Em contrapartida, 
na Igreja das .\lercês, em Lisboa, ornatos de 
ta lha de madeira, pintada de branco, semelhando 
obra de estuque, têm enga nado muito boa gente .. 
E temos conhecimento de tectos de madeira enta­
lh ada, também pintada a fingir estuque, num 
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f ig. 3 - P11inel l.,fer11I d., Ermid11 dos Terceiros, 11 
Jesu s, em Lisbo., 

( Foto do autor) 

solar junto de Guimarães. Embora de época bas· 
t.ant.e posterior, citámo-lo nesta altura como exem­
plo da voga e do apreço em que foi tida esta arte 
ornamental. 

Os fins do séc. XVl ll trazem-nos a novidade 
do Néoclass icismo. E o estuque serve a nova esté­
tica com todos os seus recursos, que são muitos. 
.\tais uma vez encontramos mestres estrangeiros 
trabalhando em Poi·tugal: Luís Chiari, itali ano, 
é o autor dos finos estuques da Igreja e da Sa­
cristia da Ordem Terceira de S. Francisco, no 
Porto, nos alvores já do séc. XIX ('°) . Em Li sboa, 
temos notícia do labor do suíço Vicente Tacquesi , 
que veio, cerca de 1805, dizendo-se di scípulo de 
Canova, e que, protegido pelo célebre Vandelli, 
decorou a escada da Junta do Comércio e mo· 
delou as quatro partes do Mundo, na Quinta dos 
Bichos. Em Guimarães, outro suiço, o famoso pin­
tor Roquemont, desenhou os elegantes estuques 
que servem de decoração ao interior da igreja de 
Nossa. Senhora da Oliveira, dentro da linha da 
remodelação iniciada em 1839. C') 



Contudo, no Po1to, outra influência se pro­
cessa: a da arte inglesa da época. Não é sõ­
mente nar Arquitectu1·a que a Londres georgiana 
se faz recordar; a p1·esença da numerosa e im­
por tante colónia britânica da cidade, aliada ao 
interesse que o Cônsul da Jnglatena, J ohn Whi­
tehead, ele próprio arquitecto, votou às obras de 
remodelação da cidade, empreendidas pelos Al­
madas, reflecte-se também nas artes decoratipas, 
sobretudo no mobiliário e nos estuques. 

Estes deixam agora de enrolar-se segundo as 
volutas ba r rocas, de seguir as capl'ichosas curvas 
assimétricas do rococo, cte estilizar conchas e fo­
lhagens esguias, para se estender em frisos de 
grinaldas e íestôes de folhas pequenas e gn.1cio­
sas, formando molduras circulares, ovais, 1·eclan­
gulares, que enquadram pequenas pinturas ao 
gosto da época: cabeças, paisagens, figuras ale­
góricas, muitas vezes pintadas em cMnaieu.•·. E 
ainda ânfor as, albarradas, grutescos, etc. 

Ruas inteil·as, como a de S .. João, foram edi­
ficadas dentro das novas norntas estéticas e 
funcionais, e as suas salas ostentam nüo poucos 
estuques deste período. Lembrnmos, apenas, as 
belas decorações do Palácio dos Carrancas - que 
tiveram a sorte de hoje fazer parte do :'i l useu 
Nacional de Soares dos !{eis - e da antiga casa 
da família Cabral, na Rua das Flores, estes infe­
lizmente em vias de perder-se, como o resto do 
ed ifício, afcctado a instalações comei·ciais (fig. 4}. 

Em Lisboa, pela sua riqueza e excelente estado 
de conservaçã o, mencionai·emos alguns tectos do 
Palácio da Ajuda, em especial o da Sala Azul, 

que data de cerca de 1863, o que demonstra a 
persistência destas formas na decoração. ("") 

Contemporâneo do Néoclassicismo, mas entre 
nós um pouco posterior e sobrevivendo-lhe la rgos 
anos, o movimento romântico, que tanta impor­
tância teve na literntura portuguesa, faz-se sen­
tir de forma menos notável nas Artes plásticas, 
embora lhe devamos um bom núcleo de pintores. 
Contudo, o estuque se r ve de modo per fei to a esté­
tica romântica, mais uma vez se adaptando dôcil­
mente ao que lhe el'a ex igido. 

Podemos dizer que os estuques românticos se 
d\\'Ídem cm dois grandes g r upos : os que se su­
bordinam ao gosto li terár io e de exal taçüo nacio­
nal, característicos de ceita faceta r omântica, tão 
evidente em Ganett e em quase todos os pintores 
da época; e os que ser vem o medieval ismo ceno­
gráfico das arqu itecturas de então, entre nós 
especialmen te voltadas para a al'te muçu lmana 
e o Jhuiuelino. 

Do primeiro gru po apenas cita remos, como 
exemplo bem frisante, o tecto de uma sala - bi­
blioteca, naturalme nte - da Casa Vi la Pouca, em 
Guimarães, onde os vu ltos de Camões, de Ganett, 
de Bocage e de Castilho ocupam os q uatro án­
gulos, num verdade iro alarde da capacidade mo­
numental dos estuques. 

Quanto aos segundos, lembra remos os estu­
ques nwiriscos dos P alácios da Pena e de Monsei·­
rate, em Sintra, e do Salão Nobre da Bolsa Pol'­
tuense - estes últimos, pintados e doirados, de 
evidente inspiração gr anadina. 

O ecletismo decorativo dos fins do séc. XIX, 

Fig. 4 - Porme nor do deeoro• 
çio de umo solo do eu o do Fo­
mílio C obro!, no Ruo dos Flores, 
no Porto 

(Fotodo.sutor) 
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com o seu gosto duvidoso, a sua falta de origina­
lidade, o seu fabrico em série, também se reflec. 
tiu nos estuques, que passaram a decorar os sa· 
Iões e as salinhas daquela sociedade tão impie· 
dosamente analizada por Eça, Camilo, Ramalho 
Ortigão. Daí, dessa obra feita por modelos de sé· 
rie, 1·epet.idos em formas comercializadas, provém, 
talvez, o desdém que muitas vezes temos ouvido 
exprimir a 1·espeito dos estuques. No entanto, por 
ent1·e muita obn., de fmuxirio, se nos permitem 
a expressão, algumas haverá dignas de atenção e 
apreço. Mais um aspecto do imenso trabalho a 
fazer e que só espera pela boa vontade e o inte. 
r esse de quem o possa realizar .. 

Porque, nem a capacidade decorativa dos es· 
tuques nem a fantasia criadora, nem a habilidade 
técnica dos nossos estuquistas estavam esgotadas . 
Provam-no exuberantemente as decorações de es. 
tuque que a tentativa de renovação chamada 
«Arte Nova » realizou durante a sua curta dura­
ção. O interior da padaria «modem style» da A.v. 
Almirante Reis ou da leitaria do mesmo estilo na 
Rua do Arco do Bandeira, em Li sboa , e uma 
sala da casa que foi da Condessa de S. T iago de 
Lobão, na R. de Belos Al'es, no Porto (fig. 5), são 

Fig. S-Decor11ção de uma sal11 
d11 cas11 da Condess., de S. Ti 11 90 
de Lobão, .!a Rua de Bel111-Arte1, 
no Porto 

(Fotodoa11'or) 

provas mais do que suficientes, quanto a nós, 
da vitalidade do estuque como matéria da deco· 
ração da actualidade. 

Chegados, assim, ao termo desta rapidíssima 
excursão pela história dos estuques portugueses, 
vamos referir-nos a uma outra modalidade da 
decoração arquitectónica que, embora não sendo 
1·igol'Osamente um estuque - pois o seu material 
nem sempre é o gesso - cremos poder abranger 
neste estudo, dado que formal e estet icamente, 
e, até, no processo de execução, lhe é inteira­
mente semelhante. Queremos referir-nos às deco­
rações escultóricas, de massa de cal e areia, 
apostas no exteriol' de ediífcios, em vez da 
decoração escultórica em pedra . Chamámos.Jhes 
estnqiies e.cterio,res, não abra ngendo nesta de· 
signação os esgrafitos alentejanos, que, quanto a 
nós, pela ausência de volume e de modelado e 
pelo aproveitamento do contraste de dua s cores, 
estão muito mais p1·óximos da pintura mural do 
que do estuque, essenciulmente um ramo (la escul­
tura decorativu. 

Os estuques exteriol'es encontram.se sobretudo 
no Sul do país, pela excelente 1·azão de que um 
clima seco é essencial à sua conservação. Nor-



Fig. b - Pr11ç11 do Gir11ldo, e m hora 
(Folodoa1,1!or) 

malmente substituem decorações que seria usual 
realizar em pedra: cornijas, sobreportas e re· 
mates de janelas, frisos, molduras de óculos e 
ca rtelas. :\'las, também os encontramos espalhan. 
do·Se em volutas e motivos vegetalistas sobre as 
pnl'ecies. 

Na maior parte dos casos, trata.se de mani· 
(estações de arte popular, assimilando e tra· 
duzindo !o1·mas eruditas anteriores. É natural 
que assim seja, ,,isto que o se u emprego reflec. 
tirá as mais das vezes certa debilidade econÓ· 
mica, que impossibilitou o 1·ecm·so a um desen ho 
origina l e à sua execução em material caro e de 
labor custoso. 

Não é esse, contudo, o caso da decoração das 
cham inés algarvias e alentejanas, que constitui 
uma das mais curiosas e características aplica· 
ções do estuque exterior. O prof. Virgílio Correia, 
num pequen :> estudo sobre as chaminés do Sul do 
pais, refei·e·Se às molduras de gesso e argamassa, 
que as ornamentam C'). Essas molduras, que no 

Algarve evocam a arte muçulmana com as suas 
composições geométr icas, são de franca jnspiração 
ba rroca no Alentejo, onde as curvas e contra· 
curvas, os bigodes e frontões, nos falam uma lin­
guagem muito difel'ente. 

De carácter mai s monumental, mas ainda de 
certo sabor popula r , são os estuques que orna· 
mentam numerosas fachadas de igrejas alente· 
janas e algarvias, como a Ig reja da Piedade, em 
Loulé, ou as ermidas da Misericórdia, em Al vito 
- para citar dois exemplos quase ao acaso. Idõn . 
tico carácter apresentam os também numerosos 
chafarizes ou fo ntenârios, do tipo de espa ldar, 
quase todos da época barroca, em que o estuque 
de argamassa se encontra fazendo as vezes da 
decoração de pedra. Recordamos um belo exem· 
pio-o chafa riz que se encontra junto à igreja 
octogona l do Senhor da Pedra, nos subú1·bios de 
óbidos. 

Um caso bastante cu rioso de utilização dos 
estuques exte r iores, encontrámo-lo na Praça do 
Giraldo, em Évor a, onde quase todos os edif ícios 
do lado Nordeste ostentam decorações de estuque 
ligando as janelas de um andar às dos outros, 
cm variadas composições que misturam elemen­
tos ba rrocos, rococo e neoclássicos. Alguns destes 
prédios mostram, na cima\ha junto do beiral, os 
ca racterísticos frisos cte esgrafitos, que se har· 
monizam perfeitamente com os estuques das fa. 
chadas (fig. 6). 

Estes estuques são quase todos color idos, pre· 
domi nando o azul e o amarelo; umas vezes SÕ· 

mente os relevos são pintados, outras destacam-se 
em branco sobre fundos de cor . Em ambos os 
casos se obtém um magnífico efe ito decorativo, 
que dá às fachadas, pobl'es e monótonas, uma 
vivacidade e movimentação ve rdadei r amente en­
ca ntadoras. 

E antes de tenn ina r este arrazoado, vejamos 
algo àcerca da técnica dos estuques. Fundamen­
talmente, usam-se duas técnicas : a do estuque 
moldado em formas de barro, ce1·a ou gelatina, 
depois colocado nos tcctos ou paredes; e o estu· 
que d irectamente modelado sobre o reboco. 

Mel hor do que qualquer outra, a descrição dei· 
xada por Avelino Ramos Meira, numa curiosa e 
simpática monografia da sua terra natal - Afife, 
a pátria dos estucadOl'es portugueses - nos dará 
conta de como se realizava este trabal ho: 

«Naquela época (fins do séc. XV III , prin-
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cípios do séc. XIX), principiaram-se a construir 
os tectos com «fasquio», pregado nos caibros do 
pavimento. Enchiam o «fasquio» com argamassa 
de cal e areia e em seguida alizavam ou estuca­
vam a cal e gesso, ficando as superfícies bem 
desempenadas. 

«Nos ângulos formados pelos tectos com as 
pal'edes, faziam umas cornijas de pel'fis muito 
finos, corridas com contra-molde, recortado em 
chapa de ferro, espécie de redução ou miniatura 
das cornijas clássicas da antiguidade. 

«Se os tectos eram decorados com or natos ao 
centro, cantos ou cercaduras, esta decoração era 
feita da forma seguinte: 

«Desenhavam o ornato, em tamanho natural, 
em papel amarelo, chamado «papel de pique», 
nome, que por tradição, ainda hoje se usa nas 
papelarias. 

«Feito o desenho, picavam os contornos exte­
riores do mesmo, com uma agulha, na qual pu­
nham, de um lado, uma rolha de cortiça, pa1·a 
facilitar o t r abalho e não magoar as mãos. 

«Em seguida, colavam o desenho no tecto, e 
com uma «boneca» cheia de pó de carvão, batiam 
sobre o referido desenho. 

«Tiravam o papel e ficava o desenho, todo 
estampado no tecto, com os contornos exteriores 
em pontinhos de carvão, que os artistas ligavam 
com lápis. 

«Acabada esta paciente operação, começavam 
a amassar com água pequenas quantidades de 
gesso de estuque, que iam aplicando com espá­
tulas sobre o desenho e cortando com ferros pró­
prios até obterem um fino recortado de folha de 
salsa estilizada, própria do estilo do Luís XV e 
Luís XVI, daquela época. 

4:Ainda hoje causa admiração, a sobe rba pe1·­
feição do desenho e formas dessa decoração, pela 
correcção das linhas, em espirais muito bem con­
tor nadas, e, muito especialmente, pela dificuldade 
de executar tal trabalho, em inúmeras partes de 
gesso. Também metiam finíssimos baixos l'elevos 
de figurinhas, representando as quatro estações 
do ano ou as quatro artes, em ovais ou círculos, 
no centro das cantoneirns ou ao centro de painéis, 
nos lados inclinados dos tectos da «masseira». 
Pode-se afoitamente classificar de escultura em 
gesso, porque era trabalhado como se fosse feito 
em madeira. 

4: Naquele tempo, desconheciam a modelação 
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em barro e a sua passagem para o gesso. Só mais 
tarde se começou a modelar em ba r ro e a passar 
para gesso com moldes de cera, e mais moder­
namente, com moldes elásticos de gelatina ou 
cola.» (") 

Perdoe-se-nos a longa transcrição; mas pa­
receu-nos do maior interesse pela clareza, sim­
plicidade e autenticidade de que se reveste a 
descrição desta técnica. Apenas lhe faremos dois 
reparos. 

O primeiro, àcerca dos cravos a que se refere 
Francisco de Holanda e a que Ramos Meira não 
alude. Contudo eles foram usados, como pode veri­
ficar-se, por exemplo, na «Casa do Banho» do 
P alácio da Vila, em Sintra, na lguns trechos já 
arruinados. Infelizmente, não segu iram o conse­
lho de Holanda e empregaram cravos de ferro 
(e não de metal), o que deve ter contribuído em 
grande par te para a desagregação dos estuques, 
que ali se processa. 

O segundo 1·eparo diz respeito ao emprego das 
formas, que no dizer de Ramos ?i.Ieil'a «só mais 
tai·de» se começaram a empregar . Contudo, se­
gundo Cyrillo, teria sido o próprio Grossi o pri­
meiro a empregar formas para flo1·ões e outros 
ornamentos nos estuques da Igreja dos Márt.ires, 
executados em 1748 ou 49. E não há dúvida de 
que Grossi tenha empregado formas: nos estu­
ques da Igreja dos Paulistas, pelo menos quanto 
a certos florões repetidos, é jsso patente. 

E para finalizar estas considerações, e servin­
do-nos ainda do trabalho de Avelino Ramos Mei­
ra, evoquemos a figura do estuquista de Afife, 
Domingos l\1eira, que chegou a frequentar a Es­
cola de Belas Artes de Lisboa e que trouxe de 
Granada os desenhos para os estuques da Pena 
e de i\1onserrate. «Naquele tempo - conta Ave­
lino l\ieira - a a1te decorativa de estucador, es­
tav:ci na sua época áurea, e os estucadores iam 
para as obras de sobrecasaca e chapéu alto, ou 
de fraque, colete brnnco, calça de fantasia e cha­
péu de coco. 

«Certo dia, quando trabalhavam no Castelo 
da Pena, D. Fernando disse a Domingos :\Ieim 
que o chapéu alto ou de coco não era próprio 
para campo; pediu nota de todos os estucadores 
e mandou-lhes comprar, em Lisboa, chapéus mo­
les, chamados de «carteira», muito finos, e deu 
um a cada estucador, prova da muita estima que 
tinha pelos artistas afifenses. » (" ) 



O apreço do Rei-Artista pelos seus colabora­
dores na espectacular e tão romftntica cenografia 
da Pena, foi ao ponto de conceder a Domingos 
l\leira o hábito de Cristo. Mas não podemos deixar 
de considerar bem justa e merecida a venera, poi s 
os afifenses deixaram fama justificada neste gé­
nero de decoração. Avelino Meirn enumera-os no 
seu trabalho; recordemos aqui, sómente, José Mo­
reira, que trabalhou no Palácio Burnay, à Jun­
queira; J oão Bandeira, na Câmara Municipal de 
Lisboa; e Luís Pinto :.\leira, no Salão _.(.rabe da 
Bolsa Portuense. 

O exemplo de Avelino Ramos i\'leira, bem me­
rece ser divulgado e apontado - poi s o seu tra­
balho, pela reduzida tiragem, é pouco menos que 
ignorado. Oxalá que estas despretenciosas consi­
derações possam suscitar da parte das pessoas 
atentas e responsáveis pelo nosso património ar­
tístico, algum interesse pelos tão esquecidos e 
ca luniados estuques decorativos portugueses. 

NOTAS 

(') - «Os da Casa de César, na Basílica da 
Porta l\faggiore são particularmente belos> - P. 
Lavedan - c Histoire de J'Arl>, 1, pág. 245. 

(') -Alguns fragmentos em Germigny; os 
melhol'es exemplos, encontram-se em Disentis, na 
Suíça, e em S. Bento de Mais, no Tirol Austríaco 
--. Vd. Ob. cit., H , pág. 81. 

(') - P. Lavedan apenas cita o altar ele Es­
terri de Catdos, no i\foseu de Barcelona. 

(') - P. de Holanda - cDa Pintura Antigua> 
- Liv. 1, Cap. XLIV, pág. 166 -2." Ed. da Re­
nascença Portuguesa, Porto, 1930. 

(') - Vd. C. Térrasse- cL'égnimatique tcole 
de Fontainebleau», in cL'Oeil >, n.º 1, Janeiro de 
1955. 

(') - Vd., entre outros, N. Powell, .. From Ba­
roque to Rococo>, Londres, 1959; T. H. B. Bur­
rough, «South German Baroque», Londres, 1956; 
H. W. Hegemann, «Deutsches Rokoko», Im Tau-

nus, 195G; E. F'rodl-Kraft, cT iroler Barockkir­
chen >, Innsbruck, 1955. 

(' ) - Vd. G. \V. Beard, «Robert Adam's 
Crnfti-men», in cThe Connoisseur Year Book> -
1958. 

(1) - Sobre os estuques ingleses, vd. M. Jour­
dain - «En,glish Decorative P\asterwoi·k of the 
Renaissance>, Londres, 1926. 

(' ) - Estes notabilíssimos estuques foram-nos 
comunicados pelo Senhor Abel de l\I oura, actual 
director do :u. N. A. A., a quem aqui deixamos 
expressa a nossa gratidão. 

('' ) - Sobre estes estuques, Vd. , do autor, o 
a rti go «Três estuques anteriores ao Barroco>, in 
c i\JUSEV>, 2." Série, n.º 3, Dezembro de 1961. 

(" ) - Cf. cA Arte das Missões no Oriente 
Po1tuguês e no Brasi l ·- Exposição de P otogra­
fias> (catálogo) - Li sboa, M. N. A. A., 1957; 
e l\f. 'l'. Chicó- e Igrejas de Goa , , sep. de «Garcia 
de Orta>, n. 0 especial, Lisboa, 1956. 

(" ) - Em Prança, p. ex., segundo diz clara­
mente Cha rles Térrasse: cLes stucs ont été peu 
étudiés en~ore> (art.º citado na nota n.º 5). 

(" ) - Não se estranhe, por isso, o ecletismo 
das nossas indicações bibliográficas: houve que 
aproveitar tudo o que vinha a talho de foice .. 

(") - G. Matos Sequeinl - «Depois do terra­
moto>, Li sboa, 1934 - Vol. LV, pág. 228. Nesta 
obra se colheram as inforniações relativas à Aula 
de Estuque e Desenho. 

(") - Vd. C. V. Machado- «Colecção de .!\Ie­
mórias ... > - Coimbra, 1922. 

(" ) - Cf. L . Von Wilckens - cPest-und 
Wohnr8ume vom Barock bis zum Kl assizismus, , 
l m Taunus, 1963. 

(" ) - Não queremos deixar de nos referir à 
hipótese, levantada noutro trabalho nosso, de os 
estuques da «Casa do Banho>, de Sintra, se de­
verem ao arquitecto húngaro Carlos i\fardel, que 
f oi arquitecto dos Reais Paços, de 1747 a 1763. 
Nenhum documento podemos apresentar a con­
firmar esta hipótese, que aqui deixamos pelo que 
vale - e, de certo modo, lembrando o esquecido 
segundo centenário da morte do arquitecto a quem 
Lisboa tanto deve. 

(") - Giocondo Albertolli, de Bedano (1742-
-1839), cujos principais estuques são os da Vila 
del Poggio lmperiale (1770), na Toscana; da 
igreja da Anunziata, em Nápoles; e do Palácio 
Heal de Milão (1774). 

('•) - C. V. Machado - ob. cit., pág. 218. 
(:ti) - Cf. C. de Passos - e Porto>, col. «Arte 

Portuguesa», n.º 1, Porto, 1926. 
(") - Vd. A. Guimarães- «Guimarães, Guia 
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Relações entre o mobilário português e estrangeiro 

Os móveis de que vamos tratar, pertencem na 
sua quase totalidade ao período que medeia entre 
o séc . XV II e o XVI II. Não citaremos senão um 
ou outro exemplo de mobiliário posterior ao rei­
nado de D. )faria 1, porque com ele termina a 
época aurea da nossa marcenaria. 

Anteriormente ao séc. XV II, raras são as 
peças de mobiliário português que podemos es­
tudar e comparar com peças estr angeiras. Mas, 
podemos observar qual a forma dos nossos mó­
veis, semclhantP.s aliás, aos de Espanha e da Flan­
dres, de onde nos veio, a partir de certa altura, 
a tra~taria de qualidade. 

Vejamos onde podemos ir buscar exemplos do 
que era certamente o nosso mibiliário real, o da 
nobreza e o do alto clero, pois o mobiliário po­
pular resumia-se à arca que servia para guardar 
os haveres, ao escabelo onde se sentavam e, a 

Encontramos representações de móveis: 

1.º - Na escultura tumular. 
~.º - Nas peças de ourivesaria. 
3.0 

- Na pintura. 
4~. - Nas descrições que os estrangeiros e nacio­

nais fazem dos paços dos nossos reis, nas 
descrições das festas, e ainda nos documen­
tos relativos à prática da marcenaria. 

No túmulo de D. Pedro l, existente em Alco· 
baça vê-se uma cama gótica. O túmulo deve ter 
sido esculpido por volta de 1360. Se, porventura , 
é obra portuguesa é natural que o móvel repre· 
sentado sejo um móvel nosso. 

Noutro tllmulo, no de D. Fernando I, aparece 
uma cadeira. Pela data do túmulo, o móvel pode 
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situar-se na transição do séc. XIV para o XV. 
É uma cadeira de braços que apesar de corres· 
ponder, em Portugal, a um período nitidamente 
gótico, apresenta características românicas, o que 
vem provar uma constante que acompanha o nosso 
mobiliário durante os séculos seguintes, que é o 
p<?rdurar das formas anteriores. 

Na ourivesaria podemos igualmente encontrar 
exemplos de mobiliário, como é o caso da cama 
onde repousa a Vi rgem, no célebre retábulo de 
prat.a dourada mandado fazer por D. J oão 1, 
para Santa l\Iaria de Oliveira, nos princ ípios do 
séc. XV. 

Na pintura portuguesa do mesmo século, prin­
cipalmente na da segunda metade, de que é exem­
plo a Anunciação do ~lestre de Santos-o-Novo, 
podemos observa r uma cama sem madeira apa­
rente, mais obrn de tapeceiro do que dE> marce· 
neiro e uma arca, móvel pl'imordial nos sécu los 
anteriores, que continua com a mesma feição 
construtiva, embora a sambladura seja agora 
ema\hetada em vez de tôpo a tôpo ou em espiga. 

Já na segunda metade do séc. XV, existe um 
móvel que se pode observar no )luseu de Arte 
Antiga, na Sala dos Painéis de S. Vicente. A 
cátedra proveniente do Conveneo de S. Francisco 
do Varatojo, convento fundado por D. Afonso V 
em 1470. Executada em madeira de carvalho, 
a decoração é gótica flamejante, de inspiração 
flamenga, mas o móvel pode ter sido construido 
em Portugal. 

Embora não tivessem chegado até nós exem­
plares de móveis, como chegaram de tectos e 
portas, sabemos que os mouriscas que ficaram no 
nosso território fizeram no decorrer dos séculos, 
a chamada obra de alfarge. 

No que diz respeito à ca1·pint.aria, pois o ai-



ía1·ge abrange outras obras de arte oficinais, J oa­
quim de Vasconcelos classificou-o como: «ensi­
nando a traçar, enlaçm· e embutir, faixas, fitas 
ou bandas que cobrem, de figuras estreladas, a 
superfície dos móveis, alisaJ'es, frisos, etc.» 

Deste trabalho temos um exemplo típico na 
cadeira pintada no retrato de D. Sebastião. A pin­
tura é da segunda metade do séc. XV I, assinada 
«Cristophorus de Monlies - 1565», encontrn-se em 
:\fadrid, nas Descalças Reais. 

f.: uma cadeira de espaldas, como então se cha­
mava ao que nós hoje chamamos vulgarmente 
- cadeira - e tem braços como competia a toda 
a cadeira de espaldar. Está classificada como por­
tuguesa, por Miguel de Asuá, no seu estudo «EI 
!\fueble en la H istória;:i, . 

As características que ) l iguei de Asuâ aponta 

Foto 1 - Ret rato de D. Seb,Hfüio - C11deir .. 
com decoração de alfarge (das Descalças Reais. M11drid) 

como nossas, são: o .filête com que se anematam 
os ângulos das prumadas, das t1·avessas e dos pés. 
A colocação do veludo nas costas da cadeirn, preso 
de m;rneira rr deixai' visível a al'mação latel'al 
do espaldar, é outn1 carnctel'Ística apontada, pelo 
autor citado, como portuguesa, mas que apa rece 
igualmente nas cadeiras espanholas de quinhen­
tos. Isto leva-nos a concluir que havia grande se­
melhança, senão em todos, pelo menos nos móveis 
mais comuns existentes em Portugal e Espanha. 

E, era natural que assim fosse, se pensa l'mos 
na série de casamentos régios que houve entre 
príncipes e pdncesas peninsulares, durante toda 
a 2.• dinastia. 

Até aqui os exemplos apontados fo 1·am de mo­
biliário de influência europeia, constrnido em Por­
tugal ou importado por intermédio das nossas fei­
torias da F'landres, mas todos nós sabemos que 
no segundo decénio de quinhentos, durante o Vice· 
-Reinado de Afonso de Albuque1·que houve grnnde 
intel'câmbio de sambladores e carpinteiros, entre 
a metrópole e as cidades in di anas de Goa e )'la. 
laca, 

Artistas llOl'tugueses vão t r abalhar para a In­
dia. Alguns por lá ficam, outros voltam com ino­
vações na decon1ção e estrutura do móvel. Os 
rn-ópl'ios indianos vêm para Lisboa e aqlli se 
fixam. 

Resultado: - O aparecimento dos móveis indo­
-portugueses de que s.io exemplo os contado res. 
Claramente se nota na fo l'ma e mais ainda 11a 

dcoração que há qualquer coisa de novo. A caixo­
taria é um modelo 01·iental simplificado. A divisão 
da parte da frente do móvel em gavetas de que 
resultam espaços simétricos, ,,aj se r decorada, 
com animais fantústicos, ou com motivos geomé-
t r icos. 

Obsei·va-se urna iendência exagernda para 
preencher todos os espaços limitados pela estru­
tura do móvel , com urna decoraçü.o intensa. 

Os pés dos contadores !'epl'esentam fornrns 
híbridas de homem e de pâss:no (os garudas, di­
vindades indianas). Noutl'os exemplares os pés 
representam fo1·mas femininas, as naginas. 

Além dos móveis de influência indiana trou­
xemos também no séc. XV I, para a Eul'opa, as 
lacas chinesas que iriam ficar em moda no 
séc. XV! l e que tão limitadas seriam no 
séc. XVII I quando os franceses, os ingleses e nós 
em menor escala, para não citar outros povos, 



passamos a decornr as cadeiras, rnmários e os 
contadores com «chinoiseries». 

Como é óbvio, os nossos navegadores e con­
quistadores, não deixarnm de levar p:na as para­
gens orientais, mobilii1rio portuguêss. 

Nos biombos de Nambam que se podem ver 
neste )foseu e que devem datar dos últimos 
anos de quinhentos, ou quando muito, do pl'imeiro 
decénio do séc. XVIJ, vemos rep1·esentadas uma 
série de cadeirns e algumas mesas. As cadeiras 
são idênticas às que ainda hoje existem no 
Escoi-ial e que pertenceram ao mobiliário usado 
por Filipe li, algum dele, herdado de Carlos V. 

É de crer portanto que estas cadeirns sejam 
peninsulares, mesmo portuguesas{'), pois como jâ 

disse anteriormente, nos dois países o mobiliário 
nào devia difer ir grandemente e, ,;e atendermos 
a que desde 1580 as coroas de Po r tugal e Espanha 
estavam unidas, enüio menos estranhern nos causa 
a existência de exempla res idênticos no Escorial. 

Resumindo: Verificamos uma influência fla­
menga nos séculos anieriores ao séc. XV I a que 
se segue no séc. XVI e primeirn metade do 
séc. XVII, a par da corrente que já existia, uma 
influência oriental, nomeadamente indiana que dá 
origem a móveis ind1>-portugueses, às aplicações 
de nacar, de mal'fim e de metais no nosso mobi ­
liár io. 

No fim do séc. XVI a pragmática Filipina de 
1593, dá-nos conta da riqueza decorativa a que 
chegaram alguns dos nossos móveis pois esta lei 
suprime as incrustações de marfim, madrepérola 
e as aplicações de metal amarelo e prata batida 
que ornamentavam, por exemplo, os espaldares 
das camas e as molduras. 

Entramos portanto no séc. XVl í com leis aus­
teras no que diz respeito ao mobiliário, mas que 
não impediram uma continuidade na fab1·icação 
dos móve is indo-portugueses. 

A par destes, sente-se no nosso mobliário a 
influência do classicismo italiano, bem visível nas 
costas de algumas camas. 

Sf.:CULO XVII 

Durnnte a primeira metade do séc. XVII, ra­
i·amente devemos ter importado mobiliário eul'O­
peu. O que entrou em Portugal veio da Flandres 
e de E spanha, resultante de nesta altura os três 
países terem o mesmo monarca. 

Na continu;:ição do mobiliário indo-pol'tuguês, 

Foto 2 - Cadeira representodo nos biombos de Nombom 

\':'\mos acompanhar a transformação da cai xota­
ria dos contadores e da parte que a supo1ta. 

As pernas, nos primeiros modelos, têm formas 
antropomórficas, e como a caixotaria desce até 
meio da perna, o móvel apresenta uma aspecto 
atRrracado. 

Embora a deco!'ação continue indiana, nota-se 
que nalguns desses móveis a forma das pernas 
anunc ia já a trempe que será usada na segunda 
metade deste século e no seguinte. 

Sabemos pelo inventál'io das casas confiscadas 
de Aveiro e dos 'fávoras que havia entre os mó­
veis existentes <dois contadores mnilo vellwH, (e, 
este muito velhos leva-ncs a pensar no séc. XVII). 
feitos ns fndia , folheados de tartaruga com de1. 
gavetas e armá rio no meio, com pés toi-neados, (e, 
o inventãl'io acrescenta) estão muito daneficados .i> . 

Se a atribuição de feitos na fndia, estiver cer ­
ta. temos de contar além do ébano, da teca, e do 
vinhático que também foi empregado nos móve is 



indo-portugueses fabricados na metrópole, com 
outra matéria de cobertura ainda mais preciosa , 
a tart:nuga. 

A par destes contadores aparecem outros cuja 
forma se prolonga pelo século seguinte, com pe­
quenas variantes. Os torcidos e torneados bol­
bosos das perna s, em que se sa lientam grandes 
volumes, dão-lhe um caráctel' europeu. 

A parte super ior, isto é . a caixotaria continua 
com a frente dividida em espaços !'eclangulares, 
agol'a todos iguai s. Esta divi são não conesponde 
ao número de gavetas que na 1·ealidade existe e 
será possive lmente uma reminiscência dos g:we­
tões dos contadores indo-portugueses. 

As gavetas são emolduradas com tremidos que 
a pl'incipio nllo delimitavam almofada saliente, 
como acontece já na transição pa!'a o século se­
guinte. 

Ao rendilhado finíssimo das ferragens india­
nas segue-se outl'o, igualmente belo, mas menos 
delicado e, manifestamente inspirado no primeiro. 
Da mesma inspiração é o saia! em talha vasada 
que orna muitas vezes a parte superior das 
trempes. 

Nas canrns de biiras de meados de seiscentos 
igualmente se combinam como nas trempos dos 
contadores o trabalho de entalhador e de torneiro. 

Os bufetes de pau santo ou de outras madeiras 
são o tipo de móvel português, que porventura 
menos modificações tem sofrido através dos sé­
culos, 1>ois os modelos construidos no séc. XVll 
pouco difel'em da forma que se fixou e que ainda 
actualmente é copiada. 

Nas cadeiras da primeira metade do século, os 
assentos continuam largos e rectangulares, o 
mesmo acontecendo à forma das costas, vulgar­
mente de cou ro gravado ou 1·elevado, seguro às 
prumadas laterais do espaldar por pregaria ama­
rela. O remate faz-se, il maneira peninsular, com 
dois pináculos de latão. 

A testeira, ou travessa da frente, é colocada 
mais alta que as travessas laterais, e vulgar­
mente decorada com SS entalhados que nesta pri­
meira metade do séc. XV II ainda se não entre­
laçam, como acontece depois. 

A par desta forma de cadeira, chamada ca­
deira ele sola, obrn peninsular, ap,nece outra, de 
influência francesa, vinda com grnndes probabi­
lidades através da Flandres, onde igualmente 
su rge na mesma época. 

Caractel'iza-se por ser estofada de \·eludo ou 
de couro liso, preso com prego miudo. Na segunda 
metade do séc. X V 11 , a forma da cadeira é outra. 
O espalclal' sobe, acompanhando a moda d:'I 
cabele ira que começa a usar-se depois de 1640 
e, que a vinda de França de )L" e d'Aunrnle para 
casar com D. Afonso V I, torna obrigatória. 

Por influência da rainha, a corte segue o fi­
gurino francês. 

Este espaldar alteado C forma que se man­
tém pol' mais de um século, confinnando a im­
pi-essáo que se colhe ao observar o nosso mobiliá· 
rio. Isto é, que uma forma se fixa quando cones­
ponde ao gosto nacional. 

Na 2.A metade do séc. XVII, vemos já ates­
teira com os SS deitados e entrelaçados. O hn'or 
torneaav tia s pernas é o mesmo que do modelo 
anter ior. Os pés dianteiros são diferentes dos tra­
seiros. Os da frente são chamados pé em pincel 
ou pé espanhol como s<'io conhecidos lâ forn. O 
com·o que cobre o espaldar e o assento é lavrado, 
formando desenhos de vasos floridos, pousados so­
bre ladrilhos e seguros por anjos. A túlipe aparece 
muitas \'ezes nestas esti lizaç.ões, pois é a f lor 
mais empregada na decoração, tanto do couro 
como na ou ri vesa ria. 

O casamento da princesa D. Catarina com 
Carlos 11 de Inglaterra, que se celebra em 1662, 
ocasiona um;i saída de móveis portugueses, nlw 
só fabricados cá, mas também dos que tinhamas 
traz ido do Oriente e que tão vulgares eram en­
trn nós. 

Pelo diário de J ohn Evelyn sabemos que Cata­
l'lna de Bragança «t rouxe de Portugal tantos con­
tadol'es indianos como nunca tinha sido visto>. 

Pela mesmo fonte já citada sabemos também 
que em Inglaterra a moda das chinoiseries e das 
colecções de curiosidade orientais aparecem de­
pois da Infanta Portuguesa casar com Carlos 11 
e trazer com ela co primeiro contador oriental 
visto em Inglaterra>. 

É de supor que fizessem parte do enxoval da 
pl'incesa, várias cadeiras que segundo autores in­
gleses originam formas novas. É o caso do pé 
dianteiro das cadeiras de pernas torneadas, pé 
em forma ele pincel, ligeiramente enro lado e que 
é conhecido nessa época em T nglatena por cBra­
ganza foob. 

Nos inventários reais do l'einado de Ca rl os 11 
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faz-se referê ncia s a uma decoração com o verniz 
chinês para decorar cadeiras, de que foi encar­
regado Richard Price. 

Ora, quando D. Catarina volta para Portugal 
traz consigo muitas cadeiras «à maneira de I n­
glaterra. que devem te r in spirado a cadeira repro­
duzi da na fotografia n.º 3. 

t preciso lembrar que grande parte das ca­
deiras que a rainha trouxe, eram mobiliário real, 
acompanhadas de doce! condizente e por isso esto­
fadas de veludo ou damasco e franjadas a ouro. 
:'i l as, a par destas, o inve ntário nomeia cadeiras 
e tamboretes de rota enve rnizados. 

O uso do empalhado nas costas do assento 
trouxemo- lo nós também do Oriente, foi para In­
glatel'l'a e volta para Por tugal para ser larga­
mente adoptado no séc. XVI 1 [ substituindo o 
couro até en tão usado no mobiliári o conente. 

S 1~ CU I.O XVI II 

Tal como sucedeu com os móvei s rios séculos 
anteriores é muito difícil dizer, por falta de 
documentação que determüiada peça corresponde 
a determinado reinado. 

Temos também de considerar que logo a se­
g uir ao terrnmoto não deve ter ha vido tempo 
para criar formas novas, mas s im para simpli ­
fi ca r as que os marceneires estavam habituados 
a fabricar. 

Embora exi stisse uma legislação bastante com­
pleta no que dizia J"espeito à fol'mação de ofi ­
ci nas, ao exame de mest1·ia, etc., não havia o 
hábito dos marceneiras marc1\l'em as sua s obrns 
co m a marca a fogo como aco ntecia em França 
desde 1730. 

Já no fin al do reinado de D. J osé 1, quando 
se r efor ma o regimento dos Ca rpintei ros de l\ló­
,·eis e Sambladores, o Senado da Câma ra de Lis­
boa impôs que - «Cada um dos )l estres dos so­
breditos ofícios terá uma marca, para cada um 
marcar sua s obras, e, achando-se alguma i-em ela, 
se rá condenado o )'lestre respectivo em 20 mil 
reis, pela primeira vez e o dôbro peh1 seg unda e 
o tresdobro pela terceil'a >. 

Não diz o regimento o géne l'o de marc.a a 
usar, depree nde-se que seja a fogo, mas o que 
é certo é que são ra!'Íss imos os móveis portU · 
guesei,.; ass in ados. 

(,: poss ível qu e muitos desses móveis, certa-
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Foto 3 - Cadeira com o pé em pincel 
enrolado 

mente os melhores, tivessem ido para l nglaterrn 
a bordo das 44 barcm;, ca rregadas pelo exército 
francês, e, que Wel lington che~and,1 a tempo a 
Lisboa, mandou apr isionar e depois seguir para 
o seu país. 

Segu indo a tradição nacional, as cadeiras con ­
t inuam a ter as pernas torneadas, mas os braços 
agora são sempre e ncurvados na sequência da ca­
deira de influência Luís X III. 

Vamos ver como a cadeira se modifica, encur­
va ndo todas as linhas à excepção do assento que 
por vezes mantém a forma trapeso idal de l inhas 
rectas. O coxim e a a lmofada (las costas são mó­
veis à maneira inglesa. Igualmente inglês é o exa­
gero das volutas dos braços e dos apoios que se 
usa ra m desde o reinado de Ca rlos H, no cha­
mado estilo Restau ração. Orn, durante este l'ei­
nado não se faz mais do que copiar o estilo 



Foto 4 - Mes<'J e e<'Jdeir<'l dour<'Jdu que figuram 
no presumivel retr<'Jto de D. M<'lri<'J 1 

(P ... 1ácio de Queluz) 

Luís XIV, levado para a Inglaterra pelo próprio 
monarca que estivera exila.do em França. 

As pernas traseiras da cadeira são tratadas 
de maneira diferente das pernas dianteiras, como 
também era uso inglês. 

Os pés em forma de bolacha vêm-nos dos mo­
delos Queen Anne do princípio do séc. XV!ll. A 
maneira de colocar o estofo deixando aparente a 
madeira da cintura, é, segundo me parece, da 
mesma proveniência. 

Certas cadeiras de estilo D. João V apresen­
tam a tabela cheia, em fol'ma de balaústre que 
se usava em Inglaterra nos estilos Queen Anne 
e na transição para o georgeano. O recorte do 
espaldar das cadeiras portuguesas têm uma con­
cha ou pluma que aparece, mas mais raramente 
em exempla1·es ingleses. 

O séc. X V 11 I é a época áurea do mobiliário 
francês, mas por razões politicas motivadas pelo 
partido que tomamos na guerrn da Sucessão de 
Espanha, cortamos relações diplomáticas com a 

França. Por isso a influência francesa que desde 
a vinda de D. Ma ria Francisca de Saboia, se 
fazia sentir, quase desapareceu. 

Data de meados do séc. XV III e é inspirnda 
na última fase do estilo Lu ís X IV, a cadeira 
represe ntada num quadro existente no P.-ilácio de 
Queluz onde está retratada uma princesa que, se· 
gundo se crê, é a futura rainha D. Maria 1, com 
a idade aproximada de G ou 7 anos. (D. l\faria 
nasceu em 1734 - o retrato deve ser de 1740). 

A cadein, é dourada como eram gera lmente as 
cadeiras destinadas a pessoas de sangue real e 
tem os pés enrolados; é estofada com veludo e 
franjada, a ouro. 

Em primeiro plano vê-se uma mesa-consola 
igualmente dourada e dum Luís X IV tardio. 

O bufete cujo uso se mantem durante todo o 
séc. X VI II, é agora relegado para as entradas das 
casas nobres e, nos salões aparecem com mais 
frequência os tipos de mesas completamente dou­
radas oomo o exemplar que vos mostrei no qua­
dro proveniente de Queluz ou enceradas com os 

relêvos dourados, substituição económica dos bron­
zes franceses. 

A propósito convém fri sar que sempre tive­
mos tendência parn usa r a madeira nrr sua C'or 
natural ou só ligeiramente escurecida, aprovei­
tando a excelência das qualidades empregadas e 
valorizando assim o trabalho de talha. 

O acharoado com que revestimos, p1·incipal· 
mente armários, não chega a ter a qualidade do 
verniz Martin, mas, se nos lembral'mos da grande 
biblioteca de Coimbra, temos de concordar que é 
altamente decorativo. 

No nosso mobiliário joanino e no de D. José, 
notamos a influência inglesa, francesa e a orien­
tal das lacas, aliada a elementos nacionais, como 
são por exemplo o emprego ds chamadas madeiras 
de fora (pau santo, vinhático e sicupira ) ; o en­
courar das cadeiras e bancos; o emprego da talha 
levantada na madeira macissa, pois a talha subs­
titue as aplicações de bronze dourado frequentes 
em F rança. 

Estas influências aparentes às vezes si multâ­
neamente numa mesma peça de mobiliário confe­
rem- lhe um carácte r próprio e inconfundivel­
mente português. 

No Museu da Fundação Ricardo Espírito 
Santo há uma cómoda-oratório que podemos con­
siderar como um exemplo do estilo de transição 
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de D. João V para o de D. José. A cómoda é ins. 
pirada nos modelos Regência a que se associa 
uma parte superior, o armário-oratório. 

Os pés são em garra, de origem inglesa tão 
em uso no reinado de J orge TII e empregado como 
vimos no estilo de D. João V. 

O avental é baixo, decorado com uma concha 
já assimétrica . Na ornamentação superior do 
oratório perfeitamente simétrica, reina um mo­
tivo. central assimétrico, característico do estilo 
D. J osé. O interior é dourado e pintado a imitar 
mármore, o que j á acontecia nos grandes armá­
rios do séc. XVII. 

Do estilo josefino apresento só mais um exem­
plar que escolhi entre os móveis de assento: - o 
canapé. Desde o séc. XVII que se usavam grandes 
bancos de madeira ou encourados nas entradas 
nobres e nos corredores. 

Agora, estes bancos aligeiram.se como o resto 
do mobiliário, e com as mesmas proporções, pas­
saram a usar-se nas salas, depois de se lhes 
adicionar os braços de «fauteiil e». Ei-los pois 
com a importância aumentada. 

Nos canapés estilo D. J osé, claramente se veri­
fica a reunião das duas correntes. 

A inglesa é evidente na divisão das costas em 
2, 3 ou 4 espaldares. Ora esses espaldares apre· 
sentam uma forma francesa, isto é, a tabela 
central não vem prender à reserva da cadeira, é 
envolvida pelo aro como acontecia nas costas «à 
la r eine~, estas últimas inteiramente estofadas. 

O assento é corrido, o material empregado é o 
tradicion al couro lavrado. As pernas são finas 
e galbadas, travadas com o X ondulado que temos 
visto aparecer em inúmeros móveis de inspiração 
francesa. Os braços de forma Luis XV não têm 
manchetos característicos. A estilização da con­
cha, é uma interpretação nossa que aparece num 
sem número de móveis, tanto de assento, como 
nos aventais das mesas e nos espaldares das 

Com o estilo D. Maria termina o séc. XV I II. 
Relembra rei que cronolôgicamente este reinado 

abrange em F rança o r einado de Luís XVI e o 
Directório, mas no nosso mobiliário prolonga.se 
o uso das formas Luís XV, com alguns elementos 
Luís XVI. 

P assemos a estudar os exemplares de inspira­
ção inglesa, interpretados entre nós com menos 
independência do que o fo ram as formas france· 
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Foto 5-0ra+ório (Pal,kio de Quelu1) 

sas, talvez por haver grande importação de mó­
veis, entrndos principalmente pela bana do 
Douro. 

Mas, se nos móveis de assento, a afirmação é 
verdadeira há outras com notas discordantes que 
continuam atestar a fantasia dos nossos marce­
neiros. Numa cómoda-oratório do P alácio de Que­
luz temos o exemplo do que afirmamos. A ma­
deira empregada na sua fabricação é o mogno, 
como convinha a um móvel inglês desta época e 
de inspiração Chippendale. 

No frontão triangular vemos uma l'eminiscên· 
eia da nossa decoração assimétrica usada no 
estilo de D. José. O friso é certamente copia­
do dos frisos achinesados, empregados numa das 
formas de decoração Chippendale. 

A decoração dourada que emoldura o ora. 
tório, copia os motivos franceses das «draperies • , 
Luís XVI. 

A cómoda é dum modelo inglês, vulgar nos 
anos de 1750·60. A forma do pé é também chi-



Fot.> b- Muo de iogo auinado J.A.R. 
(Fu11doçio R. E. S.) 

nesa mas com uma decornção quadriculada muito 
vu lgar no esti lo D. Mari a 1. Decoração que vemos 
nos tremós dourados, no interior dos oi·atórios, 
etc. 

Tinha-vos (alado no dec l'eto que desde 1770 
obrigava os mal'ceneiros a marcar os móveis que 
fabricavam. São poucos os exemplares assinados 
que conheço. Entre eles figura uma mesa de jogo 
feita em madeira de limoeiro com tampo de ve­
ludo carmez im. Além da marca a fogo com as 
iniciai s J.A.H. tem um papel colado onde se pode 
ler o nome do marceneiro: «J osé Aniceto Raposo 
a fez em Lisboa, ao l.,oreto>. 

Os embutidos são de diversas qu alidades de 
madeira. e seguem o gosto das flores naturali s­
tas francesas, intercaladas com a margarida 
alongada, inscr ita num rectângulo, usada pelos 
«Adams> nas suas decorações . 

O pé de galo é também de importação inglesa 
e foi mui to emp!'egado nestas mesas ligeiras, 
chamadas mesas de chá, (vulgariza-se em Ingla­
terra no estilo Georgeano e Chippcnda le, 1740-60). 

Para termi na r <1uero citar uma cadeira cujo 
espaldar foi copiado das cadeiras «Hepplewhite>, 
mas <1ue tem um carácter nacional conferido pelo 
material em <1ue é executada, o pau santo. O es­
jja\dar tem também uma forma mais côncava do 
qu e a das cadeiras inglesas, semelhantes. 

O pé é em tronco de pirâmide invertida, as 
pernas posteriores são em forma de sabre com a 
curva bastante acentuada e o braço e apoio são 
ondulados à maneira britânica. 

Da exposição feita espero que tenha ficado 
bem claro o seguinte: 

Anteriormente ao séc. XV I importamos da 
F'lnndres o nosso mobiliário de qualidade. 

Nos séc. XVI e XV H sofremos influências do 
oriente acusad as nos móveis indo-portugueses e 
nos acharoados . 

Para Inglaterra, neste mesmo século, levámos 
não s6 mobiliá1·io português, como oriental, mobi­
liário que vai dar origem a formas e decorações 
novas. 

Em contrapartida, continuam a fazer-se sen­
tir entre nós as formas flamengas e francesas, 
vindas, segundo cre io, via Flandres. No último 
qua1tel do séc. XVII chegou com a Rainha D. Ca­
tarin a, a tr astaria cà maneira de Inglaterra>. 

No pri ncipio do séc. XV!ll mantém-se a in· 
fluência inglesa em breve caldeada com a fran­
cesa, então preponderante na Europa. 

No apogeu do estilo D. João V e no de 
D. J osé 1, as duas conentes contrabalançam-se 
para predominar a francamente britânica, se não 
em todos, pelo menos nalguns móveis do estilo 
D. i\faria I. 

Du!'ante este século, o nosso mobiliário não 
se1·viu de modelo ou de inspiração ao dos outros 
países europeus. 

Lisboa, 25 de l\laio de 1963. 

(') À data da publicação deste artigo, tend::i 
continuado o estudo das cadeiras que figuram 
nos biombos ele Nambam, inclino-me a identificá­
-las como chinesas, levadas para o Japão no prin­
cípio do Séc. XIV pela seita meditativa Zen. 

Nos templos destas comunidades religiosas 
conservaram-se costumes estranhos à maneira de 
viver índigena. Assim, a cadeira onde se sentava 
o superior quando presidia a cerimónias, per­
tencia a uma nova espécie de móvel não existente 
nas l\has Ni1>óni cas. 
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AC'l'IVIDADES DO MUSEU 

DURANTE OS ANOS DE 196:3-1964, 





CONFEReNCIAS E PALESTRAS-V ISITAS 

1963 

- «O Museu Regional de Évora e a arte do 
sul de Portugab; conferência proferida pelo seu 
Director, Prof. Dr. Mário Tavares Chicó. 

- «Os Museus Biográficos>, pela Oirectora do 
}luseu Rafael Bordalo Pinheiro, D. Julieta Fer­
rão. 

- «Conírubriga e o seu Museu Monográfico» ; 
conferência proferida pelo seu Director, P rof. Dr. 
J . M. Bairrão Oleiro. 

- «Considerações sobre o estuque decorativo», 
pelo Dr. Flórido de Vasconcelos, Prof. da Escola 
de Belas Artes do Porto. 

- «As duas sereias - a antiga e a moderna», 
pelo Dr. Fernando Pires de Lima. Director do 
:\1useu de Etnografia e História do Porto. 

- «Os :\luseus de Guimarães» ; conferência 
proferida pela Directora do Museu Alberto Sam­
paio, Dr. • Maria Emília Amaral Teixeira . 

- «Aspectos do problema museológico portu­
guês>; conferência proferida pelo antigo Director 
do l\L N. A. A., Dr. João Couto. 

- «Santo Agostinho do M. N. A. A. e o retá­
bulo de Borgo San Sepolcro de Piero dell a Fran-

cesca >; palestra-visita realizada pelo Dr. Carlos 
de Azevedo, Conservador dos Museus Nacionais. 

- «De\la Robb ias em Portugal»; palestra-
-visita efectuada pelo Eng. J. Santos Simões, Con-
servador ajudante do M. N. A. A. 

- «Relações entre o mobiliário português e o 
estrangeiro» ; palestra-visita orientada pela Se­
nhora D. Maria Helena :\1endes Pinto, Conserva­
dora ajudante do M. N. A. A. 

- «Josefa d'óbidos e a sua obra» ; palestra-
-visita realizada pela Dr.• Glória Riso Guerreiro, 
Conservadora adjunta dos Museus Nacionais. 

- Como funcionam as oficinas do Centro In­
fantil do M. N. A. A.; palestra-visita orientada 
pela Senhora D. Madalena Cabral, Conservadora 
ajudante do 1\1. N. A . A. 

- «A conservação e a identificação das obras 
de arte» ; palestra-visita realizada no Instituto 
de R€stauro pelo Pintor Abel de Moura, Director 
Interino do M. N. A. A. 

com'ERBNCIAS REALI ZADAS POR HISTO-
RIADORES E CONSERVADORES ES-
TRANGEIROS (•) 

- «Le Tableau dans \e tableau », pelo Prof. 
André Chastel. 

- «Retratos holandeses do século XV ao sé­
culo XVIh, pelo Dr. Willem J . van Balen. 

- «Toutankhamon ou la ressurrection d'un 
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P haraon , pela Dr." Christiane Denoches-Noble­
court. 

- « La Phychologie de l'artiste à travers !es 
âges» ; curso de seis lições r:elo Prof . .\lyron :'>'L 
Jirmunsky. 

(*) f'ro11wdd(IS peln F nmlaçriu Calonste G nl­
benkian. 

CUHSOS QUE SE REALTZA l{A:\l NO }IUSEU 

1963 
Ti\·eram lugar na sala de conferências deste 

}'luseu as lições de história de arte proferidas 
pe!o Dr. Feneirn de Almeida parn as alunas do 
Cu rso de F'ormação da «Obra das Mães». 

1964 

Foi pelo mesmo Professor Dr. Ferl'eira de 
Almeida real izada uma sé ri e de lições subo rdina ­
das ao tema «ver , compreender, contempla r» espe­
cialmente destinadas aos estudantes. 

CONF'ERt:NCfAS 
1964 

- «A arte de Quintin }fatsys», pelo Prof. Luís 
Hei s Santos, Oirector do }1useu de }l achado de 
Castro de Coimbra. 

- «Al guns aspectos e problemas da Arte 
Indo-Portuguesa», pela Dr." } ladalena Cagiga\ e 
Silva, Conservadora do }l useu de Arte Popular 
de Lisboa. 

- «A colecção de desenhos do J I useu N. de 
Arte Antiga», pe la Dr." }laria Alice Beaumont, 
Conservadora do .\'luseu Castro Guimarães de 
Cascais. 

- «Estética do fragmento e o restauro das 
obras de arte», pelo Dr. Aragão .\'lendes Correia, 
}lembro da J. N. E. no Funchal. 

- «A Arte Copta», pelo Prof . .\1yron Malkie! 
Jirmunsky, Historiador de Arte. 

- «Algumas reacções portuguesas à arte im­
posta pela Contra-Reforma», pelo Dr. Flávio Gon­
çalves, H istoriador de Arte. 

- «}l useus de cidades e }l useus de Lisboa , 
pela Dr.• l risalva de Nóbrega Nunes .\foita, Con­
se rvadora do .\luseu J lunicipal de Li sboa. 

- «Custódia de ourn da Sé de Lisboa », pela 
Dr." )faria Antónia ) lel\o Breyner, Conse l'va­
dorn adjunta dos Museus Nacionais. 
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- «O .\'l useu dos Coches e a .\1 u:eologia em 
Portugah, , pela DY." :'>laria J osé de .\"l endon<;:a, 
Directora daqu ele }Iuseu. 

RE CITAIS DE ) l úS!CA DE CÂ.\ IARA 
1964 

Durante este ano de ,Janeiro a .\!aio, e no 
intuito de alargar o âmbito das actividades em 
curso, entendeu a Dil'ecçâo do :\hiseu realizar 
um ciclo de recitais de música de cftmara no 
prosseguimento de outros anteriormente e fec­
tuados. 

Ao grupo dos Amigos do .\'luseu se ficará 
devendo o êxito da l'ea!izaçâo por nos ter pro­
llOrcionado os meios necessários para tal empreen­
dimento. 

1 niciou aquele ciclo o recital de violoncelo por 
Isabel Delel'lle, bolseira do Instituto de Alta Cul­
tura, acompanhada ao piano pelo Prof. Dr. ,José 
Delerue. Do progr ama constaram obras de J. S. 
Bach, Sammartini , Boe\lman, Filipe Pires, Flo­
rent Schmidit, Claudio Carneyro e Saint-SaCns. 

- Concerto de música antiga pelo «Trio Clás­
sico» constituído pelos Professores, l\Iaria Mala­
faia (cnivo), Lídia de Carvalho (quintão) , I sau­
ra Paiva de .\iagalhães (viola de gamba), com 
a colaboração da Professora )'laria F ernanda 
:'>1ello (soprano) . Foram executadas peças de 
David Heinichen, Sousa Carvalho, i\farccant-Be­
~.elaire, Rameau e Nicolo Porpora. 

- Recital do <Trio de Lisboa»- pianista Ne\la 
1[aissa, violinista Leonor de Sousa Prado e vio­
loncelista P edl'O Corostola. Constaram do pro­
grama obras admiráveis de Brahms e Ravel. 

- Recital pelos «i\Ienestl'eis de Lisboa»-P ro­
fesso r Santiago Ka stner, Rica rdo Ramalho e Otí­
lio i\fai·tins, respectivamente (clavicórdio e cravo) 
(flauta e fagote). Este agrupamento instru­
mental executou peças originai s de P hilipp Ema­
nuel Bach, Jan Pietersz Sweetinck, Georg Frie­
drich Handel, J ohann F riedrich F'asch, Miche\ 
B\avet, Friedrich Wi!helm Zachow. 

- Encenou este ciclo o Grupo de Câmara <Car­
los Seixas» formado por Helena Pina i\lanique 
(sop rano) Albe rtina Xavier (contralto) , J oão 
Afonso (tenor), Luís .\laia (barítono), Cons­
tança Capdeville (piano) e Janine }[oura (pia­
no) . Foram executadas obras de Pergolese, Ravel, 
}fozart, Strn.winsky e Brahms. 



Promovido pelo Instituto de Cultura Alemã 
em Portugal , realizou-se também no Museu um 
concerto em comemoração do Centená1·io do nasci­
mento de Rich1.ird St!'auss. 

VISITAS GUIADAS PELOS CONS ERVADO­
RE S AJUDANT ES 

Academia :\Iilitar, 
:\luseu :Militar, 
Manutenção J\'lilitar. 
Instituto de Odi velas, 
Liceu Norma! de Ped!'o Nunes, 
Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho, 

1963 

Escola Técnica Elementar Francisco ele Ar­
ruda, 

Escola ele Enfer magem do Hospital de Santa 
]\faria, 

Jardim de Infância 4:0 s Castores», 
Colégio «Os Ninhos:ii, 
Exter nato de S. Jorge, 
E:xi.ernato Sagrado Coração de J esus, 
Externato Primário de Nossa Senhora do A m-

paro, 
Mocidade Portuguesa l''eminina, 
Sindicato Nacional dos Empregados de Es­
critório do Distr ito de Li sboa, 
Grupo Cultural e Desportivo da Companhia 

N acional de Navegação. 

1964 

Escola de Artes Decorativas António Arroio, 
Academia Mil itar, 
Liceu Nacional Rainha D. Leonor, 
Lycée Français Chal'ies Lepierre, 
)foseu Militar, 
Escola de Enfel'magem do Hospital de Santa 

J\faria, 
I nstituto de Educação Infantil, 
)locidade Portuguesa (visita à metrópole dos 

estudantes das províncias ultramarinas 
portuguesas de Angola, Guiné e )foçam­
bique), 

:\Jocidade Portuguesa Feminina. 
Associação Académica do Baneiro, 
Administração-Gera! dos C. T. T . 
Instituto de Odi velas, 
Grupo dos Ami gos de Lisboa, 
Sindicato Nacional dos Ca ixeil'os do Distrito 

de Lisboa, 
Associação dos Funcionál'ios da Direcçã::-Geral 

dos Serviços Eléctricos. 

EXPOSIÇÕES 

1963 

No .llusen Ncrci01wl de Arte Antiga: 

- Exposição de al'te islàmica, promovida e 
realizada pelo Serviço de 1íuseu da Pun­
dação Calouste Gulbenkian. 

- Exposição de Arte In fantil, organizada pela 
Associação Po1·tu.guesa para a Educação 
pela Arte. 

No Pais, vcira as quais o JJ. N . .4 .. .4 .. dett a sua 
colabor(lfão: 

- Lisboa - <S. Francisco Xavier e a sua 
época :ii , no S. N. 1. 

- Porto - <Exposição Histórica de emba rca­
ções e gravuras do Rio Douro e do seu 
comércio:ii , promovida pela Direcção dos 
Serviços Centrais e Cultu rais da Câmarn 
}[unicipal do Pol'to na qual f iguraram di­
versas obras de arte do i'1. N. A. A. 

- Caldas da Rainha - «Expos ição de Cerâ­
mica», no :Museu de José i\lalhoa e no S. 
N. l. , p1·omovidas por este organismo do 
Estado. 

-Coimbra - «Exposição de Arte Portuguesa 
e Ultramar ina» rea li zada no i\Juseu J\la­
chado de Castro na qual figuraram peças 
de mobiliário indo-português e faianças por­
tuguesas do séc. XV II. 

No Estrangeiro, onde o )'(. N. A. A. esteve re· 
presentado: 

- Bruxelas - Exposição <1: Le slêcle de Brue­
gel» Musées Hoyaux de Belgique- «S. J e­
rónimo pen itente», de J. S. Van Hemessen. 
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«S. Jerónimo penitente», de J . S. Vt1n Emessen - Museu N!!ciont1I de Arte Antigt1 
Exposiçiio «Le siàcle de Breugel » 

1964 

No Museu Nacional de A·rte Antiga: 

- Exposição de desenhos italianos do sé­
culo XVIII. - Escola dos Bihienas. 

Em 1964 o Museu empreendeu uma exposição 
de desenhos da família Bibiena, importante con­
junto pertencente às colecções do M. N. A. A., 
do qual fazem parte desenhos de cenários e de 
plantas e alçados para salas de teatro. 
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No País, para cujas exposições o }l. N. A. A. 
deu a sua colaboração : 

- Lisboa - «A criança através dos tempos», 
exposição organizada pelo Centro de Enfer­
magem da Assistência à Maternidade e à 
Infância. 

- Leiria- «Mistério Pascal», exposição pro­
movida pela Comissão Regional de T urismo 
de Leiria, onde figuraram doi s quadros do 
século XVI do M. N. A. A. 

- Porto - Exposição dedi cada a «Santa Apo-



Exposição Hi1t6rica do Rio Douro e do seu comércio 
qu e teve lugar ria Cas,:i do lr1f.:ir1 te- Porto ' 

lón ia> integl'ada no ll Cong resso Naciona l 
de Estomatologia, na qual figurou o busto 
de Santa Apolónia existente na Igrej a da 
) 1 ad re de Deus. 

- Setúbal - «Exposição dos quad ros do Mor . 
gado de Setúbal> na qua l se representa ram 
3 pin t uras Jo M. N. A. A. no )l useu da­
que la cidade. 

IV REUN lÃO DOS CO NSERVADORF.S DOS 
MUSEUS, PAL.Â CIOS E MONU MENTOS NA­
CION AIS - COIMHRA 

1963 

Teve lugal' no Museu Machado de Castro, 
em Coimbra, de 17 a 20 de Outubro. 

Os trabalhos foram orientados por uma Co­
missão Executiva, constituída pelos Senhores : 

Presidente - Dr . João Alexandre Ferreira de 
Almeida, directo1·-geral do Ensino Superior e das 
Belas Artes. 

Vice-Presidente- Dr. J oão Rodrigues da Sil­
va Couto, antigo director do ) luseu Nacio na l de 
Arte Antiga. 

Vogais - P rof. Luís Reis Santos, d ir ector do 
)I useu ) !achado de Castro; Prof. Dr. J oão Ma­
nuel Bainão Oleiro, dit·ector do ) 'luseu )fonog rá­
fico de Conímbl'iga; P rof. Dr. J orge Al arcão, 
preparador do ) iuseu )fonográfico de Coním-

briga ; }fanuel Chaves e Cast ro. director do '.\Iu ­
seu Etnográfico de Coimbra que se r vi u de secre­
tário. 

Temas versados : 

l) Defesa das Obras de Arte de interesse 
naciona l ; 

2) Perm uta de peças entrn :\Iuseus; 

3) Punçiio educativa das exposições itineran­
tes; 

4 ) Vária. 

1.~ sess<lo de tntb<tlhos 

Comunicações : 

Proble11m de conservação do Museu Nacional 
dos Coches e remodelação do niesnw .lluseu, pela 
Dr .• .\1a ria J osé de )Iendonça ; 

/JefeSct dos /Jens Culturais, pelo Dr. António 
'.\L Gonçalves; 

E'x-volos do Museit de Arte Popular pela 
Dr.• :\Iaria '.\1adalena Cagigal e Si lva ; 

lni:e11tário artístico e o .\fusen A rqueológico 
da Universida<ie elo Porto, pe lo Prof. Dr. Flór ido 
do Vasconcelos. 

2. • sessão de trctballws 

Comunicações : 

Permnta ele veças entre Museus, pelo Prof. 
Luís Reis Santos; 

Alyiwws cousiderações a propósito d<t classi­
ficctção e estado dos .lluseus ent Por tugnl, pela 
Dr.• Irisalva Constância da Nóbrega Nu nes 
)foita; 

O .\lnsen di<láctico de Histórfri da JJ edicina 
do Porto e as suas relctÇões com os demais .llu­
seus, pelo Prof. Doutor Luís de Pi na ; 

Os vlásticos ua reprodução de antigiâdades, 
pela Dr.• Adí lia Alarcão ; 

O vroblenui ci<i reintegr<tção das colecções ro­
mmw.ct no .lluse1t .llacluulo de Castro, pelo P rof. 
Dr. J oão Ma nuel Bairrão Oleiro; 

A clualidades do Museu <le A veiro, pelo Dr. 
António ) 1. Gonça lves. 
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S s sessüo de trabalhos 

Comunicações: 

F1mção educativa das exposições itinerantes, 
pelo pintor Abel de Moura; 

Duas sngestôes 7Jara exposições itinerantes, 
pelo Prof. Dr. João M. Bairrão Oleiro; 

Exposições tempr.rárias, pelo Dr. Carlos da 
Silva Lopes; 

U ,mi cole/ui bulo-portuguesa do Mnsen Na­
cioiwl de Arte Antiga, pela Dr.ª Maria Madalena 
Cagigal e Silva; 

Moveis e tn(trceneiros, pela Senhora D. Maria 
Helena Mendes Pinto; 

U ,n 1>rocesso âe restau,ro de rendas, pela 
Senhora D. Maria José Taxinha. 

h.º sessão âe trabalhos 

Comunicações : 

Exposiçiío das colecções arqueológicas, pelo 
Prof. Dr. Jorge Alarcão; 

O Museil do Artesanato Portnyuês, por i\·[a­
nuel Chaves e Castro; 

O recheio do Paço dos D1tques, pelo Dr. Acácio 
Rodrigues de Azevedo; 

O serviço infantil do Museu Nacfonal de At·te 
.4.11tiga, pela Senhora D. Madalena Cabral; 

Duas sugestões para exposições itinerantes 
(conclusão), pelo Prof. Dr. J oão Manuel Bairrão 
Oleiro. 

Healizaum-se visitas de estudo às dependên­
cias do Museu incluindo as Galerias Romanas, à 
Biblioteca-Geral da Universidade, à Sé Velha e 
Mosteiro de Santa Cruz e a Conímbriga . 

No último dia da reunião o antigo Directoi· 
do l\fuseu Nacional de Arte Antiga Dr. João 
Couto, proferiu no )1useu Machado de Castro 
uma palestra sobre os «museólogos conímbricen-

Além das comunicações mencionadas no rcs­
pectivo programa foi apresentada uma outra 
subordinada ao tema «A função educativa dos 
Museus». 

Os trabalhos deconeram sob a presidência e 
orientação do Dr. João Couto, coadjuvado pelo 
P1·of. Luís Reis Santos e pelo Dr. :Manuel de 
Figueiredo. Participaram os directores e conser ­
vador es dos Museus dependentes da Direcção­
-Geral do Ensino Superior e das Belas A1tes, 
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os conservadores adjuntos e estagiários dos Mu­
seus, chefes dos Serviços Técnicos, monitoras do 
Serviço Infantil e ainda alguns observadores. 

a) Nota do Director do Museu Machado de 
Castro - Prof. Luís Reis Santos. 

S'IOÇÃO 

Os Conservadores dos i\Iuseus, Palácios e Mo­
numentos Nacionais reunidos em Coimbra aprn­
varam a segu inte moção: 

1) Pedir à J. N. E. a promulgação de medidas 
eficazes no sentido de sei· dada ptotecção aos 
bens culturai s da Nação, nomeadamente aos )fo­
numentos artísticos e arqueológicos e Obras d<' 
Arte. 

2) Que seja estudado com a maior urgência 
um plano de âmbito nacional com a comparticipa­
ção activa das autarquias civis e religiosas a fim 
de sustar o gradual desaparecimento e deterio­
ração de grande parte do Património artístico 
português. 

3) Colocação imediata de brigadas de inspec­
ção de Monumentos e objectos de arte já inven­
tariadas pela A. N. B. A. a fim de veriíicnr as 
condições de segu rança e conservação actuais. 

4) Que dessas brigadas façam parte elemen­
tos idóneos e responsáveis - conservadores de 
museus, delegados dos Bispados, etc. 

5) Providenciar para que se acelerem os tra­
balhos de inventa riação da A. N. B. A. por for­
ma a completar dentro do mais curto prnzo a 
cobertura da totalidade do território português, 
incluindo as llhas Atlânticas e Províncias Ul­
tramarinas, elementos indispensáveis pa1·a a ne­
cessária campanha d~ protecção aos bens cul­
t urais. 

6) A fim de facilitar e acelerar esta cam­
panha considerar com prioridade, a atenção aos 
monumentos ainda não classificados como «Na­
ciona is» ou de «Interesse Público», obras de arte 
- estatuária, pinturas, alfaias, móveis, etc. -
evitando a sua alienação e deterioração. 

7) Fazer recolher aos Museus Nacionais, Re­
giona is, Municipais, Diocesanos, e outros, aqueles 
obj ectos a1tísticos e arqueológicos que corram 
perigo de desaparecimento ou deterioração nos lo ­
cais onde se encontram qu ando estes não ofere-



çam condições de segurança e de conservação ou 
quando não estejam à guarda e sob a responsa­
bilidade de pessoa ou entidade idónea e consciente 
dos valores culturais. 

8) Que se proceda com ul'gência à regula­
mentação da Lei que estabelece a classificação 
de «imóveis de interesse municipa l». 

V REUN IÃO OE CO NSERVADORES DOS 1\ilU­
SEUS, PALÁCIOS f. MONU M ENTOS NACIO­
NAIS -AVEIRO 

1964 

Teve lugar no i\'luseu de Aveiro, de 2 a 5 de 
Outubro. 

A reunião foi orientada por uma Comissão 
Organizadora constituída pelos Senhores: Dr. 
João Alexandre Ferreira de Almeida, Director­
-Gera\ do Ensino Superior e das Belas Artes; 
Dr. João Rodrigues da Sil va Couto; Prof. Dr. 
Mário Chicó; Prof. Luís Reis Santos; Dr. Ma­
nuel de Figueiredo; Dr." Maria José de Men­
donça; Dr . .Fernando Russel Cortez e Dr. An­
tónio Manuel Gonçalves. 

Ternário proposto: 

I-a) .\Juseus Regioi,ais 

b) Musens Particulares (participação 
do teu arranjo, situação, edifício, 
circulação, secções, exposição, arre­
cadação). 

li - Conservação de edifícios, obras de arte 
e peç.as arqueológicas (problemas de 
restauro, iluminação e climatologia, etc.) 

III - lnve1ttário, tabelas e catálogos (do­
cumentação e pl'opaganda). 

IV - Extensiio Cultural 
n) Exposições temporárias 
b) Serviço Escolar. 

V - Vár-ia 

Presidiu o antigo director do M . N. A. A., 
Dr. João Couto, em representação do Senhor Di­
rector-Geral do Ensino Super ior e das Belas 
Artes. 

Assistiram aos t!'aba\hos os conservadores de 
todos os :\fuseus dependentes do Ministério da 

Educação Nacional, dos Palácios e i\!onumentos 
Nacionais. 

1-a) Museus Regionais 

Comunicações: 

Dr. • lrisalva Nóbrega i\foita, Algims pro­
bleuws vertine11tes aos Museus Regionnis em 
Portngal 

Dr. ,João Couto, Novu.,q perspectivas do mo­
v imento 11wseológico p01 t1igués 

Dr. António Manuel (;nnçalves, Do Museu 
Regional 

Rev. -0 Dr. Domingos Pinho Brandão, A 1'a­
llut em Aveiro-SubMdios para o seu estudo 

Arq. -0 Octávio Lixa :Filgueiras, Museol-Ogúi 
Naval. 

b) Museus partfrulares 

Comunicações: 

Dr.• Maria Teresa Andrade e Sousa Gomes 
Ferreira, O Serviço de Museu d(t Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Dr.• Glória Riso Gueneiro, Têxteis do Mu­
seu Gulbenkútn. 

I I - Conservação 

Comunicações: 

D. Maria José Taxinha, Considerações s.o­
bre (t conferência de Delft (1964) 

Dr.• Maria da Glória Pires Firmino, Em 
organiutção o Muse1i dos C. T. T. 

Dr. João Couto, Evocação dos pioneiros e 
11i1ueólogos q1ie erguer(mi os Museus do cen­
tro do pais. 

Prof. Doutor Luís de Pina, Cooperação dos 
Serviços Museológ·icos de Arte nn organização 
dos .lfaseus Didácticos dn H1·stórin da Ciência 

Prof. Dr. D. Fernando de Almeida, Nota 
sobre restauros e reconstruções de 1nommien­
tos. 
Nesta sessão, em acto de homenagem ocupou­

-se o Dr. Carlos de Azevedo, da leitura da 1. • li­
ção do Prof. Scarlat Lambrino, cujo tema versou 
sobre a «01·ganização de um Museu» e foi inte­
grada no programa «Lições de Museologia e Nu­
mismática» que aquele Profe.::sor realizou no ano 
de 1955, durante o estágio de Conservadores no 
:\1useu Nacional de Arte Antiga. 
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111 - Inventário 

Comunicações: 

Dr. António l\ianuel Gonçalves, O «Roteiro 
do Muse1t de Aveiro» do Dr. Alberto Souto. 

1V - Extensão Cultural 

Comunicações : 

Dr. António Henriques Cabaça Baptista, 
O Museu e a Escola 

Dr. João Couto, As vantagens e a expansão 
d-0 Serviço Infantil dos Museu,s 

D. i\'ladalena Cabral, Serviços educativos 
dos Museus. 

V- Vária 

Comunicações: 

D. Júlia Leal da Câmara, Cas<ts de Artis­
tas e Casas-Museus 

Dr.• Maria J osé de Mendonça, O vrograma 
da renwdelação e auipliação do Museu Nacio­
nal dos Coches. 

Nesta reunião realizaram-se várias visitas de 
estudo a Monumentos e Igrejas locais. 

a) Nota do Director do Museu, Dr. António 
Manuel Gonçalves. 

SERVIÇOS TÉCN ICOS 
E ADMINISTRATIVOS 

LEGADOS DE OBRAS DE ARTE 

1963 

1 crucifixo em prnta, legado pelo falecido Con­
de da Lousã. 

CED~NCIAS DE OBRAS DE AR'l' E 

As entidades e estabelecimentos abaixo indi­
cados foram cedidos, com autorização superior e 
a título precário, os seguintes objectos : 

Gabinete de Sua E'x. °'º o Subsecretário de Estado 
para a Presidência do Conselho : 

- Quadro rep1·esentando «Virgem em Glória 
e Anjos» (N.° 579 do inventário). 
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Museu Regional Abade de Buçal de Brngança: 

Quadro representando a «Anunciação» (N.º 
1286 do inventário). 

MOVJMEN'l'O DA BIB LIOTECA 

Deram entrada na Biblioteca do Museu 343 
espéc ies bibliográficas, das quais 59 adquiridas 
pelo Estado e 284 oferecidas por entidades ofi­
ciais e particulares, do país e do estrangeiro. 

Número de leitores em 1963 . 1080 

.MOVli\IENTO FOTOGRAFICO 

Arquivo do .lhtseu : 

Inventário das espêcies existentes (fotogra­
fias de 130 peças). 

Diapositivos destinados a lições e pales­
tras (449). 

Fotografias documentais (2007). 

Labontlório do lnstit1tto para o exame e conser­
v<ição das obras de Arte: 

Radiografias (20). 
Raios ultravioletas (12). 
Raios infravermelhos (7). 

AQUISIÇÕES DE OBRAS DE ARTE 

E.'scnltura 

1964 

1 relevo policromado dos fins do séc. XV I -
Renascença espanhola . 

CE D tNClA S DE OBRAS DE A RTE 

As entidades e estabelecimentos abaixo indi­
cados foram cedidos, com autorização superior e 
a título precál'io, os seguintes objectos: 

.4cademia Militar: 

2 pinturas rep1·esentando «Cabeças de Judeus» 
(N.°' 634 e 635 do inventário). 



Relevo policromado dos fins do séc. XVI 

2 naturezas mortas representando <Flores 
e frutos» (N.º ' 444 e 445 do inventário). 

Gabinete de Smi E x .do o Ministro da Saúde e 
Assistência : 

2 quadros representando respectivamente «S. 
Carlos Borromeu distribuindo esmolas» (N.° 814 
do Inventário) e «Visita a um enfermo» (N.º 886 
do inventário) . 

}IOVJMENTO DA BIBLIOTECA 

Deram entrada na Biblioteca do Museu 305 
espécies bibliográficas, das quais 35 adquiridas 

pelo Estado e 270 oferecidas por entidades ofi­
ciais e particulares, do país e do estrangeiro. 

Número de leitores em 1964 . 936 

MOVIMENTO FOTOGRAFICO 

Arqnivo do Museu: 

Inventário das espécies existentes 
(fotografias de 196 peças). 
Dia positivos destinados a lições e palestras 

(320). 
Fotografias documentais (460). 

L,ciborntório do Instituto wwci o exame e conser­
vaçâo das oMas de Arte : 

Radiografias (18). 
Raios ultravioletas (10). 

Raios infravermelhos (10). 

ESTAGIO DE PREPARAÇAO DE CONSERVA­
DORES DOS MUSEUS, PALACIOS E 
MONUMENTOS NACIONAIS 

1963 -64 

Concluíu o estágio e foi nomeada Conserva­
dora-adjunta dos museus e dos palácios e monu­
mentos nacionais a Lic." D. Maria João Madeira 
Rodrigues, tendo apresentado a tese «O M:ut eu 
de Arte Sacra - alguns aspectos museológicos». 

Terminaram o estágio para Conservadores de 
Museus, Palácios e Monumentos Nacionais, as 
Lic."' D. Maria José Gomes e D. Maria Marga­
rida Lopes Garrido. 

CENTRO DE ESTUDOS DE ARTE E DE 
MUSEOLOGIA 

1963 - 64 

Durante estes dois anos foram bolseiros do 
Instituto de Alta Cultura as licenciadas Dr.ª Bc­
larmina Ribeiro, Dr.ª Maria Alice Beaumont, 
Dr." Maria J osé Gomes e Dr. Armando Vieira 
Santos. 

Os assuntos de que se ocuparam versaram, 
r espectivamente, sobre: 

Estudos de investigação fundament almen te 
ligados à museologia, estudos de investigação re­
lacionados com desenhos e .gravuras portuguesas, 
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estudos subsidiários para a história da pintura 
na Ilha da :\l adeira, actualização dos estudos da 
pintura estrangeira representada no Museu N. 
de Arte Antiga. 

SESSõES DE ESTUDO 

1963 - 64 

Continuaram a realizar-se às quartas-feiras 
as reuniões ele Conservadores nas quais foram 
apresentadas e apreciadas diversas comunicações 
relacionadas com os serviços que cada um dirige. 

AMI GOS DO ,rnsEu NAC IO NAL DE ARTE 
ANTI GA 

1963 - 64 

A fim de se manter condignamente uma per­
muta de publicações com os museus estrangeiros 
que enviam para a nossa Biblioteca as suas me­
lhores obras, recorremos à generosa contribuição 
do Grupo dos Amigos do :\l useu que tornou pos­
sível estabelecer uma troca, francamente honrosa 
para o nosso país. 

Por aquele benemérito grupo foram oferecidos, 
entre outros, vários exemplares dos seguintes 
livros : 

«Escultura em Portugal>, Dr. Reinaldo dos 
Santos; 

«Ourivesaria portuguesa>, Dr. J oão Couto e 
Dr . :\fanuel Gonçalves; 

«A Escultura de Alcobaça», Prof. Barata 
Feyo; 

«Vasco Fernandes e os pintores do séc. XVb, 
Prof. Luís Reis Santos; 

«Hieronymus Bosch>, Dr. Armando Vieira 
Santos; 

«L'art portugais>, Dr. Reinaldo dos Santos. 

REALIZAÇÕES EFECTUADAS COM A COLA. 
BORAÇÃO DE OUTRAS ENTID ADES 

No decorrer destes anos foi decidido criar uma 
pequeno biblioteca para os guardas do :\l useu 
tendo concorrido generosamente para a sua orga­
nização o Serviço de Biblioteca do SNI, que ofere­
ceu inúmeras e óptimas publicações de propaganda 
tudstica, os Serviços Culturnis da Câmara ~fo­
nicipal de Lisboa e a Biblioteca Itinerante da 
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A,pecto d , , , 1, do uulejo do séc. XVI I 

Fundação Calouste Gulbenkian com grande nú­
mero de obras de interesse literário e cultural. 

A Direcção está extremamente reconhecida 
pela alt.a compreensão dos Directores dos res­
pectivos Serviços que prestam valiosa e apreciá­
vel colaboração a este lluseu. 

O MUSEU DO AZULEJO NO CONVENTO 
DA MADRE DE DEUS 

1963 

F'icou concluída a Sala de Azulejaria do Sé· 
culo XV I e progrediram os trabalhos com a Sala 
do Séc. XV II. Igualmente foram feit.as triagens 
de vários azulejos l'ecebidos a fi m de se fazer a 
selecção para exposição. Por despacho ministerial 
foi aut.ol'izada a cedência de alguns azulejos dos 
séculos XVII e XV ll l que se encontravam no 
:\foseu .Machado de Castro, de Coimbra, os quais 
deram entrada no l\l useu do Azulejo. 

Igualmente se obteve do Secretariado de Es­
tado do Tesouro autorização para depositar no 
:\l useu cio Azulejo, um painel do séc. XV II , repre 
sentando a cena da «Pregaçt'io de S. J oão Bap­
tista> que se encontrava numa arrecadação do 
Mosteiro da Batalha. A fim de acelerar os tra ­
balhos de ini:.talação foi reforçado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian o subsidio que vinha dando 
desde o inicio dos traba lhos. 



1964 

Prosseguiram no decurso deste ano os tra­
balhos de recolha, selecção e montagem de azu­
lejos, com destino a esta secção do Museu Na­
cional de Arte Antiga . A manutenção e até re­
forço do subsídio concedido pela Fundação Ca­
louste Gulbenkian para a <organização e mon­
tagem do l\fuseu do Azulejo» pe1·mitiu a per­
manência de doi s artífices que desde o início têm 
procedido aos trabalhos. 

Receberam-se azulejos da Direcção Geral da 
Fazenda P ública (provenientes das Trinas) as­
sim como da Comissão das Obras Hospitalares 
(procedentes do Hospital de St.• Marta). Com­
pletou-se a sala da azulejaria do séc. XVII e fize­
ram-se montagens na sala da ga leria superior 
- fim do séc. XVll l - aprontando-se assim as 
primeiras salas a abrir ao público. Ao terminar 
o ano estavam completas as seguintes salas : 

A- azulejaria mudéjar; B - azulejaria do 
séc. XVI[; C-claustro, piso inferior; D-átl'io 
superior da escada; E- duas quadras da galeria 
superior do claustro em uma das quais se encon­
tra a grande «Vista de Lisboa». Igualmente con­
tinuou a selecção do muito material disponível e 
iniciou-se a montagem dos grandes painéis com 
azulejos holandeses que fi gurarão na sala da 
azulejaria estrangeira. Espera-se poder inau­
gurar o Museu nos primeiros meses de 1966 

Pai nel de Sta. Clara 

de Êvora - prind pio 

do séc. XVI I. 

aguardando-se apenas a remoção de algumas di­
ficuldades de ordem administrativa. 

A Fundação Calouste Gul benkian, durante 
estes anos, concedeu para a organização e mon­
tagem do Museu do Azulejo a soma de 140.000$00. 

a) Nota do Conservador ajudante Senhor Eng.º 
João Santos Simões. 

Painel 
decora­
tivo do 
séc. XV11 
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INSTITUTO 
PARA O EXAME E CONSERVAÇÃO 

DAS OBRAS DE ARTE 

OFICINA DE RESTAURO DA PINTURA 

1963 
PINTURAS ENTRADAS 

Muse1t Nacional de Arte A ntiga - «Tríptico» 
Inv.0 N.0 1151, <Baco» l nv,º N.º 2124, «Mer­
cúrio» Inv.0 N. 0 2125, «Virgem com o Me­
nino» lnv,º N.º 1936, «Ai;oteose da Virgem» 
Inv.º N.º 1486, «Flagelação» Inv.º N.º 1682, 
«Assunção» Jnv.º N.º 579, «Paisagem» lnv,º 
N.° 472, «Paisagem» ln v.° N.º 471, «Retrato 
de Senhora e/ 2 Meninos» lnv. 0 N.º 1812, 
«Retrato de Homem e/ quatro Meninos» Inv.º 
N.º 1811, <Retrato da Marquesa do Louriçal» 
lnv.° N.º 631, «Retrnto de Henrique de Me­
neses» In v.º N.º 632, «Retrato de Homem» 
l nv,º N. 0 1612, «Natividade» lnv.º N.º 81 e 
«Retrato de Homem» lnv.º N.º 1870. 

Musen Malhoa- «Luz da Tarde» lnv.º N. 0 32, 
«Caso Complicado» Inv.º N. 0 87, «Carnavab 
l nv.º N.0 243, «O Filho do Maioral» Inv.0 

N.0 81, «Colhida» lnv.º N.0 135, «Lagoa de 
óbidos» Inv.º N. 0 169. 

Museit de Coimbra - «Assunção da Virgem», 
«Monogramista M. N. Ascenção», «Santa Ce· 
cília», «Santa Teresa». 

Museu R egional de Évora - «Contra Luz da Ci· 
dade de Évora», «Natureza l\Iorta», «Natureza 
Morta», «Cordeiro Místico», «Retrato de Ho­
mem », e 5 «Naturezas Mortash 

Palácio Nacional de Sintrn - «Retrato de S igno­
rina Paola Visconti di i\Iilano». 

l greja de Linhares da Beira - «Adoração dos Ma­
gos», «Descimento», «Anunciação» e «Duas 
Santas». 
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PINTURAS TRATADAS 

Museii Naci-Onal de A rte Antiga- «Retratos dos 
Marqueses de Louriçal» lnv.0 N.0

• 631 e 632, 
«Retrato de Homem com Meninos» Inv.º N. º 
1811, «Retrato de Senhora com Meninas» lnv. 0 

N." 1812, «Franciscano em oração» lnv." N.º 
1907, «Franciscano em êxtase» Inv." N.º 1908, 
«S. Bento entregando os estatutos» Inv.° N.º 
85, «Santa Clara» Jnv." N.º 981, «Pairngens» 
[nv,º N.º 471 e 472, «Baco e Mercúr io» l nv. 0 

N.0 2124 e 2125, «Ceia de Cri sto» Inv.º N.º 65. 

llfuse1t de Évora - «Paisagem e/ figuras», «Pai· 
sagem c/ figuras», «Paisagem e/ figuras e 
animais», «Paisagem e/ figuras e animais». 

Museu Biblioteca de Santarém - «Baptismo de 
Cristo». 

Museu de Arte Co11tem7)orânea - «Recanto de 
Louvre» Tnv.º N." 1566. 

1964 

PINTURAS ENTRADAS 

Museu Nacional de Arte Antiga- «Nascimento 
de S. João Baptista» Inv.º N. 0 1434, «J ulga· 
mento de S. J oão Baptista» Inv.º N.º 1435, 
«S. João Baptista na prisão» lnv.0 N. 0 1433, 
«Degolação de S. João Baptista» Tnv.º N. 0 

1436, «Retrato de um P ríncipe» I nv." N. 0 1805, 
«Retrato de uma Princesa» Inv.º N.º 1806, 
«Franciscano em extase» l nv.º N.º 430, «Anun· 
ciação» lnv.0 N.0 1677, «Retrato de Frei Fer­
nando da Cruz> Inv.0 N.º 244, <S. Luiz» l nv.0 

N.º 188, «Investidura de um Santo> Inv.º 
N.º 309, «Natureza I\forta» lnv. 0 N.º 1875. 

Musen de Évora - «Alegoria:., «Interior de La. 
boratório», «Retrato da Duquesa de Mântua>, 
«Natureza& Mortas» (duas pinturas). 

Musett de A v eiro - «Santa Catarina». 

Arquidiocese de Évora - «Exaltação da cruz 
(quatro pinturas), «Genealogia da Virgem», 
«S. Lourenço>. 



Miseric&rdia de Peniche - «Santa Verónica». 

A cademia Militar - «Retrato do Marquês de Sá 
da Bandeira::.. 

PI NTURAS TRATADAS 

Museu Nacional de Arte Antiga- «N." Sr.• das 
Neves:. l nv.° N. 0 558, «Ressurreição» lnv.º N." 
73, «Frei Fernando da Cruz» lnv.° N.º 244, 
«Natureza Morta» Inv.º N. 0 1875. 

Museu de Lamego- «Visitação», «Apresentação 
do Menino no Templo». 

l greja de Lin/Ullres da Beira- «Adoração dos 
Magos», «Duas Santas», «Anunciação» «Des­
cimento da Cruz». 

Museu de Évora- «Alegor ia», «Interior de La­
boratório», «Contraluz da Cidade de Évora», 
«Cordeiro Místico», «Retrato de Homem», 
«Naturezas Mortas». 

Palácio Nacional de Sintra- «Retrato de Se­
nhora». 

Academia Militar - «Retrato do Marquês Sá da 
Bandeira». 

J1use1l das Caldas da Rainha - «Luz da Tarde» 
l nv.º N.º 32, «Caso Complicado» I nv.º N.º 87, 
«Carnaval» l nv. 0 N.º 243, «O Filho do Maio­
ral» I nv.º N.º 81, «A Colhida» l nv.º N.º 135, 
<Lagoa de óbidos> I nv.º N." 169. 

l greja de S. D01nin9os de Viana do (Jastelo -
Tríptico representando «O Calvário», «S. Bar­
tolomeu» e «S. Domingos». 

Mosteiro dos Jerónfows- «S. Jerónimo:.. 

Muse!l de Aveiro - «Adoração dos Reis 1\Iagos», 
«O Senhor da Cana Verde > e «Santiago aben­
çoando uma Freira». 

Cumpre-nos dentro deste sector fazer uma re­
ferência ao I nstituto de Restauro que de certo 

modo e temporàriamente, se encontra ligado à 
direcção do Museu Nacional de Arte Antiga. 

Em determinado momento, e porque se im­
punha uma nova coordenação dos trabalhos ofi­
cinais, foi decidido criar uma secção exclusiva­
mente destinada ao restauro das obras do Estado 
e outra para as colecções particulares. Desde que 
se iniciou este procedimento organizou-se em con­
sequência uma administração distinta para am­
bas as secções. 

Durante o período transitório efectuou-se uma 
prática progressiva na limitação do rêstauro, do 
que resultou se prestasse mais atenção à consoli­
dação e valorização dos elementos originais exis­
tentes na obra de arte. Deve t alientar-se a pro­
pósito que se operou uma sensível evolução no 
critério adaptado nos tratamentos de conserva­
ção, verificando-se simultâneamente uma mais 
acentuada probidade téenica. 

A observação que registamos aplica-se par­
ticularmente a todos os elementos que trabalham 
na oficina de pintu r a por a esta nos encontrar­
mos directamente ligados. 

Na sua orientação técnica, prestam dedicada 
cooperação, o pintor Manuel Reis Santos e o 
técnico Edmundo de Oliveira, respectivamente 
nos tratamentos da camada cromática e dos su­
portes. Prestam também a melhor colaboração as 
Senhoras D. Maria Fernanda Viana, D. Luisa Ta. 
vares, e os Senhores Mário Pereira, J oão Soares, 
Francisco de Azevedo e Alberto Borges. 

A oficina de escultura que foi criada em 1963, 
começou o seu labor sob a orientação do Co nser va­
dor ajudante deste Museu, Escultor António 
Duarte. A par desta, começou também a funcio­
nar uma oficina para o restauro das gravuras e 
desen hos da qual se ocupa o Conservador aju­
dante José Bénard Guedes Salgado. 

Colaboram com muita dedicação na oficina de 
escultura a Senhora D. Maria Antónia Costa e 
o Sr. J osé Torrado. 

Na oficina de têxteis dirigida pela antiga 
Conservadora deste Museu Dr. • Mar ia José de 
Mendonça, actual directora do Museu dos Coches, 
trabalham dedicadamente sob a orientação da 
chefe da oficina D. Maria J osé Taxinha, um 
gr upo de elementos femininos di stribuidos nos 
vários trabalhos de rest auro daquela espécie. 

Na oficina de marcenaria, trabalham sob 
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orientação do Sr. Adriano Nunes, os Srs. J osé 
Guerreiro e António dos Anj os. 

Cada oficina tem a sua administração própr ia 
e delas se relata mensalmente o movimento das 
obras do Estado e o das colecções particulares. 

Do movimento das obras pertencentes aos 
Museus dependentes da Di recção-Gera! do En­
sino Superior e das Belas Artes o_u da Direcção­
-Geral dos Edif ícios e Monumentos Nacionais, 
são enviados à Junta Nacional de E ducação rela­
tórios dos trabalhos realizados ou em realização. 

Durante estes dois últimos anos foram reali­
zadas, pelo pessoal técnico das oficinas e com 
aprovação superior, algumas intervenções locais 
l")ffi diferentes pontos do pa ís, pelo estado pre­
cário das obras o justificarem. A título de infor­
mação, indicamos alguns dos l\'luseus e igrejas e 
respectivas localidades, onde aquele grupo de 
técnicos se deslocou: Viseu-Museu Grão Vasco, 
Coimbra - Museu Machado de Castro, Setúbal 
- Museu Municipal, etc., etc. 

P resta, como já foi referido, colaboração 
técnica no laboratório, o Senhor Abreu Nunes 
que em grande parte se ocupa da dozumentação 
fotográfica que acompanha cada um dos pro­
cessos de restauro. 

Todos os trabalhos aU realizados poderão cons­
tituir objccto de uma publicação periódica se 
superiormente tal empreendimento vier a ser 
considerado. 

OFICINA DE RESTA URO DE 'UXTEIS 

1963 

Museu Nacional de A-rte Antiga-Tapeçar ia da 
«História de Ester», Br uxelas, século XVI. 
Colcha armoriada, China, séc. XVII, n.0 de 

inv.º 1754. 
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Casula e dalmática do paramento dos J eró­
nimos, n."' de inv.º 1917 e 1923. 

Casula de veludo e ouro, séc. XV, n.º de inv. 
3469. 

Casula e dalmática de seda bordada, séc. XVII , 
n.º de inv.° 2194-2195. 

Dalmática de veludo e ouro, século XV, n.º de 
inv. 3470, em restauro. 

«Alexandre na tenda de Dario», tapeçaria de 
Aubusson do séc. XVIII, em restauro. 

Tapeçaria armoriada, séc. XVII , em restauro. 

Mu.seu Nacional dos Coches - Almofada de bro­
cado do Coche principal da Embaixada do 

Marquês de Fontes ao Papa Clemente XI 
Uma almofada e seis coi-tinas do mesmo coche, 

em r estauro. 
Dois telizes e um xairel, com as armas do Mar­

quês de Marialva, em restauro. 

Muse1t Regional de Lamego - «Laio consulta o 
Oráculo» tapeçaria da História de Édipo. Bru­

xelas, séc. XVI. 
«Édipo em Tebas» e «Édipo e a Rainha Jo­

casta», tapeçarias da História de Édipo. 
Bruxelas, séc. XVI, em restauro. 

M11.seu de Machado de Castro - «Vulcano sur­
preende Vénus com Marte», tapeçaria de Bru­

xelas, séc. XVI, em restauro. 

Museu Nacioruil de Sowres dos Reis- 3 repos­
teiros armoriados. Séc. XVIII . Em restauro. 

1lfasett Regional de Albe-rto Sampaio - Um plu­
vial de seda bordado a ouro. Séc. XVIII, em 

restauro. 

Museu Regional Ab<tde de Baçal - Tapete de Ar­
raiolos, do séc. XVII . 

«Vulc.,no 5urpree nde Vénus com Marte» ta peç aria 
de Bruxel.,s, séc. XVI. Museu de tvb ch., do de c.,s+ro 



Pltlácio Nticional da Ajuda - «Aquiles arrasta o 
corpo de Heitor>, tapeçaria da História de 

Aquil es. Bruxelas, sée. XVI ll , em restauro. 

.lflt.~ell Co1ule Castro Guimtirães - Reposteiro ar­
moriado do séc. XVIII , em restauro. 

Jfltseu da Igreja de S. Roqtie - Misericórdia de 
Lisboa - Um repostei ro bordado a ou ro. Sé­

culo XV III. 
Dalmática bordada a ou ro. Séc. XVII I. 
Casu la , estola e manípulo bordadas a ouro e 

prata. Séc. XV II 1. 
Pa r de luvas, sapatos e meias bordadas a ouro. 

Séc. XVI1I. 
Uma alva e um corporal com r endas de Flan­

dres. Séc. XV !ll. 
Um cíngulo com borlas de ouro. 
4 roquetes com rendas ele Flandres, e 4 estolas 

bordadas a ouro. Séc. XVIII. 
5 peitilhos, uma tunicela e 4 panos de linho. 
1 estola bordada. Séc. XV IJI , em restauro. 

Fundaçâo C<tloll8te Gulbenkian - Tapetes Persas, 
n.º de inv. 0 71, 97 e 76; em restauro o ta­

pete n.º 99. 

«Le Danseur> tapeçaria de Aubusrnn , do sé­
cul o XV II 1. Da mesma série em restauro 
«L'Oiseleur:,. 

Lavagem de 2 tapeçarias de Bruxelas, do ~ó­
culo XVII. 

Tratamento dos seguin tes tecidos: 

Tec idos Pe1·sas, n.º' de inv.º 1415, 2251, 1505, 
1437, 1511, 1446, 1445, 1513, 1422, 2251, 
1444 , 1456, 2229 e 2078. 

Tecidos Turcos, n.º" de inv.º 190, 1431-A, 1502, 
1451-A, 1497, 189-B, 1436, 1380, 1512. 1426, 
191, 192-B, 1385, 1384, 187, 2148, 1431-B, 
2230, 1428, 1417, 1389, 1451-B, 192-A, 
189-A, 2042, 1501-B, 2150, 1425, 1433. 

Tecido Ol'iental, n.0 de inv.º 1401. 

«Laio consulta o Or6culo» hpec;eria da H i,tórie de ~dipo. 
BruJeles, séc. XVI. Museu Regional de Lamego 
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1964 

Museu Nacional de Arte Antiga- «Alexandre na 
tenda de Da1·io», tapeçaria de Aubusson, sé­

culo XVll l. 
Casula Oriental , n.º de inv.º 3407. 

Musen Nacional dos Coches - Almofada de bro-
cado e 4 cortinas de tecido de ouro com forro 

de lhama, do Coche principal da Embai­
xada do :Marquês de Fontes ao Papa Cle­
mente XI. 

Teliz da sela de cadeirinha do príncipe D. Car­
los. Tapete do carr inho de passeio do prín­
cipe D. Carlos. 

Duas almofadas de veludo do Coche de Fi­
lipe II, em restauro. 

Museu Regional de Lamego - Tapeçaria <Édipo 
em 'febas», fab r ico de Br uxelas, séc. XVI. 

Museu de 1l fochado de Castro- Tapeçaria <Vul­
cano surpreende Vénus com Marte», fabrico 

de Bruxelas, séc. XVI. 
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« Hist6 ri11 de Ester» h1pec; Mi11 d e Bru1el11s , 
sé e . XVI. Museu N 11 eion11I de Arte Anti9 11 

Fragmentos de tecidos retirados dos túmulos 
da Infanta D. Isabel e do bispo D. Es­
têvão, séc. XIV, em restauro. 

Reposteiro armoriado, séc. XVI 1 !, em res­
tauro. 

Museu Regional Tavares Proença Jr. - <Histór ia 
de Lot» , «Ciro liberta os hebreus», tapeçarias 

de Bruxelas, séc. XV I, em restauro. 
Duas tapeçarias da «História de Roma», Bru· 

xelas, séc. XV I, em restauro. 

Palácio Na.cional da Ajnda - Tapeçaria «Aquiles 
arrasta o corpo de Heitor», fabrico de Bru­

xelas, séc. XVIII. 

Palácio Nacional de Queluz - Dois tapetes de 
Arraiolos do séc. XVIII , n.º de inv.° 7-A e 

8-A, em restauro. 

Mil.seu-Biblioteca Conde Castro Guimariies - Col­
cha Indo-Portuguesa, séc. XVII . 

/i'undação Calouste Gulbenkian - «L'Oiseleur», 
«Les Équilibristes», <La chasse au faisam,, 

«La pêche á l 'épu isette». Tapeçarias Au­
busson, do séc. XVIII. 

Tapetes P ersas, n. 0
• de inv." 1' 99, T . 62, T. 64 . 

Tapeçarias «La pêche au harpon», «Le pê­
cheur mal heureux:. , em r estau ro. 

Santa Casa ela Misericórdia- 1lf1t.seu de S . Roque 
- Tratamento de lavagem: 14 alvas, 4 toalhas, 

32 amitos, 15 corporais, 8 pa las, 40 manus­
térgios, com rendas de bilros. 

Um roquete e 3 alvas com rendas mecânicas. 

No decorrer do ano de 1963 ettiveram paten­
tes ao público em salas do Museu Nacional de 
Arte Antiga, nos meses de Março e de Abril, 
duas exposições organizadas pela Of icina de Têx­
teis do I nstituto de Restauro. 

A primeira apresentava a tapeçaria da «H is­
tória de Esten, depois do restauro e a documen· 
tação fotográfica dos trabalhos executados. O 
pano pertence ao Museu de Arte Antiga e ostenta 
a marca de Marc Crétif, tapeceiro de Bruxelas, 
cerca 1545. 

A segunda exposição teve por finali dade per­
mitir ao público apreciar o resultado dos traba­
lhos de beneficiamento levados a efeito em tape-



c ~dipo em Tebu• tapeçerie da Hist6rie de ~dipo. 
Bruielu, séc. XVL Museu Regional de Lamego 

çarias, apresentando os três panos da <História 
de tdipo> tecidos em Bruxelas, no 1.º terço do 
séc. XVI pertencentes ao Museu Regional de 
Lamego: cLaio consulta o oráculo> já restau­
rado, c ltdipo em Tebas> que tinha sido subme­
tido a trabalhos de lavagem, e o terceiro pano, 
c ltdipo e a Rainha Jocasta>, antes de ter rece­
bido qualquer trabalho de beneficiamento. 

1963 
VISITAS GUTADAS NAS OFICINAS 

Grupo Cultural e Desportivo da Companhia 
Nacional de Navegação, Liceu Pedro Nunes, Se­
minário dos Olivais e Liceu Pedro Nunes. 

1964 

Instituto de Educação Infantil, Colégio de 
Odivelas e Escola António Arroio. 

OFICL"ll'A DE RESTAURO 
DE DOCU ME1''T0S E GRAVURr\S 

1963 
Tratamento de: 

Dois desenhos da Colecção do .Museu Na­
cional dos Coches. 

Um pergaminho iluminado do Museu de 
Aveiro. 

Resta u1·0 de um livro manuscrito seiscen­
tista da Biblioteca Pública de Ponta Delgada. 

Vários desenhos e gravuras da Colecção do 
Museu Nacional de Arte Antiga. 

Muitos desenhos, gravuras e documentos de 
colecções particulares. 

1964 
Tratamento de : 

Vários desenhos e gra vuras da Colecção do 
1\.'luseu Nacional de Arte Antiga, especialmente 
toda a colecção de desenhos de Bihiena, para 
a exposição temporária deste pintor. 
Dos trabalhos de colecções particulares, di s· 

tinguem-se: 
Notável album de desenhos de móveis e 

arquitectu ra pertencente a um coleccionador. 
Fundo ele arquivo de pergaminhos da Casa 

de Bertiandos. 
Trntamento de todo o papel chinês sé­

culo XV lll , pintado à mão, que forra um dos 
sa lões do Paço dos Ex.º"" Senhores Viscondes 
de Maiorca. 

OFICINA DE MARCENARIA 

.1111.seu Nacional de Arte Antiga: 
1963 

4 bancos, n. º" de inv. 0 1150, 1151, 1152 e 1153. 
2 contadores, n. 0

• de inv.º 1293 e 1297. 
2 mesas, n.º" de inv.° 217 e 983. 
G cadeiras, n.°" de inv. 0 813, 258, 543, 1444, 

1317 e 1318. 
1 papeleira, n. 0 de inv.0 1200. 
2 cadeiras de tesoura, n.°' de inv.º 1256 e 

1257. 

.\Juseit de Cascais: 

Restauro P. transformação de uma teia. 

.1111.seu Ncicional ele Arle Antiga: 

1 arca portuguesa , n.º de inv.º 286. 
1 bufete de pau santo, n.º ele inv. 0 473. 
1 contador pequeno, n.º de inv.º 1408. 

1964 
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1 contador grande francês, n. 0 de inv.0 918. 
1 papeleira, n.º de inv.º 871. 
l papeleira, n.º de inv.0 1200. 
1 cadeira de tesoura séc. XVII, n.º de inv.º 

1256. 
1 contador, n. 0 de inv.º 1293. 
1 pequeno bufete, n.º de inv.º 217. 
1 cadei rão de braços, n.º de inv.° 813. 
1 contador marchetado, n.º de inv.º 1297. 
1 cómoda portuguesa, n. 0 de inv.0 1347. 
1 cómoda francesa, n. 0 de inv.º 917. 
1 cómoda portuguesa, n.º de inv.º 1346. 
1 cadeira, n. 0 de i nv.º 869. 
1 grande papeleira de carvalho, n.º de inv,º 5. 
2 cadehas de braços em nogueira, n.º" de inv.º 

819 e 820. 
Reparação de suportes de diversos quadros. 

VÁRIA 

SERVIÇO EDUCATIVO 

VIS ITAS GUIADAS 
1963 

Prosseguiram com g rande entusiasmo, tendo 
sido aumentadas para 50 visitas mensais. - Foi 
dada especial preparação às guias. 

OFICINAS 

O Serviço Educativo do Museu sofreu durante 
este ano a grave dificuldade de ver demolida a 
velha «Casa das Ratas» onde haviam sido insta­
ladas em 1960 as oficinas infantis graças ao 
interesse do Director do Museu, então o Senhor 
Dr. João Couto. 

A fim de não ver interrompidas as activi­
dades do Centro, de tão reconhecida vantagem 
para quantos o frequentam assiduamente, o Di­
rector Interino do :Museu r esolveu imediatamente 
ceder para este fim uma parte da zona de arre­
cadações do i\foseu para esse fim desembaraçada 
dos objectos aí conservados, e aos quais foi dado 
local conveniente. 

Procedeu-se também à construção de um pavi­
lhão divisório destinado a abrigar as oficinas de 
modelação e olaria, pavilhão este situado no re­
canto formado entre as zonas do Palácio e Anexo. 

Desta forma ficaram as crianças providas de 
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sumárias instalações, e não foi interrompido o 
serviço. Acresce ainda que durante a primavera 
e verão a maioria das sessões foi realizada no 
jardim do Museu, para o qual têm saída ambas 
as oficinas. 

1964 

O Serviço prosseguiu normalmente, dando es­
pecial relevo às 2 modalidades já tradicionais: 
oficinas infantis (pintura, desenho, gravura, mo­
delação, olaria, têxteis, etc.) e visitas guiadas. 

- Oficinas infantis - média de 4 sessões se­
manais (pintura, desenho, gravura, modelação, 
olaria, têxteis, etc.). 

- Visitas guiadas - média 62 mensais. 
l<'ormação de monitoras - têm-se processado 

com reuniões semanais de formação artística, 
técnica e pedagógica. 

O seu normal funcionamento deve- Ee exclusi­
vamente à generosa colaboração da Fundação Ca­
louste Gulbenkian e à alta compreensão do seu 
ilustre Presidente Dr. Azeredo Perdição. 

A Fundação Calouste Gulbenkian, durante 
estes dois anos, concedeu para a manutenção do 
Centro Infantil as somas de 147 000$00 e 
155 000$00 respectivamente. 

a ) Nota da Conservadora ajudante Senhora 
D. Madalena Cabral. 

CONSERVAÇÃO DO EDIFiCIO 
Salas de exposiçiio, capela e arrecadações 

Por se considerarem inadiáveis, entendeu a 
Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas­
. Artes e a Direcção-Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Nacionais que se procede~se urgente­
mente a uma cuidada reparação das estruturns 
da cobertura do Edifício antigo e Capela. 

Esta obra tornou-se extensiva ao telhado da 
Capela das Alber tas, por se verificar ser neces­
sá rio uma imediata consolidação e substituição de 
algumas peças do vigamento que parcialmente 
flectia e comprometia a segurança da cobertura . 

Devemos a propósito salientar a oportuna e 
atenta intervenção que os Arquitectos da Di­
recção dos Monumentos devotadamente prestam 
aos trabalhos em curso. 

Antes de Ee iniciarem as obras foi decidido 
retirar dos espaçosos vãos do telhado do Edifício 
do Palácio, os exemplares de talha que se acumu­
lavam há bastantes anos naquele local por falla 



de espaço nas arrecadações. Parte daquela talha, 
proveniente dos extintos conventos, constituia 
pequenos retábulos e altares, muitos dos quais 
foram cedidos, com autorização supe rior , para 
igrejas e outros museus do pais. 

Hoje guardam-se ainda alguns painéis e frag­
mentos de talha dourada do séc. XV JI e XVIII , 
a lém das peças inteiras que exemplificam esta 
modalidade das artes decorativas e se expõem 
na secção de arte sacra e na Capela das Albertas. 

Durante os anos de 1963-64 procedeu-se à 
desocupação total dos vãos do telhado em toda 
a sua extensão e determ inou-se uma limpeza 
periódi ca mais aturada às estei ras de vidro 
das salas de ex poi: ição, po1· se verificar a intro­
dução, cada vez mais intensa, de pó negro pro­
veniente das docas e das indústrias insta ladas 
na viz inhança do Edifício. 

Ao mesmo tempo foi dada uma diferente ar ­
rumação nas arrecadações e depósitos da cave 
do ediíicio novo, por se averiguar conveniente a 
nova disposição das secções ali existentes. Deste 
modo, a secção de mobiliário transitou para duas 
galerias laterais onde é possível manter uma 
constante ci rculação de ar; e para o local onde 
se encontravam antes as peças de mobiliário, ins­
talaram-se as grandes vitrines onde se guarda 
a cerâmica e os vidros. Na galeria oposta àquela, 
foi instalada a secção de escultu ra e noutras de­
pendências colocaram-se as peças e fragmentos 
de talha doura da e os metais. 

Esta nova dispos ição permitiu criar uma ga­
leria de estud o com vista à formação prática de 
Conservadores. No intuito de tornar mais agra­
dável a pennanéncia nestas arrecadações, insta­
lou-se um sistema de ventilação que permite uma 
constante renovação de ar. 

OBRA S DE REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO, 
SUPER IORMENTE AUTORIZADAS PELO 
).IJNISTÉR IO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
E REA LI ZADAS PELO MINISTÉRIO DAS 
OBRAS POBLI CAS 

Edifício do Palácio 1963 

Neste ano realizaram.se além de outras as 
seguintes obras: 

Reparnção .geral dos telhados em toda a ex­
tensão cio edifício incluindo o ala rgamento de 
cla raboias na galel'ia da pintura estran geira. 

Substituição de madeiramentos infestados por 
estruturas de cimento armado. 

Edifício Novo 

Substituição da chapa de vidro da cob€rtura 
do Hall por telha de vidro (solução que resolveu 
problemas de natureza diversa) . 

1964 

Edi{'ício do Palácio 

Reparação e pintura dos sistemas metálicos 
que regul am a entrada ela luz em todas as ga­
le l'ia s. 

Pintura dai:. janelas e varandas da fachada 
sul do ed ifício. 

Electriíicação das sa las da pintura estran­
geira e da secção de ourivesaria. 

Edifício Not·o 

Reparação e pintura dos sistemas metálicos 
que regulam a entrada da luz em todas as salas 
da galeria. 

E lectriíicação das galerias ela pintura por­
tuguesa e da Capela das Albert as. 

Substituição do telhado da Capela inclui ndo a 
consol idação dos madeiramentos da sua cober­
t ura e reforço da estrutura dos tectos. 

Repa raç.ão das paredes e cimalha da mesma 
capela (lado nol'te). 

As obras 1·ealizadas impor taram em 402.000$00. 

INSTl 'l' UIÇôES QUE PROMOVERA)f VISI­
TAS AO MUSEU N. A. A. DURA NTE OS 
ANOS DE 1963-1964 

Liceu Normal de Pedro Nunes 
Liceu Camões 
Liceu Nacional de Oeiras 
Liceu Rainha D. Leo nor 
Liceu de D. Filipa de Lencastre 
Liceu Rainha D. Amélia 
Externato S. J osê 
Externato St.• Joana, a Princesa 
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Externato Sagrado Coração de J esus 
Colégio Infante de Sagres 
Colégio Militar 
Colégio de S. J osé- Ramalhão 
Colégio do Amor de Deus 
Colégio :Manuel Bernardes 
Colégio Portugal 
Escola Avé Maria 
Escola Comercial D. Maria 1 
Escola Comercial Ferreira Borges 
Ateneu Comercia l de Li sboa 
Escola Industrial Dona Luísa de Gusmão 
E sco la Industrial Afonso Domingues 
E scola Industrial Machado de Castro 
E scola Industrial Marquês de Pombal 
Escola I ndustrial Fonseca Benevides 
Instituto Técnico Militar dos Pupilos do Exér-

cito 

Instituto de Odivelas 
Instituto de Serviço Social 
Instituto de E studos Ultramarinos 
J ardim Infantil Pestalozzi 
J ardim-Escola J oão de Deus 
Atelier I nfantil de D. Cecí lia fl·lenano 
Atelier de D. Madalena Cabral 
Seminário :Maior dos Oliva is 
Escola Superior de Belas Artes 
Estudantes da Universidade de Coimbra 
Academia de Belas Artes do Funchal 
Casa de Estudantes do Império 
Sociedade União Musical e Escolar de Oeirao; 
Sociedade ele Inst rução de Cam po de Ourique 
Antigas Alunas do Liceu Rainha D. Amélia 

Amigos de Lisboa 
Cine-Clube de Torres Novas 
Clube de Campismo de Lisboa 
Voz do Operário 
Grupo Desportivo da Companh ia de Seguros 

Comércio e Indústria 

Grupo Desportivo da CUF 
Shell Portuguesa 
Clube BP 

Manufactura de Tapeça r ias ele Portalegre Li­
mitada 

Caixa Sindical dos Profissionais de Alfaiate 
do Distrito de Lisboa 

Casa do Pessoal da l ndústria de Conservas 
de Peixe 
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Centro Paroquial de N.• Sr.• da Encarnação 
Noelistas do Centro de S. José 

INS11TUIÇõES NACIONA IS E ESTRANG EIRAS 
COM AS QUAIS SE EST ABELECE PERM UTA 
DE l' UBLICAÇO ES E DOCUMENTAÇÃO FOTO-

G RÁFICA 

Relação de ou tras instituições portuguesas e 
estrangeiras a acrescentar à publicada no bole­
tim n." 1-vol. V. 

PORT UGAL 

COJMBRA 

- Museu Académico 

LI SBOA 

- l\'linistério da Saúde e Assistência 

PONTA DE LGADA 

- Insti tuto Cultural 

PORTO 

- Escola Industria\ do Infante D. Henrique 
- Biblioteca Pública de Vila No va de Gaia 

QUELi l\'l ANE 

- Câmara 1lunicipa l 

TAV IRA 

- Escola Técnica 

TOMAR 

- Biblioteca Municipal 

ESTRANGEIRO 

ALEMA NH A 

BHAUNSCHWE IG 

- Stadtisches l\fuseum 

AN IMALLEE 

- Staatliche Museen 



BtLC ICA 

LIEGE 
- Musée du Verre 

BRASIL 

RIO DE JA NE IRO 
- Banco do Brasil S.A. 

PORTO ALEGUE 
- Gabinete Português de Leitura 

ESPANHA 

MADRI D 
- fn stituto de Conscrvación e ReEtauración de 

Obras de Arte, Arqueologia e Etnografia 

F.STADOS UNIDOS DA AM.ÉR ICA 

TEXA S 
- Amon Carter l\'l useum of Western Art 

FRANÇA 

PARIS 

- Acadómie des Beaux.Arts 

JTÁLlA 

ROMA 

- l\iiniEtero Della Pu blica lnstru zione 
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VISITANTES 

1963 

Durante o ano de 1963 registaram-se 48 926 
entradas conforme consta dos mapas, sendo 41148 
de entradas individuais e 7778 de visitas colec­
tivas. 

FACULDADES 

de Letr as de Lisboa ( *) 242 
de Letras de Coimbra 30 

LICEUS 

Rainha D. Leonor . 27 
Camões (*) 146 
D. João de Castro . 62 
Passos Manuel ("') 120 
Maria Amália Vaz de Carvalho . 30 
Normal de Pedro Nunes . 59 
Normal de D. Manuel (Porto) 31 
Nacional de Oeiras 39 
Francês Charles Lepierre 30 

ESCOLAS 
Superior de Belas Artes de Li sboa . 41 
Técnica Elementar Francisco de Ar-

ruda ("') 719 
Técnica Elementar Eugén io dos Santos 46 
Técnica Elementar Nuno Gonçalves ( *) 102 
Técnica Elementar Pedro de Santarém 68 
Técnica Elementar Paula Vicente . 68 
Industrial Josefa d'óbidos (*) 241 
Industrial Aurélio da Costa (Porto) 42 
Industrial e Comercial de Almada 98 
I ndustrial e Comercial de Setúbal . 39 
Comercial Ferreira Borges . 15 
Comercial D. Mari a I 9 
de Artes Deco rativas António Arroio 83 
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Paroquial de St.º Amaro de Oei ras . 38 
de Enfermagem do Hospita l de Santa 

Maria 24 
de Enfermagem da Cruz Vermelha 

Portuguesa 16 
Infantil e Primária <Ú Ninho» (*) 28ú 
Avé-i\faria (*) 534 
Beiral 42 
Educadoras da Infância 92 

EXTERNATOS 

Sagrado Coração de J esus (Montijo) 
Nossa Senhor a do Amparo . 
Frei L uís de Sousa ....... . 
«A Colmeia» 
Sagrado Coração de J esus (*) 
Infantil <Ú Alvor » 
Jardim Infantil Luso-S uiço 
Jardim Escola João de Deus . 
Jardim da Infância «Os Castores» 

COLtGIOS 

«O Roseiral» (*) 
<Ú Lar da Cri ança» ( *) 

Sagrado Coração de Maria (*) 
Nosso J ardim . 
I nternato I nfantil (Pa r ede ) 
Alm eida Garrett (Porto) 
St.• Margarida (Santarém) 
St.• Doroteia 
Ing lês de S. Julião (Carcavelos) 

INSTITUTOS 

F ormação Social e Corporativa . 
Odivelas . 
Téc nico dos Pupilos do Exército 
Luísa Paiva de Andrade . 
Infantil de Educação 

24 
66 
14 
80 

107 
38 
22 
20 
70 

135 
222 
597 

85 
18 
15 
43 

21 
14 

91 
77 
61 
51 
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ACADEMIAS 

Academia )Iilitar (•) 

INSTIT UIÇOES DIVERSAS 

i\Ianutenção Militar 
Asilo de St.• Catarina . 
Curso de Féria s de Estudantes do Ul­

trama r 

VIS ITAS AO M. N. A. A. DE INSTI­
'l' UIÇOES EST RANGE IRAS 

Universidade de Friburgo (Alemanha) 
Curso de Universitários de Par is . 
Magistêrio de :Murcia (Espanha) 
Estudantes Brasileiros 

CONFERBNCIAS E PALESTRAS­
-V ISI TAS PROFERIDAS POR, 

Dr. Fernando P ires de Lima . 
Prof. Mál'io Tavares Chicó . 
D. J ulieta Ferrão . 
Dr. Bairrão Oleiro 
Dr . Flór ido de Vasconcelos 
Dr." Maria Emil ia Amaral Teixeira . 
Dr. João Couto . 
Dr. J oão Couto (M. P.) 
D. Maria Helena Mendes Pinto 
Dr .• Glória Guel'l'ei ro 
D. Madalena Cabra l 
Abel de MOll l'l.l 

Dr. Carlos de Azevedo . 
Eng.º Santos Simões . 

CON FE RBNCIAS PROFERIDAS POR 
EST RANGEIROS NO 1\1. N. A. A. 

250 

36 
34 

27 

40 
30 
45 
50 

8; 
125 
87 

162 
46 
52 
78 
83 
85 
78 

135 
92 
47 

105 

Prof. Andrê Chastel ..... 127 
Dr. Wil helm I. Van Balen . 143 
Prof. Malkiel J irmunsky . 134 
Madame Christiane Deroche Noblecourt 217 

(*) Total de várias visitas 

1964 

Durante o ano de 1964 registaram-se 53 065 
entradas conforme consta dos mapas, sendo 44 565 
de entradas individuais e 8500 de visitas colec­
tivas. 

FACULDADES 

Faculdade de Leetras de Lisboa .. 
Universidade de Coimbra . 

LIUEUS 

Normal de Pedro Nunes . 
Camões . 
J oão de Castro 
Rainha D. Leonor (• ) 
Passos Manuel 
Gil Vicente 
Maria Amá lia Vaz de Carva lho . 
Rainha D. Amélia . 
Nacional de Oeiras 
Francês Charles Lepierre 

!,;$COLAS 

40 
32 

25 
63 
60 

168 
60 
45 
30 
40 
40 
44 

Superior de Belas Artes de Lisboa . 10 
Técnica Elementar Francisco de Ar-

r uda (*) 876 
Técnica Elementar Nuno Gonçalves (• ) 132 
Técnica Elementa r i\fa nuel da Maia (• ) 124 
'l'êcn ica E lementa1· Pedro de Santarém 64 
Técnica Elementar Eugén io dos Santos 6 
Técnica Elementar l\la rquesa de Alorna 30 
Industrial Josefa d'ôbidos (*) 232 
Industrial :Machado ele Castro 51 
Industrial D. Luísa de Gusmão . 
Industrial e Comercial de Almada . 
Beiral(•) . 
de Pedro Nu nes . 
de Aperfeiçoamento Profissional do 
Sindicato dos Caixeiros 
de Enfermagem do Hospital de St.• 

Maria 

24 
21 

297 
12 

40 

25 
de Regentes Agrícolas de Santarém . 29 
Casa de Trabalho Padre Tobias de Sa-

mora Correia 
Educadoras da I nfância 

90 
67 
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EXTERNATOS 

N.º 1 de Educação Popular(•) 144 
Manuel de 1\felo . 10 
Nossa Senhora do Amparo . 59 
São Jorge !M 

COLÉGIOS 

Sagrado Coração de I\'laria (•) 108 
S. João de Brito 58 
J oão de Deus (Estoril) 30 
Sagrado Coração de J esus . 94 
«O Roseiral» ( *) 123 
D. Luísa Sigea (Estoril) 28 
«O Nosso J ardim > (*) 178 
«O Lar da Criança> (*) 127 
Escrnvas do Sagrado Coração de J esus 36 
Nossa Senhora do Carmo (Jtvora) 23 
Religiosas Oblatas do Sagrado Coração 

de Jesus . 19 
Cidadela (Cascais) 29 
Manuel Bernardes (*) 227 
Moderno 76 

INSTITUTOS 

Formação Social e Corporati va (*) 

Odivelas (*) 
Espanhol 

383 
167 

16 

ACADEMIAS 

Academia i\lilitar ("") 
O Lar Académico dos Filhos dos Ofi­

ciais 

199 

16 

CENTROS 

Paroquial de Assistência da Paróquia 
de N.• Senhora da Encarnação (*) 145 

Paroquial da Ajuda . 30 
Escolar E. L. B. 20 

INSTITUlÇôES DIVERSAS 

Serviço de Instrução da P. S. P. 80 
Catequese de S. Francisco de Paula . 
Administração Geral dos C. T . T. 22 
Madres do Externato do Parque . 15 
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VISITAS AO M. N. A. A. DE INSTl­
TU IÇôES ESTllANGEIHAS 

Instituto de i\lelilla (Espanha) 41 
fnstituto de S. Pedl'O de Madrid (Es-

panha) 13 
Colégio Escravas do Sagrado Coração 

de Jesus de Huelva (Espanha) 30 
Faculdade de Letras ele Saragoça (Es-

panha) 18 
Faculdade de Filosofia de Múrcia (Es-

panha) 20 
Faculdade de Filosofia de l'dadrid (Es-

panha) 
Congresso da Connaissance eles Arts . 24 
Professores e alunos da A. E. D. E. de 

Bruxelas Hl 
Universidade de Madrid 30 
Universidade de Buenos A.ires . 17 
Engenheiros Católicos Franceses 35 
Elcola de Engenharia de Cuyo (Ar-

gentina (* ) 115 
Congresso Internacional de Fotogame-

tria (*) 454 
Estudantes Univel'sitãrios Americanos 81 

CON FERltNCI AS NO i\l. N. A. A. 

Prof. Luís Reis Santos (**) 
Dr.• Madalena Cagiga\ 
Dr.• Maria Alice Beaumont 
Dr. Aragão :\'tendes Correia 
Prof. Ma\kiel Jormounsky 
Dr. Flávio Gonçalves 
Dr. • lrisalva Moita 
Dr. • Maria Antónia l\Iello Breyner 
Dr.• Maria José de l\'lendonça . 

RECITA IS DE 1\IúSICA DE CÃ MARA 

Recital de Vioúmcelo 

218 
68 
82 
52 
48 
32 
30 
56 

123 

105 
Concerto velo Trio Clássico 102 
Recital pelo 1'rio de Lisbo(i 136 
Recital vara cravo e clavicórdio, flau,-

ta e fagote . 110 
Recital pelo Grupo de Câmara «Carlos 

Seixas:,. 122 
Co ncerto promovido pelo Instituto de 

Cultura Alemã em Portugal 190 

(•) 'l'otal de várias visitas 
(*•) Duas conferências 



PROGRAMA DE REALIZAÇÕES PARA 1965 

Como referimos já, o Museu disporá dentro 
em breve de um sistema de luz a r tificial em 
todas as suas secções devendo constituir objecto 
de estudo muito especial, a iluminação das gale­
rias da pintura e dos tecidos. 

l<'oi projectada a inauguração do Museu à 
noite, no princípio do ano de 1965, estando já 
a organizar-se uma exposição tempo1·ária da pin­
tura portuguesa do século XV fl na qual se repre­
sentam obras per tencentes ao Estado e a colec­
ções particulares. 

Está a ser igualmente organizado um ciclo de 
visitas guiadas cujos temas versarão as espécies 
expostas ou a análise da obra de arte no que ela 

tem de mais representativo; realizarão as pales­
tras, estagiários, conservadores-ajudantes, conser­
vadores e directÔres de outros Museus. 

Também se projecta realizar uma exposiç,i.o 
temporária de desenhos dos artistas portugueses 
do século XV III e outra de artistas italianos da 
mesma época. 

Pelos serviços de Bela~-Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian foi-nos comunicada a reali­
zação, no próximo ano, de uma exposição da arte 
da Suméria, designada «Tesouros do Museu de 
Ba.gdad, , durante a qual se realizará uma série 
de conferências proferidas por histor iadores e a r­
queólogos estrangei ros. 
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Publicaçõe s do Grupo do s Amig os 

do Mu s eu Na cion a l d e Ar t e Anti ga 

Catálogo e Guia d e algurnas ob.-as de arte lempo­

r.!oriamenl• agrupada, n&ste Museu, representa-
1Õv<1, de diversos <1spedos <1rli1ticos dtriv<1do, 
do Oescobrimen :o do c<1rninho rnorilimo d<1 
[ndia (Palácio d<1s J<1nel<1s Verdes, l'n2) 5$00 

A B<1 ixtl <1 Germ<1in d<1 Antiga Córlt Portugue sa, 
pelo MARQUl:S DA FOZ 20SOO 

Alonso S<1nchez Coelho (ltuslracione, <1su<1 biogr<1-

fia) por FRANCISCO OE SAN ROMÁN IOSOO 
0<1 Reintegr<1ç.io dos Primjtivos Porluguesu, por 

AFONSO LOPES VIEIRA IOSOO 

Or. José d • Figueir•do (Discu<So proferido em 19 
dt Fevereiro de 1918, ' n.tse11.io de homenagem 

promovida pela Academia N<1cional de Btl<1s­
·Arles e pelo Grupo dos Amigos do Museu). 
por ALFREDO OA CU NHA .. IOSOO 

O Políplico da Madre de Deus de Quinlino Melsys, 
por REYNALDO OOS SANTOS IOSOO 

P<1inéis quinhentista, d e S<1nla Cruz d<1 Graciosa, 
por HIP6L1TO RAPOSO 15SOO 

Do Restauro do, P<1 inéis d e S.io Vicente de Fora, 

por A NTõNIO MANUEL GONÇALVES 30$00 

QUOTA ANUAL A PARTIR OE SO ESCUDOS 

Publicações 

do Museu Na cional d e Arte A nti ga 

Roteiro do Muse u N<1cion<1I de Arte Antiga, 19SO 

(l.• ediç.io) 10~00 

ISSOO 
IOSOO 

10$00 
Obra, de Arte-li-Pintura Portuguesa do Século 

XV, (V ediç.io) 10$00 
Boletim do Museu N<1don<1I d e Arte Antiga. 

1939-l943-Foc . l <1 IO{.!,vend<18).cadafasc 20$00 
Boletim do Mu.eu Nacion<1\ de Arte Anlig<1 - 1 vo l. 

1944-1947-Fasc . 1 a 4, c..d<1 fase, 20$00 

ldem-llvol. 1946-1952-Fuc . l , le4, cad<1fasc. 20SOO 
Id em-li vol.-Fasc. 2 25$00 

Idem- I li vol.-Fasc, 1 "4. cada fase 25SOO 
Idem-IV vol.-Fasc. 1 e 2, cada f<1sc . 25SOO 

Aspe ctos do N<1tal na Arte Porlugues<1, 1947-1948 7$50 
Desenhos do Album Cifka, l94B 7SSC 

Exposição das Pinturas de Josefa de Óbidos . 1949 . 5SOO 
Exposiçdo Temporária das Obr<1s deArle dos Sé-

culos XV e XVI da llh<1 da Mad e ira . 1949 7$50 
Exposiçdo Temporári<1 dos Relralos do lnf<1nlt 

O Henrique (Colecção Rocha Madahil). 1960 10$00 

Exposiç.io !ernporária das Obra, de Arte d<1 Colec-

ç.io D"Ulrn<1r, 1%0 . IOSOO 

Obr<11 da Arte Ofere cidas pelo Ex. "'º Senhor Ca 

louste Gulbenki<1n, 1952 7S50 

C6pi<1s de P<1 inéis Antigos, 1951 2S50 

Obr<1s de Arte do Mu•eu Sigm<1ringen, 1951 SSOO 

A Virg em na Arte Portugues<1, 1954 IOSOO 

Podugal n<1 lndi<1, na Chin<1 e no Japão-Rel<1ções 

Arlislica., 1954 IOSOO 

Pin tura, dos Séculos Y.V e XVI d<1 llh<1 da Mad e ira 

(Depois do seu restauro). 1'155 SSOO 

Obru d e Nico!<1s Oelerive , 1955 IOSOO 

Arie Religios<1 Populu do Novo Méxi co SSOO 

D<1senhos llali<1nos . 5SOO 

Mu1eus da Lisboa SSOO 

Pinturas e Miniaturas de Eul<1bes Oix SSOO 

A Arte de Gandhára , no Paquistão 7SSO 

Frescos deslocados . SSOO 

Obru d<1 Geor~es S..sl<1rd SSOO 

Obr<1s de Arte no Museu Nacional d e Arte Antiga 

-1.o vol.- Pintura Portuguesa 50$00 

POSTA I S E FOTOGRAFIAS À VENDA 

Para lr<1ba!hos especiai,, o Muuu N<1cional de Arte 
Anlig<1 enc<1rreg<1 os seus têcniccs de fornec erem fologra­

fias das obra, de ..rle expostas, aos se guin tes preços: 

AMPLIAÇOES 

30 '>( 40 

24 '( 30 

18 '- 24 

ll ' 18 

sosoo 
'-0100 
25SOO 
15$00 

DIRECTOS 

)O X 40 

24 X 10 
18 '< 24 
13 X 18 

40SOO 

30SOO 
20$00 

10$00 

A, requisições de folografi<1s devem ser fe itas em im­
pre s,os que podem ser pedidos ao po, teiro do Museu. 

Para " 5u:, public<1ção é necessári<1, nos lermos do 
regulamento, <1ulori1ação especi<1I da Direcç.io. 

A enlr<1g<1 das provas far-se-á no prazo de uma semana. 




